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ATO DO PRESIDENTE DA MESA  

DO CONGRESSO NACIONAL Nº 22, DE 2009

O Presidente da Mesa do Congresso Nacional, cumprindo o que dispõe o § 1º do art. 10 da 

Resolução nº 1, de 2002-CN, faz saber que, nos termos do § 7º do art. 62 da Constituição Federal, 

com a redação dada pela Emenda Constitucional nº 32, de 2001, a Medida Provisória 468, de 31 de 

agosto de 2009, que “Dispõe sobre a transferência de depósitos judiciais e extrajudiciais de tributos e 

contribuições federais para Caixa Econômica Federal”, terá sua vigência prorrogada pelo período de 

sessenta dias, a partir de 30 de outubro de 2009.

Congresso Nacional, 19 de outubro de 2009. – Senador José Sarney, Presidente da Mesa 

do Congresso Nacional.

CONGRESSO NACIONAL
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Ata da 184ª Sessão, não Deliberativa 
em 19 de outubro de 2009

3ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência dos Srs. Mão Santa e Jefferson Praia

(Inicia-se a Sessão às 14 Horas e 2 Minu-
tos e Encerra-se às 18 Horas e 32 Minutos)

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– Há número regimental. Declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– A Presidência comunica às Srªs e aos Srs. Senadores 
que transfere a sessão solene conjunta do Congresso 
Nacional, destinada a comemorar os cinquenta anos 
da Revolução Cubana, para o dia 1º de dezembro do 
corrente, terça-feira, às 10 horas, no plenário do Se-
nado Federal, anteriormente convocada para o dia 20 
de outubro do corrente.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– Há oradores inscritos.

Por permuta com o Senador Paulo Paim, concedo 
a palavra ao Senador Papaléo Paes.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-
sidente, Srªs e Srs. Senadores, ontem celebramos o 
Dia do Médico. Podemos perguntar: qual o motivo de 
a data de 18 de outubro ter sido escolhida como o Dia 
do Médico em Portugal, França, Espanha, Itália, Bél-
gica, Polônia, Inglaterra, Argentina, Canadá, Estados 
Unidos e Brasil? 

O Calendário Litúrgico consagra o dia 18 de 
outubro ao Evangelista São Lucas, autor do Terceiro 
Evangelho e dos Atos dos Apóstolos, médico, teólogo, 
historiador, pintor, músico, discípulo e companheiro de 
lutas do Apóstolo São Paulo.

Desde o ano de 1463, a Universidade de Pádua, 
na Itália, inicia o ano letivo no dia 18 de outubro, em 
homenagem ao médico e Santo Evangelista Lucas, o 
que também é uma homenagem a todos os que exer-
cem a mais humana, importante e solidária de todas 
as profissões e ofícios, ao médico, aquele que cuida 
do dom mais precioso que nos deu: a vida humana.

Em Lucas encontramos a presença simultânea 
do médico e do misericordioso, o missionário, o que 
nos lembra que a missão meritória do médico, assim 

como a do sacerdote, não se equipara a uma atividade 
profissional como tantas outras. Médico e missionário 
têm missões que se assemelham: assistir, cuidar, pro-
teger e defender a vida humana, confortar, curar, aliviar 
as dores do corpo e da alma de todos os homens e 
mulheres, de toda a humanidade, independentemente 
da condição pessoal de cada um.

O médico, por seu trabalho relevante, dignidade, 
responsabilidade incomensurável por lidar com o mais 
precioso de todos os bens, a vida humana, deve me-
recer o respeito e a consideração de todos.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, infelizmen-
te, vivemos diante de duas realidade: de um lado, temos 
a nobreza e a importância da missão do médico e de 
sua importância para a sociedade; de outro, temos a 
dura realidade de um País que gasta muito dinheiro 
com publicidade e marketing e não resolve os graves 
problemas de saúde do nosso povo brasileiro, princi-
palmente os mais pobres e os marginalizados.

A imprensa, todos os dias, relata casos de postos 
de saúde em que não existem médicos, nem remédios, 
nem equipamentos hospitalares necessários. Algumas 
vezes, as populações se revoltam contra os próprios 
médicos, como se eles fossem os responsáveis por 
decisões erradas de autoridades do Governo.

Infelizmente, Sr. Presidente, profissionais médicos 
com mais de vinte anos de estudo recebem remunera-
ção indigna, o que obriga a grande maioria a ter mais 
de um emprego e tirar plantões muito desgastantes 
para complementar um salário aviltado.

Os médicos também têm sido vítimas da violência 
que assola o Brasil: são muitos os casos de médicos 
agredidos nos próprios consultórios e até mesmo as-
sassinados nos locais de trabalho.

São muitos os problemas enfrentados pelos mé-
dicos em todo o País, mas são todos problemas que 
poderiam ser resolvidos se houvesse uma verdadeira 
disposição política do Governo em solucionar essas 
questões.

Os médicos do serviço público necessitam urgen-
temente de um plano de carreira digno e compatível 
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com as imensas responsabilidades de suas atividades 
e para que possam se dedicar de forma exclusiva ao 
serviço público, sem necessidade de buscar outros 
empregos e atividades.

O Hospital Sarah Kubitschek, da Rede Sarah, é 
um exemplo de que é possível fazer Medicina de alto 
nível no serviço público.

Infelizmente, a saúde do brasileiro tem sido mais 
feita de promessas de palanques de candidatos que 
não cumprem o que prometem nas campanhas elei-
torais. É sempre assim, Senador Mão Santa. Em toda 
campanha se fala de saúde, educação e segurança, 
saúde, educação e segurança. E nós ficamos sempre, 
como profissionais da área da saúde, e como políticos, 
na expectativa de que possamos ver essas promes-
sas de palanque serem cumpridas. Ficamos sempre 
na boa esperança.

Por isso mesmo, Sr. Presidente, endemias de 
Terceiro Mundo, como hanseníase, tuberculose, ma-
lária, leishmaniose, dengue, febre amarela e doença 
de Chagas, continuam a afligir a população brasileira, 
principalmente os mais pobres.

Precisamos de mais recursos, de mais gestão 
e de mais competência na administração da Saúde 
no Brasil. Precisamos, ainda, melhorar a qualidade 
do ensino médico e evitar a proliferação de cursos de 
Medicina que não atendam aos requisitos mínimos de 
qualidade que são necessários para o bom desempe-
nho das atividades médicas. 

Sr. Presidente, eu gostaria de homenagear, neste 
momento, todos os médicos do Brasil, especialmente 
aqueles abnegados médicos das regiões mais pobres, 
os médicos da Região Amazônica, os médicos do meu 
Estado, o Amapá, os meus colegas de trabalho, com 
os quais convivi diariamente dentro do serviço público, 
nos hospitais públicos, testemunhando, nas atividades 
cotidianas, sua coragem, seu desprendimento, seu 
amor ao próximo e sua solidariedade humana.

Eu concedo um aparte ao nobre Senador Roberto 
Cavalcanti e, em seguida, ao Senador Mão Santa.

O Sr. Roberto Cavalcanti (Bloco/PRB – PB) 
– Nobre Senador Papaléo, parabenizo V. Exª pela 
abordagem sobre o Dia do Médico. Eu não poderia 
deixar de aparteá-lo pela propriedade do tema e por 
ser filho de médico. Medicina é uma coisa suprema. A 
casa de um médico é uma casa que tem uma bênção 
divina. Na verdade, tudo que foi dito a respeito tanto 
das condições, das dificuldades como no tocante ao 
merecimento da classe médica é um fato evidente. V. 
Exª, como médico, sabe disso. V. Exª se projetou, in-
dependentemente da extraordinária vida parlamentar, 
exatamente na Medicina. Então, V. Exª, melhor do que 
cada um de nós, poderá relatar a respeito da Medicina. 

Vou deixar para o brilhantismo do meu grande amigo, 
Senador Mão Santa, médico, o aparte seguinte, tendo 
em vista que ele, como médico, vai ter a extrema sen-
sibilidade de fazer referência a esse dia 18 passado, 
no qual se comemorou o Dia do Médico. Era isso.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Com a 
palavra, o Senador Mão Santa.

O Sr. Mão Santa (PSC – PI) – Senador Papaléo, 
eu fiz um discurso, na sexta-feira passada, em home-
nagem justamente ao Dia do Médico, que foi domingo, 
ontem. Eu quero aproveitar esta oportunidade em que 
os médicos estão bem representados na tribuna por 
V. Exª. V. Exª, o médico Papaléo Paes, cardiologista, 
fez da ciência médica a mais humana e, através dela, 
é um benfeitor da Humanidade. Através dela, o povo 
o guiou para a política. Com o brilhantismo e com a 
ética que um médico tem, administrou bem a capital 
do seu Estado, o Amapá, e o povo o tornou o Sena-
dor brilhante que é e que nos orgulha. Mas eu queria 
uma reflexão, que é a seguinte: no Piauí, ontem, eu 
fui à festa. O Piauí, Papaléo, tem uma tradição muito 
forte em Medicina. Isso eu queria dizer porque Getú-
lio Vargas, no seu período ditatorial, de 1930 a 1945, 
colocou tenentes pelo Brasil afora. O do Piauí foi um 
médico, Leônidas Melo. Ele fez um hospital gigantesco, 
o Getúlio Vargas, no qual, quando eu governei, fiz um 
anexo, um pronto-socorro. Então, partiu na frente na 
região, de tal maneira que se sucederam, pelo apreço 
que a população teve, vários Governadores médicos, 
inclusive eu, que fui o último médico que governou o 
Estado. Coloquei aquele Estado, Papaléo, na era dos 
transplantes. Em Teresina ‑ e eu acompanhei, como 
Governador ‑, faziam-se transplantes cardíacos com 
êxito. Em Teresina, eu criei a segunda faculdade de 
Medicina do Estado. E um bem, como disse o Padre 
Antônio Vieira, nunca vem só: já existem mais duas 
faculdades privadas. Então, Teresina tem quatro facul-
dades de Medicina. É um centro de referência e exce-
lência médica, e bem dirigido. Ontem, eu estive numa 
festa com uns 800 médicos. Então, está bem assistida 
pelas lideranças. Existem lá aqueles organismos que 
dirigem a nossa classe: a associação médica, o sindi-
cato médico, o CRM. São homens de uma liderança 
extraordinária, de um caráter ímpar, com que Hipócra-
tes está feliz. A nossa profissão, ô Jefferson Praia, eu 
aqui digo... Nenhuma, nenhuma, na sociedade, tem as 
características da nossa. É a única profissão em que 
a gente nasce com o código de ética. O juramento de 
Hipócrates é um código de ética. Ética é decência, é 
vergonha na cara, é solidariedade. Muitas vezes, exige-
se que o médico seja até um sacerdote, o que somos. 
Agora se vê médico na política. O que tem aí, ô Jeffer-
son Praia... Eu digo para o Brasil que, das falácias da 
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nossa democracia, nós, médicos, não somos culpa-
dos, não. Atentai bem. Façamos uma reflexão, nós e 
todos os eleitores do Brasil. Lá na sala do Presidente 
Sarney, que é o Presidente desta Casa, há, Papaléo, o 
primeiro Senado. Eu fui olhar a cara de cada bichinho 
daqueles ali e saí meditando. Eram 42, Jefferson Praia! 
Atentai, brasileiras e brasileiros! De quem é a culpa? 
De 42, 22 eram da área do Direito, da Justiça. Vinte e 
dois! Dez militares, como Duque de Caxias, sete pa-
dres, como o Padre Feijó, dois médicos apenas, e dois 
homens ligados ao campo. Dois, naquele tempo. Hoje, 
nós evoluímos. Somos seis aqui, não é? Somos seis. 
Eu quero prestar uma homenagem ao Mozarildo, ao 
Tião, ao Augusto Botelho, à Rosalba Ciarlini e a V. Exª, 
que está aí, Papaléo. Então, quero dizer que evoluiu 
para melhor, porque nós somos a ética, nós somos 
a decência, nós temos vergonha na cara, nós temos 
sensibilidade. O próprio Deus mandou o filho d’Ele ao 
mundo, e sei que Ele falava bonito, o Cristo – o Pai-
Nosso, “Bem-aventurados os que têm fome e sede de 
justiça” –, mas Ele se glorificou quando se tornou um 
médico, quando foi limpar os leprosos, fazer cego ver, 
aleijado andar, mudo falar, surdo ouvir, alimentando, 
também, com peixe. Então, Ele foi médico. Fé sem obras 
já nasce morta, e Ele fez a obra da cura. O Lázaro... Aí, 
Ele se glorificou. Então, temos esse médico, e, quan-
do é traduzida a vida, a cristandade, o Lucas está lá, 
o nosso representante. Então, nós somos essa gente 
boa. Aqui mesmo, na política do Brasil, atentai bem, 
nenhum de todos esses se compara a Juscelino Ku-
bitschek, porque nós não estamos aqui por interesse, 
não. Nós estamos por uma sequência. Nós somos os 
melhores, a nossa classe, orgulhosamente. Ô Papaléo, 
essa é a verdade, porque nós estamos por uma conti-
nuidade de ideal. Nós gastamos o melhor da nossa vida, 
a juventude, para buscar a ciência e para, através do 
estudo, servirmos ao povo com consciência. Papaléo, 
olhe, nós estamos por ideal. O que é a saúde? Não 
é apenas a ausência de doença ou enfermidade. É o 
mais perfeito bem-estar físico, mental e social. Bem-
estar social. Entramos na política porque vimos nela 
o instrumento para fazermos esse bem-estar social, 
para combatermos a miséria, a fome e o pauperismo. 
Aí estão os exemplos que citei: Juscelino e os médicos 
que governaram, tanto que é verdade. Então, está na 
hora. Isto aqui deveria ser política: o Parlamento. Está 
na hora. Esse negócio aqui já “encheu o saco”, esse 
domínio. O Rotary Club, a que pertenci, dizia que só 
podia haver 10% de uma classe. Na história do Congres-
so passou demais, demais. Já “encheu o saco” nosso 
e do Brasil a injustiça. Eles dominaram isso. Desde o 
primeiro Senado, eles eram 22, eles fazem leis boas 
e justas para eles. Pergunto: quanto ganha uma pro-

fessorinha, um soldado, um médico, um geólogo, ou 
outros profissionais? Está na hora de, assim como o 
Rotary, só ter um percentual. Está na hora de o povo 
brasileiro limitar esses que vêm para o Congresso fa-
zerem leis boas só para eles desde o começo. Quanto 
eles ganham e quanto ganha a enfermeirinha? O médi-
co é da noite, do sofrimento, Papaléo. Então, isso nós 
não temos culpa não. Quero lhe dizer algo: sempre me 
preocupou na vida saber das coisas. Nós aprendemos 
a estudar; o médico estuda. Papaléo, esse Chávez aí 
não junta coisa com coisa, e os seguidores dele são 
piores, não é? É o seguinte: o Simón Bolívar, a gente 
sabe que nasceu em Caracas, mas ele saiu libertan-
do a democracia. Papaléo, quando D. João VI disse: 
“Filho, ponha a coroa na sua cabeça antes que algum 
aventureiro o faça”, o rei fazia referência a Simón Bo-
lívar, que vinha libertando tudo e que iria chegar aqui. 
Mas, fui a Bogotá, Colômbia, que ele também libertou, 
Papaléo, e lá, na praça, há uma sobradinho, que é a 
casa dele. Ouça, Roberto Cavalcanti, V. Exª que gosta 
de cultura. Ao lado, há uma estátua de Simón Bolívar; 
fui ler o que estava escrito nela: “Eu fui tudo na vida: 
soldado, cabo, tenente, major, coronel, general, mare-
chal, comandante em chefe, presidente, ditador, liber-
tador, mas eu abdico de todos os títulos para ser bom 
cidadão”. Eu já fui um bocado de coisas neste Brasil 
e quero dizer aqui – parodiando Simón Bolívar – que 
abdico de tudo que fui; sou orgulhoso mesmo é de ter 
sido um médico, um bom médico. E isso é que nos 
enaltece. Nós somos a melhor classe deste País. Qual 
é a que tem ética? Nós a temos! Querem até chamar 
o nosso ofício de sacerdócio; não é nem profissional. 
É que nós somos os melhores, os mais humanos, os 
mais preparados, os mais descentes, os mais... Nós 
temos o juramento de Hipócrates, o nosso pai, assim 
como Aristóteles e Platão foram os pais da política – 
Aristóteles disse que o homem é um animal político –, 
como Sócrates foi o pai da sabedoria e Galeno, o da 
farmácia, o nosso pai publicou logo um código, o Có-
digo de Hipócrates, de ética, decência e moral. É isso 
que está faltando na política. E isso só poderá haver 
com a entrada de mais médicos para continuar o que 
reza a Organização Mundial de Saúde: o bem-estar 
social. Portanto, meus aplausos e meu orgulho. Então, 
abdico de tudo que fui – já fui um bocado de coisas, 
só falta mesmo eu ser Presidente desta República, o 
que seria bom para o País, porque eu seria melhor 
do que o Luiz Inácio –, e quero dizer que abdico de 
tudo, só não abdico de ser médico e de procurar ser 
um bom médico.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Muito 
obrigado, Senador Mão Santa, V. Exª, com a sabedo-
ria, com a experiência, com a sua vivência de cargos 
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públicos, realmente sabe muito bem o que diz, porque 
V. Exª fala a verdadeira verdade.

O Sr. Sadi Cassol (Bloco/PT – TO) – Senador 
Papaléo Paes, V. Exª me permite um aparte?

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Já lhe 
concedo o aparte, Senador. 

Nós, médicos, estamos aqui, tenho certeza ab-
soluta, por reconhecimento da nossa população pelo 
nosso trabalho e principalmente pela confiança de que 
nós, profissionais médicos, traríamos para a política o 
mesmo estilo, a mesma honestidade, a mesma deter-
minação com que exercemos a nossa profissão. Por 
isso que o povo nos elege sem nenhuma necessidade 
de estarmos com dinheiro e mais dinheiro e mais di-
nheiro. Elege-nos pela confiança e pelo trabalho que 
temos na nossa sociedade.

Concedo o aparte, com muita honra, ao Sena-
dor Cassol.

O Sr. Sadi Cassol (Bloco/PT – TO) – Quero, com 
a sua permissão, Senador, e em seu nome, engajar-
me nessa homenagem aos médicos de todo o Brasil, 
inclusive em nome do Senador Mão Santa, que tam-
bém é médico. Então, por meio desses dois médicos 
valorosos, quero homenagear todos os médicos do 
Brasil e os do Tocantins, o meu Estado. Na semana 
passada, estive na região norte do Estado do Tocantins, 
acompanhando o Governador Gaguim e sua comitiva, 
inclusive com a presença do Senador João Ribeiro e 
outros, oportunidade em que visitamos alguns hospitais 
do Estado. Realmente, os médicos, nesses hospitais 
do interior deste “Brasilzão”, exercem um verdadeiro 
sacerdócio. É uma classe que precisa, sim, ser lem-
brada e homenageada, porque são verdadeiros anjos 
que salvam vidas de todas as formas possíveis. Na 
maioria das vezes, no interior, sem qualquer estrutura 
ou quase nenhuma, eles desenvolvem esse trabalho 
tão brilhante em benefício daqueles que mais preci-
sam, porque os que podem pagam bons planos e têm 
bons hospitais. Mas é no interior deste Brasil que te-
mos o problema maior. Então, quero, em seu nome e 
em nome do Senador Mão Santa, homenagear todos 
os médicos do Brasil e os do meu Estado, o Tocantins. 
Muito obrigado pelo aparte.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Muito 
obrigado, Senador Sadi Cassol. Quero endossar suas 
palavras e agradecer, ao mesmo tempo, em nome dos 
meus colegas, pelo reconhecimento que V. Exª faz.

Senador Mão Santa, Srªs e Srs. Senadores, eu 
poderia, lembrando da abnegação que requer a nossa 
profissão, do sacrifício que fazemos por ela, das noi-
tes maldormidas, da nossa ausência junto à família e 
muitas outras consequências que realmente temos de 
enfrentar para exercermos bem a nossa profissão, eu 

queria citar, aqui, os nomes de todos os meus colegas 
do Amapá. Mas, citarei apenas os de alguns; desses, 
eu não poderia deixar de falar, como o do Dr. Robelino 
Albuquerque, um grande cirurgião; Dr. Jocy Furtado, 
também pioneiro na medicina; Dr. Ribamar Calvalcante; 
Drª Euclélia; Drª Alice Magalhães; Dr. Kleber Magalhães; 
Drª Graça Creão e Dr. Telles, ambos nefrologistas, que, 
realmente, dão 24 horas de trabalho; Dr. Manoel Brasil 
de Paula Filho; Dr. José Cabral de Castro; Dr. Lamarão, 
meu colega; Dr. Luiz Alberto Nogueira....

O Sr. Mão Santa (PSC – PI) – Senador Papaléo 
Paes, ontem, convivi com os médicos – tinham mais 
de 800 –, e um cardiologista, o Dr. Itamar, chegou e 
disse: “Mão Santa, vai fazer tantos anos de morte no 
dia 23 – de Zerbini. Faça-lhe uma homenagem”. En-
tão, eu não estarei aqui. Eu viajo na quarta-feira para 
representar este Congresso em um congresso de 
construção em Portugal. É um congresso de constru-
ção democrática. Então busque essa exatidão. Zerbini, 
que V. Exª é até mais afeito – Deus escreve certo com 
linhas tortas –, merece uma homenagem. Ele morreu 
e eu não deverei estar aqui, mas V. Exª estará. E tem 
muito mais competência....

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Com 
certeza absoluta.

O Sr. Mão Santa (PSC – PI) – ... além da ligação 
profissional, porque é cardiologista. Eu cheguei a auxiliar 
a cirurgia cardiovascular do professor Zerbini. Foi o Dr. 
Itamar, do Itacor de Teresina. No meio da solenidade, 
ele disse que a sociedade tem de homenagear o Zerbini. 
Eu vou até colocá-lo em linha, ele é cardiologista, como 
V. Exª, o Dr. Itamar. Ele é um homem de muita cultura. 
Aquela frase do Ernest Hemingway que cito, “a maior 
estupidez é perdermos a esperança. O homem não é 
para ser derrotado; ele pode até ser destruído”, foi ele 
quem me deu num quadro. Então, ele é cardiologista 
como V. Exª. Eu estarei ausente, mas V. Exª fará resgatar 
essa homenagem ao Zerbini, que a merece.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Uma 
homenagem muito justa. Com certeza, estarei pre-
sente.

Sr. Presidente, eu falei no nome dos meus cole-
gas, mas queria citar todos eles. Eu digo o seguinte: 
o Amapá é privilegiado por ter profissionais da mais 
alta qualidade de conhecimento e de atuação na área 
médica. Todos os serviços, todas as clínicas nós temos 
no Amapá, o que nos dignifica muito. Nós nos damos 
ao luxo de receber pacientes de Belém do Pará para, 
principalmente, serem submetidos a determinadas ci-
rurgias especializadas no nosso Estado, como cirur-
gias neurológicas, ortopédicas. Enfim, isso eu quero 
reconhecer. Mas peço permissão aos demais colegas 
para simbolizar a nossa homenagem em nome da nos-
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sa querida Drª Zeneide Alves de Souza, uma colega 
que é médica por opção, que é médica depois de ter 
sido apenas uma educadora; apenas não, uma gran-
de educadora como foi. Era professora, resolveu, no 
meio da sua profissão, fazer Medicina. Fez Medicina, 
hoje é uma grande cirurgiã plástica que nós temos. E 
recebi ontem um e-mail dela, que eu vou ler aqui, de 
extrema importância e que mostra o interesse de uma 
cidadã brasileira, médica, do meu Estado do Amapá, 
que vai entrar na compulsória agora, acredito que da-
qui a alguns meses. Ela diz assim:

Caro amigo Papaléo Paes, 
Chegamos ao caso de 160 (cento e ses-

senta) crianças e adultos necessitando de ci-
rurgias plásticas reparadoras da fissura lábio 
palatal. Criamos a associação AMAZÔNIA NÃO 
ABANDONE CRIANÇAS – SOMOS FISSURA-
DOS POR VOCÊS! [então, é essa associação], 
que se propõe a localizar, prevenir, viabilizar 
as cirurgias reparadoras.

Fomos ao congresso internacional de 
cirurgias craniofaciais 2009, em Fortaleza – 
Ceará, setembro passado. Lá fortalecemos o 
contato com a www.operaçaosorriso.org.br, 
que opera gratuitamente casos de lábio lepo-
rino [eu acho que todos sabem o que é lábio 
leporino, aquelas crianças que nascem com 
uma fenda labial, fenda palatal também.]

Necessitamos urgentemente nos unirmos 
para operar esses seres humanos.

Você sabe, as crianças que não são ope-
radas em tempo hábil ficam com danos per-
manentes na fala... [fica aquela fala fanhosa, 
além da estética, que deixa essas crianças 
extremamente recalcadas.] 

Segue anexo menção honrosa do nosso 
trabalho [ela recebeu uma menção honrosa 
pelo belo trabalho] no 2º Humanizasus.

Aguardamos seu retorno [porque eu já 
dei o retorno] para iniciarmos a nossa jorna-
da. Agradecemos a todos pelo carinho e apoio 
dispensados a nós nesses 51 anos de serviço 
público pela Amazônia e pelo Amapá.

Então, peço aos meus colegas que recebam mi-
nha grande homenagem aqui por meio da abnegada 
Drª Zeneide, que me disse: “Papaléo, nós estamos com 
160 casos. Eu quero operar essas crianças porque nós 
já temos uma equipe. Mas está faltando no serviço pú-
blico o quê? Material cirúrgico”. Tem a mão de obra, 
Senador Mão Santa, e não tem o material cirúrgico. É 
culpa do médico? Ou é culpa do serviço público, do 
gerente do serviço público? 

Eu quero dizer, Drª Zeneide, que eu estou en-
campando essa sua determinação aqui. E mais ainda, 
que vou ao Ministro da Saúde pedir a ele que invista 
nessas 160 crianças de hoje.

Encerro, Sr. Presidente, este meu pronunciamento 
relembrando o pronunciamento do Papa João Paulo 
II ao receber os médicos da Associação dos Médicos 
Católicos Italianos, no dia 28 de dezembro de 1978. 
Disse o Papa:

De bom grado, aproveito a ocasião para 
manifestar publicamente a grande estima que 
tenho por uma profissão como a vossa, por to-
dos e sempre considerada mais como missão 
do que como trabalho comum. A dignidade e 
a responsabilidade de tal missão nunca serão 
suficientemente compreendidas nem devida-
mente expressas. Assistir, cuidar, confortar e 
curar a dor humana é compromisso que, por 
nobreza, por utilidade e por idealismo, muito se 
aproxima da vocação mesma do Sacerdote.

Muito obrigado, Sr. Presidente. Muito obrigado, 
Srs. Senadores.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – 
AM) – A Presidência lembra ao Plenário que o tempo 
destinado aos oradores do Período do Expediente da 
sessão deliberativa ordinária de amanhã será destinado 
a homenagear a Federação Brasileira das Associações 
de Ginecologia e Obstetrícia (Febrasgo), de acordo 
com o Requerimento nº 947, de 2009, do Senador 
Augusto Botelho e outros Srs. Senadores.

Esclarece, ainda, que continuam abertas as ins-
crições para a referida homenagem.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– Sobre a mesa, requerimentos que passo a ler.

São lidos os seguintes:

REQUERIMENTO 1.391, DE 2009

Tendo sido aprovado o requerimento 1.386/2009 
pelo Plenário da Casa em 15 de outubro último, requeiro 
nos termos do artigo 40 do Regimento Interno, licença 
para me ausentar dos trabalhos da Casa no período 
de 25 a 31.10 a fim de desempenhar viagem oficial 
a Moçambique a convite da Comunidade dos Povos 
de Língua Portuguesa, como integrante da Missão de 
Observação Eleitoral da Comunidade para as Eleições 
Presidenciais, Legislativas e para as Assembléias Pro-
vinciais daquele país.

Esclareço nos termos do artigo 39 do Regimento 
Interno que estarei ausente do país no período de 24-10 
a 1º-11-2009 para participar do supracitado evento.

Sala das Sessões, em 19 de outubro de 2009. – 
Senador Marcelo Crivella.
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REQUERIMENTO Nº 1.392, de 2009

Como membro da Representação Brasileira no 
Parlamento do MERCOSUL, fundamentado no art. 
40, inciso II, alínea b, do Regimento Interno do Se-
nado Federal, requeiro licença para ausentar-me dos 
trabalhos da Casa no dia 19 e na parte da manhã do 
dia 20 do corrente.

Comunico que nos termos do art. 39, inciso I, do 
Regimento Interno do Senado Federal, estarei ausente 
do País, na noite do dia 18, no dia 19 e no dia 20 pela 
manhã, em Missão Oficial.

Sala das Sessões, 19 de outubro de 200. – Edu-
ardo Azeredo.

REQUERIMENTO Nº 1.393, DE 2009

Requeiro, nos termos do art. 39, I e 40 do Regi-
mento Interno, e em aditamento ao Requerimento nº 
1356 de 2009, prorrogação da licença dos trabalha-
dores da Casa para o período compreendido entre os 
dias 22 e 28 de outubro de 2009, a fim de participar 
da 64º Assembléia Geral das Nações Unidas que se 
realizará em Nova Iorque.

Sala das Sessões, 19 de outubro de 2009. – Se-
nador Lobão Filho.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– Os requerimentos que acabam de ser lidos serão 
votados oportunamente.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

 
REQUERIMENTO Nº 1.394 DE 2009

Requer Voto de pesar ao ex-Deputado 
Federal e ex-Governador do Estado de São 
Paulo, Luiz Antonio Fleury, diante da tragé-
dia que enlutou a família, ocorrida na noite 
do dia 17 de outubro de 2009, em Sorocaba/
SP, envolvendo seu irmão Paulo Fernando 
Coelho Fleury, e o sobrinho Paulo Fernan-
do Coelho Fleury Filho.

Requeiro, nos termos do art. 218, do Regimento 
Interno, e ouvido o Plenário, que seja consignado, nos 
anais do Senado voto de pesar e solidariedade ao ex-
Deputado e ex-Governador do Estado de S. Paulo, Luiz 
Antonio Fleury, cuja família foi atingida por tragédia de 
que resultou a morte, em gesto inesperado, de um ir-
mão do político, o Advogado, Paulo Fernando Coelho 
Fleury, resultando na sua própria morte e na do filho 
Paulo Fernando Coelho Filho.

Requeiro, ademais, que deste Voto de Pesar seja 
cientificado o Ex-Governador Luiz Antonio Fleury

Justificação

A Família Fleury foi duramente atingida na noite 
do último sábado, dia 17 de outubro de 2009, em de-
corrência da morte de dois de seus entes, o advogado 
Paulo Fernando Coelho Fleury e seu filho Paulo Fer-
nando Coelho Fleury Filho, irmão e sobrinho, respecti-
vamente, do ex-Deputado e ex-Governador do Estado 
de S. Paulo,. Luiz Antonio Fleury.

Por esse triste motivo, requeiro este Voto de Pe-
sar ao Senado da República.

Sala das Sessões, 19 de outubro de 2009. – Se-
nador Arthur Virgílio Neto, Líder do PSDB no Sena-
do Federal.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– A Presidência encaminhará o voto solicitado.

O requerimento vai ao Arquivo.
O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 

– Por permuta com o Senador João Pedro, concedo a 
palavra ao nobre Senador Roberto Cavalcanti.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (PRB – PB. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, desde 
a antiguidade, diversos povos procuraram, de forma 
aleatória ou impositiva, estabelecer seus limites de 
soberania sobre áreas marítimas.

Os gregos, por exemplo, se apossavam casual-
mente de áreas do mar para explorar sal e desenvolver 
a pesca. Os romanos simplesmente utilizavam a força 
para assumir o controle de costas e portos.

Durante toda a Idade Média, os controles maríti-
mos eram igualmente definidos por critérios eventuais. 
Na Idade Moderna, essas demarcações passaram a 
refletir de maneira mais objetiva os interesses políticos, 
econômicos, militares e expansionistas das potenciais 
colonialistas de então, notadamente Portugal, Espa-
nha, França e Inglaterra.

Assim, no século XVII, a Inglaterra, cujo poderio 
naval era o maior da época, achava que o mar lhe per-
tencia e que qualquer mercadoria que fosse importada 
ou exportada a partir dos portos por ela dominados só 
poderia ser transportada em seus navios. 

Como podemos verificar, durante toda a evolu-
ção política, econômica e militar da humanidade, o 
mar sempre esteve presente no cenário das grandes 
disputas mundiais como espaço estratégico a ser con-
quistado, quer pela utilização dos arsenais bélicos das 
grandes potências, quer pela imposição dos interesses 
geopolíticos de uma determinada nação, quer pelas 
artimanhas econômicas das grandes companhias e 
empresas transnacionais, ou mesmo pela apresen-
tação de documentos de intenções sem qualquer le-
gitimidade.
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Prova disso foi que, em 1945, ao assumirem a 
liderança absoluta do mundo capitalista, antes exercida 
pela Inglaterra, os Estados Unidos, ignorando comple-
tamente as conveniências internacionais, decidiram, de 
forma unilateral, através da chamada “Proclamação de 
Truman”, de 28 de setembro daquele ano, estender o 
seu mar territorial para 200 milhas.

Outros países nas Américas tomaram a mesma 
decisão, como o Peru, que logo foi seguido pelo Chi-
le, pelo Equador, pela Argentina, pelo Uruguai e por 
outros países da América Latina.

Porém, só em 1982, a ONU (Organização das 
Nações Unidas), na III Convenção sobre o Direito do 
Mar, realizada em Montego Bay, na Jamaica, com a 
presença de mais de 160 países, definiu, pela primeira 
vez na história, de maneira formal, com a aprovação 
da maioria da Assembléia, um regime jurídico interna-
cional comum para o meio marinho.

Em síntese, a Convenção teve o mérito de esta-
belecer que o chamado mar territorial de um país cos-
teiro corresponderia a 12 milhas, área definida como 
de soberania absoluta.

Além disso, foi determinada a Zona Contígua, que 
é representada por uma faixa de mar subjacente ao 
mar territorial, com limite máximo de 24 milhas.

Nesse espaço, o estado costeiro tem poderes para 
reprimir qualquer tipo de agressão e impedir ações que 
contrariem seus regulamentos aduaneiros, fiscais, de 
imigração, sanitários, entre outros.

Por fim, foi fixada a Zona Econômica Exclusiva 
(ZEE), que não deve exceder o limite máximo de 200 
milhas, e a Plataforma Continental, que pode prolon-
gar-se além das 200 milhas marítimas, até um limite 
máximo de 350 milhas marítimas.

Em todas essas áreas, os estados costeiros exer-
cem o direito de exploração e aproveitamento dos re-
cursos naturais, vivos ou não.

Por outro lado, a navegação de barcos de outros 
países, desde que não seja prejudicial ou ameaçadora 
à soberania do país controlador daquelas águas, deve 
ser permitida.

Vale dizer que o Brasil ratificou a referida Conven-
ção em 22 de dezembro de 1988, seis anos após.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, o Brasil 
é um país marítimo que dispõe de imensas riquezas 
minerais ainda não exploradas no fundo do mar, com 
enormes reservas de petróleo e gás recentemente 
descobertas ao longo de sua extensa costa, e de fan-
tástica biodiversidade ainda intocável.

De acordo com o Censo de 2000, mais de 140 
milhões de brasileiros viviam em faixa de terra que 
abrange um raio de 200 quilômetros, a partir da linha 
da costa. Além disso, ao longo de toda a sua região 

costeira estão situadas as maiores metrópoles e ins-
talados os maiores centros industriais.

Dessa forma, o Brasil depende diretamente do 
mar para se desenvolver, consolidar sua economia, ficar 
mais rico, dimensionar o seu comércio internacional e, 
por fim, conquistar brevemente a sua independência 
energética e se tornar, nos próximos dez ou quinze 
anos, um dos maiores produtores e exportadores de 
petróleo do mundo.

Apesar dessas evidências, só recentemente deci-
dimos olhar para o imenso mar que está à nossa frente 
e que margeia 7.408 quilômetros ao longo do corredor 
marítimo, com uma potencialidade sem fim.

De acordo com os militares, o somatório das áreas 
que formam a nossa ZEE e a nossa Plataforma Conti-
nental mede quatro milhões e quinhentos mil quilôme-
tros quadrados, área equivalente a mais da metade do 
nosso território, e se denomina Amazônia Azul.

Por ela, mais de 95% do nosso comércio interna-
cional é realizado, e dela são extraídos mais de 80% 
do nosso petróleo.

A partir de 1970, o Governo de então, ciente da 
importância geopolítica do nosso País no Continente 
americano, da necessidade de garantir o acesso a 
novas fontes de matérias primas e, principalmente, 
de impedir a interferência indevida de outras nações 
em nossa área de segurança vital, resolveu consoli-
dar presença nos espaços marítimos próximos à costa 
e fortalecer a consciência de que o mar é vital para 
a transformação do Brasil em uma grande potência 
mundial.

Assim, em 1970, contrariando interesses de po-
tências hegemônicas, no Continente e fora dele, o 
Brasil adotou o limite das 200 milhas.

É importante destacar que nosso País foi o último 
da América do Sul a assumir essa posição. Sempre 
procuramos respeitar as convenções internacionais 
que regulavam o comércio marítimo mantendo o limi-
te das três milhas.

Porém, durante muitos anos fomos prejudicados 
pelo nosso alinhamento automático com a estratégia 
de defesa dos Estados Unidos. Eles sempre foram de-
fensores dos mares abertos na América e não viam 
com bons olhos qualquer demarcação de fronteira 
marítima no Continente.

Sem dúvida, em pleno auge da Guerra Fria, pela 
posição geográfica do Brasil na região do Atlântico Sul 
e por sua importância política regional, podemos di-
zer que a decisão das 200 milhas foi verdadeiramente 
um segundo grito de independência. Aliás, de lá para 
cá, nossa diplomacia passou a ser mais pragmática 
em relação aos Estados Unidos e mais autônoma em 
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todos os plenários internacionais quando tratamos de 
questões que nos dizem diretamente respeito.

Nesse sentido, em setembro de 2004, com vis-
tas a consolidar ainda mais nossa posição oceânica, 
apresentamos à Comissão de Limites da Plataforma 
Continental da ONU uma solicitação de extensão dos 
limites de nossa plataforma continental, para além das 
200 milhas, conforme previsto na Convenção sobre o 
Direito do Mar.

É importante dizer que o pedido teve como moti-
vação principal a necessidade urgente de incorporação 
de novo espaço que merece toda a atenção, em virtude 
do seu significado econômico e estratégico.

Estima-se que novas reservas de petróleo de 
grandes dimensões existam nessa área.

Finalmente, em 2007, a ONU atendeu, em parte, 
a solicitação e legitimou a incorporação de 712,5 mil 
quilômetros quadrados dos 950 mil quilômetros qua-
drados demandados inicialmente.

É uma vitória brasileira!
Nobres Senadores e nobres Senadoras, desde 

meados da década de 1970, a Empresa Brasileira de 
Petróleo (Petrobras) vem se destacando na pesquisa 
e na exploração de petróleo e gás natural na margem 
continental brasileira.

Desde aquela época, a empresa atua na Bacia 
de Sergipe, na Bacia de Campos e na costa da Re-
gião Sudeste.

Os resultados obtidos são surpreendentes, por-
que a Petrobras é uma das oito companhias mais im-
portantes do mundo, que conseguiu desenvolver, ao 
longo do tempo, avançada tecnologia de prospecção 
de petróleo em águas profundas. Vale dizer que 63% 
dos seus blocos oceânicos pesquisados encontram-se 
em profundidades superiores a mil metros.

Para a Petrobras, o maior desafio de agora é a 
exploração das gigantescas reservas de petróleo des-
cobertas recentemente na camada pré-sal, de 800 qui-
lômetros de extensão por 200 quilômetros de largura, 
que vai do Espírito Santo a Santa Catarina.

O óleo está a mais de seis mil metros da super-
fície do mar e exige domínio tecnológico altamente 
sofisticado, para permitir a retirada.

A primeira área avaliada na região foi chamada 
de campo de Tupi, que tem volumes estimados em 
cerca de oito bilhões de barris de petróleo. Outras 
áreas também foram avaliadas, como os campos de 
Iara, na Bacia de Santos, e do Parque das Baleias, na 
Bacia de Campos. 

Segundo a Petrobras, as três áreas juntas poderão 
produzir pelo menos 9,5 bilhões de barris de petróleo 
na primeira fase e chegar a 14 bilhões em uma etapa 

mais madura, o que corresponderia hoje ao total das 
reservas de petróleo do Brasil.

Segundo alguns analistas, as reservas totais do 
pré-sal podem ultrapassar 60 bilhões de barris.

No que se refere à exploração, estima-se que 
seriam necessários mais de um trilhão de dólares em 
investimentos.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, a explo-
ração do petróleo na camada pré-sal já pode ser vista 
como uma questão de segurança nacional e vai exigir da 
Marinha uma vigilância permanente sobre toda a área 
oceânica onde se localiza essa gigantesca riqueza.

Nesses próximos vinte anos, serão investidos 
bilhões de dólares no negócio; inúmeras empresas in-
ternacionais estarão envolvidas e vão exigir garantias 
e segurança total para os seus capitais.

Por outro lado, o tráfego naval será intenso, inú-
meras plataformas serão construídas, máquinas serão 
deslocadas, e milhares de trabalhadores praticamente 
vão viver e trabalhar nessas cidades flutuantes.

Por todos esses motivos e também pela nossa 
posição no Atlântico Sul, precisamos urgentemente 
de um poder naval eficiente, de barcos modernos, de 
submarinos nucleares, de aviões e de uma força de 
dissuasão capaz de proteger os recursos naturais, o 
tráfego marítimo em nossas áreas jurisdicionais que 
constituem a Amazônia Azul.

Esse é, sem dúvida, um dos maiores desafios do 
Brasil no século XXI.

Muito obrigado.

Durante o discurso do Sr. Roberto Ca-
valcanti, o Sr. Jefferson Praia deixa a cadeira 
da presidência, que é ocupada pelo Sr. Mão 
Santa, 3º Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Esse foi o Senador Roberto Cavalcanti, que representa 
o Estado da Paraíba e o PRB, Partido do Vice-Presi-
dente da República, José de Alencar.

Estamos no Senado da República, acompanhan-
do a 184ª sessão não deliberativa, de segunda-feira, 
19 de outubro, iniciada às 14 horas. Faz parte da 3ª 
Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura.

Estas sessões de segundas-feiras e de sextas-
feiras são não deliberativas, não há votação. Os Sena-
dores apresentam suas teses e são porta-vozes dos 
sentimentos da população. O Senado, o Poder Legis-
lativo comporta-se como um tambor de ressonância 
das ansiedades e dos sofrimentos do povo. Aqui, os 
Senadores, nas segundas-feiras e nas sextas-feiras, 
têm um tempo diferenciado, fazendo voltar a grandeza 
do Senado da República, com pronunciamentos mais 
profundos. Aqui, os Senadores manifestam suas teses, 
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seus pensamentos e suas críticas sobre o momento 
em que vivem.

São 14h56, e, praticamente, cada Senador dis-
pôs de meia hora. Pelo Regimento, nas sessões deli-
berativas, S. Exª está amarrado a cinco minutos, a dez 
minutos ou, na melhor das hipóteses, a vinte minutos 
depois do Expediente.

Então, estas sessões se consolidaram. E, agora, 
há a determinação de que, a partir de dezembro, se-
gundo nosso Presidente José Sarney, tendo consultado 
a maioria, que decidiu, as sessões especiais serão re-
alizadas nas segundas-feiras e nas sextas-feiras, para 
não prejudicar as votações que ocorrem nas sessões 
deliberativas de terças-feiras, de quartas-feiras e de 
quintas-feiras. Então, consolida-se aquele movimen-
to, que iniciamos, para que o Senado da República 
funcione às segundas-feiras e às sextas-feiras. Nunca 
antes, na história do Brasil, o Senado tinha funciona-
do nesses dias.

Convidamos para usar da palavra o próximo ora-
dor inscrito, Senador Sadi Cassol, que representa o 
Estado do Tocantins e que está substituindo o Senador 
Leomar Quitanilha, do PMDB. O Senador Sadi Cas-
sol é do PT. Enquanto o Senador Leomar Quintanilha 
exerce sua função como Secretário de Educação do 
Governo do pujante Estado do Tocantins, o Senador 
Sadi Cassol é seu suplente. Mas a história do Brasil 
diz que se igualam.

Um dos Senadores mais importantes que passou 
por esta Casa e que, hoje, é o grande estadista do nos-
so País, Fernando Henrique Cardoso, adentrou aqui 
como suplente de Franco Montoro. Aí, ele adentrou nos 
corações dos brasileiros e, por duas vezes, venceu a 
Presidência da República em primeiro turno, das quais 
participou, inclusive, o Presidente Luiz Inácio.

Então, Senador Sadi Cassol, almejo que V. Exª 
tenha uma perspectiva de grandeza na sua represen-
tatividade, como Fernando Henrique Cardoso.

O SR. SADI CASSOL (Bloco/PT – TO. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Muito 
obrigado, Sr. Presidente, Senador Mão Santa.

Srªs e Srs. Senadores, nesta tarde, nesta tribu-
na, quero levantar uma questão que me parece ser de 
extrema importância para todo o País. Refiro-me aos 
cartões de crédito. Nessa última semana, por duas 
vezes, estive no Banco Central, buscando algumas 
informações e discutindo com os técnicos daquela 
instituição. No próprio Banco Central, ainda não existe 
algo claro e objetivo sobre o funcionamento dos cartões 
de crédito em nosso País. Nossa ideia, fazendo uma 
busca na nossa Constituição Federal, foi a de levantar 
todos esses dados, e ficou bem claro, Sr. Presidente, 
que os cartões de crédito podem e devem recolher o 

Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISS-
QN) em todos os Municípios deste País.

Nossos prefeitos vêm a Brasília, todo dia, buscar 
recursos para sua sobrevivência. No entanto, há esses 
recursos, cuja arrecadação pela própria administração 
pública municipal é obrigatória. Mas não se está arre-
cadando. Hoje, não tenho conhecimento de Município 
do País que esteja arrecadando ISSQN dos cartões 
de crédito. Parece-me que essa é uma questão muito 
grande, que precisa ser levantada e tratada, para se 
poder oferecer a nossos prefeitos a possibilidade des-
sas arrecadações.

Quero ler aqui, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Sena-
dores, o que diz a lei, para que fique bem clara a nossa 
posição. Na Constituição, em seu art. 30, diz-se:

Compete aos Municípios (EC nº 
53/2006):

[...]
III – instituir e arrecadar os tributos de sua 

competência, bem como aplicar suas rendas, 
sem prejuízo da obrigatoriedade de prestar 
contas e publicar balancetes nos prazos fixa-
dos pela lei; [...]

Aí vem a Lei de Responsabilidade Fiscal, em 
seu art. 11:

Art. 11. Constituem requisitos essenciais 
da responsabilidade na gestão fiscal a institui-
ção, previsão e efetiva arrecadação de todos 
os tributos da competência constitucional do 
ente da Federação.

Parágrafo único. É vedada a realização de trans-
ferências voluntárias para o ente que não observe o 
disposto no caput, no que se refere aos impostos.

Os Municípios ficariam até proibidos de receber 
transferências federais se não arrecadassem seus 
impostos.

Ainda na Constituição Federal, no art. 156, na 
Seção V, que trata “Dos Impostos dos Municípios”, 
diz-se:

Art. 156. Compete aos Municípios instituir 
impostos sobre:

[...]
III – serviços de qualquer natureza, não 

compreendidos no art. 155, II, definidos em lei 
complementar; [...]

Estariam excluídos aqueles oriundos de alguns 
impostos que não teriam o ISSQN. A Lei complemen-
tar nº 116, de 31 de julho de 2003, estabelece, em 
seu art. 1º:
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Art. 1º. O Imposto sobre Serviços de 
Qualquer Natureza, de competência dos Mu-
nicípios e do Distrito Federal, tem como fato 
gerador a prestação de serviços constantes da 
lista anexa, ainda que esses não se constituam 
como atividade preponderante do prestador.

Estou lendo tudo em capítulos, porque é o que 
interessa sobre essa discussão que pretendo levar 
adiante.

O Subitem 10.01 dispõe: “Agenciamento, corre-
tagem ou intermediação de câmbio, de seguros, de 
cartões de crédito, de planos de saúde e de planos de 
previdência privada”. Também nesses casos, é preciso 
recolher ISSQN. Ainda no item 15, é dito:

15 – Serviços relacionados ao setor ban-
cário ou financeiro, inclusive aqueles prestados 
por instituições financeiras autorizadas a fun-
cionar pela União ou por quem de direito.

15.01 – Administração de fundos quais-
quer, de consórcio, de cartão de crédito ou 
débito e congêneres, de carteira de clientes, 
de cheques pré-datados e congêneres.

Por fim, é dito nestes itens que interessam a este 
debate: “15.14 – Fornecimento, emissão, reemissão, reno-
vação, manutenção de cartão magnético, cartão de cré-
dito, cartão de débito, cartão de salário e congêneres”.

Por isso, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, 
precisamos avançar bem nesse assunto, que poderá 
ser uma boa receita para os Estados e, principalmente, 
para os Municípios. Imaginem o que a capital de um 
Estado, como, por exemplo, São Paulo, Porto Alegre, 
Curitiba e mesmo Palmas, no nosso Estado, arreca-
daria na movimentação de cartão de crédito!

No Banco Central, a informação é a de que não 
está bem definido quem paga os impostos de cartão de 
crédito. Eles entendem até que é o banco local que faz 
uma parceria para usar a bandeira; outros entendem 
que é um imposto que não seria bem ISSQN. Mas a 
Constituição prevê isso, e estamos com toda a nossa 
equipe levantando isso tudo, no sentido de que, tal-
vez, nos próximos meses – pode ser um ano, não sei 
–, essa grande movimentação financeira em todo País 
pague seus impostos. Não adianta o prefeito multar a 
cabeleireira, o serralheiro ou qualquer outro que tenta 
produzir algo para sua sobrevivência e deixar de lado 
esse montante enorme de recursos que podem ser 
arrecadados, sim, porque a Constituição permite.

Então, era essa a questão que eu queria abordar 
hoje, Sr. Presidente. Deixo essa questão em aberto, 
para que todos possam discuti-la em favor das prefei-
turas do interior do nosso País.

Muito obrigado. Até outra intervenção!

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Agora, consultando a lista de oradores, convidamos 
para usar da palavra o Senador Mozarildo Cavalcanti, 
que está presente e que é o terceiro orador inscrito. 
Depois – já anunciamos também –, a palavra esta-
rá com um representante do Amazonas. O Senador 
Mozarildo representa, com muita grandeza, Roraima, 
Boa Vista, onde começa o Brasil. Em seguida, con-
vidarei o Amazonas e o Brasil a ouvirem o Senador 
Jefferson Praia.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Sr. Presidente, Senador Mão Santa, que preside 
esta sessão de segunda-feira, dia 19 – portanto, dia 
seguinte ao nosso Dia do Médico, que nós antecipada-
mente aqui homenageamos na sexta-feira –, Senador 
Jefferson Praia, que representa um dos Estados da 
Amazônia Legal, Senador Sadi Cassol, que também 
representa outro Estado da Amazônia Legal, quero 
justamente abordar o 6º Fórum de Governadores da 
Amazônia Legal realizado na cidade de Macapá, no 
Estado do Amapá. Vejam que já é o 6º Fórum de Go-
vernadores da Amazônia! Por esse aspecto, é até im-
portante, porque, se observarmos, relativamente são 
poucas as vezes que os Governadores da Amazônia 
Legal estão se reunindo em fóruns para discutir, de 
maneira ordenada, propostas para o desenvolvimento 
da nossa região.

Quero, Sr. Presidente, dizer que lamento real-
mente que, durante todo esse tempo, mesmo se con-
tarmos só com esses últimos seis fóruns – mas temos 
de ir mais atrás para observar –, a Amazônia vem, ao 
longo da história do Brasil, notadamente do tempo de 
Juscelino para cá.... Porque até quando Juscelino go-
vernou o Brasil houve efetivamente uma preocupação 
de integração da Amazônia, da Região Norte, ao res-
tante do País. Depois, as ações são muito pequenas 
no que tange a essa questão. O Presidente Fernando 
Henrique Cardoso fez algumas ações. No meu Esta-
do, por exemplo, trouxe energia da Venezuela, energia 
de Guri, para o Estado – energia hidrelétrica; portanto, 
não poluente –, mas estamos comprando de um outro 
país, quando poderíamos gerar lá mesmo no Estado 
de Roraima. Foi uma saída, uma solução rápida, mas 
que poderia ser mais barata. Mas, infelizmente, a Ele-
tronorte, a Eletrobrás não têm cumprido com uma parte 
importante, que é justamente tornar a energia elétrica 
vinda da Venezuela mais barata do que a energia ter-
moelétrica produzida lá no Estado. 

Mas eu quero, aqui, ler, Senador Mão Santa, a 
carta, chamada Carta de Macapá, produto final da 
reunião dos Governadores e que foi assinada no dia 
16 – na sexta-feira passada, portanto. 
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Então, vou ler a íntegra da Carta: 

1) Considerando que a política de inte-
gração regional é estratégica para o desen-
volvimento sustentável dos Estados da Ama-
zônia Legal;

Eu acho que é uma constatação mais do que ób-
via, de que, infelizmente, a integração nacional – e, aí, 
quero me referir ao Ministério da Integração Nacional 
– não tem uma política nacional para a integração da 
Amazônia ao restante do País. Daí por que os Gover-
nadores botam como item 1 dos considerandos que 
a política de integração nacional é estratégica para 
o desenvolvimento sustentável dos Estados daquela 
região. 

2) Considerando a necessidade de am-
pliação dos investimentos na Região Amazô-
nica com o descontingenciamento dos recur-
sos previstos no orçamento da União para as 
agências ou programas de desenvolvimento 
regional;

É outro ponto absurdo.
O Senador Jefferson Praia já fez até um pronun-

ciamento sobre o contingenciamento dos recursos que 
a Suframa arrecada. Senador Cassol, os recursos que 
a Suframa arrecada não são do Governo Federal; são 
dos empresários da região, dos empresários do polo 
industrial do Amazonas. Esse dinheiro vai para o Te-
souro Nacional, e o Tesouro contingencia-os para fazer 
superávit. Portanto, em prejuízo do Estado do Amazo-
nas, mas também de todos os Estados da Amazônia 
Ocidental, que se beneficiam com esses recursos da 
Suframa.

O terceiro considerando...
O Sr. Jefferson Praia (PDT – AM) – Senador 

Mozarildo, V. Exª me permite?
O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 

– Já que toquei nesse assunto, quero exatamente ou-
vir V. Exª.

O Sr. Jefferson Praia (PDT – AM) – Nesse as-
pecto, eu gostaria de dar uma rápida contribuição. Na 
semana passada, tivemos uma reunião no Ministério 
do Planejamento para tratarmos deste assunto: re-
cursos contingenciados da Suframa. Primeiro, espe-
rávamos algo em torno de 300 e poucos milhões con-
tingenciados. Para nossa surpresa, existem apenas 
R$6 milhões contingenciados. Muito bem. Como so-
lução, o Ministério deu a seguinte opção: estabelecer 
um crédito, para que nós possamos aprová-lo aqui, 
no Congresso, da ordem de R$100 milhões. Assim, a 
Suframa poderá aplicá-lo de acordo com o que esta-
belece a sua forma de aplicação. Mas, por mais que 
nós possamos ter hoje uma “tranquilidade” – entre 

aspas, porque nós teremos de lutar para aprovação 
desse crédito –, ficamos, de certo modo, indignados, 
e V. Exª também colocou essa posição, quando temos 
recursos gerados na região que não são aplicados, e 
numa região onde é feita uma cobrança muito grande 
hoje pelo nosso País e pela comunidade internacional. 
Muito obrigado pelo aparte.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Eu agradeço a V. Exª, que é um professor, um eco-
nomista, um homem da região. E, na verdade, Senador 
Jefferson Praia, veja bem: o Executivo joga a peteca 
de volta para o Legislativo. Quem contingenciou não 
foi o Legislativo. E aí ele joga, para que nós aprove-
mos, um crédito suplementar aqui, na votação possi-
velmente de um PLN. Mas o que acontece é que não 
é de hoje. V. Exª está falando que agora foi até pego, 
agradavelmente, de surpresa porque só havia R$6 mi-
lhões contingenciados. Mas todo ano é isso. Há muito 
tempo que vem essa história. Quer dizer, o dinheiro é 
arrecadado lá na Amazônia, uma região, como disse V. 
Exª muito bem, de quem se cobra demais... Eu sempre 
costumo dizer aqui que a Amazônia é vista pelo Gover-
no brasileiro e pelo exterior como a Geni do problema 
da devastação, do aquecimento global, da emissão de 
CO2. No entanto, em um projeto como esse da Zona 
Franca de Manaus – que nem deveria ter mais esse 
nome; deveria ter um nome mais amplo, porque não 
é mais uma zona franca e não é mais só de Manaus, 
porque beneficia toda a Amazônia Ocidental –, esses 
recursos serem contingenciados é uma malvadeza 
terrível que se faz com a Região Amazônica. 

Por isso, os Governadores colocaram-no como 
o segundo considerando da sua carta.

O 3º considerando: 

3) Considerando a necessidade de con-
solidar a Proposta dos Estados Amazônicos 
para apresentação pelo Governo brasileiro 
na 15ª Conferência do Clima (COP 15) da 
Organização das Nações Unidas (ONU), que 
ocorrerá na cidade de Copenhague, no Reino 
da Dinamarca.

Nós, Governadores dos Estados que 
compõem a Amazônia Legal – Acre, Amapá, 
Amazonas, Maranhão, Mato Grosso, Pará, 
Rondônia, Roraima e Tocantins –, reunidos em 
Macapá, capital do Estado do Amapá, cientes 
de nossas responsabilidades institucionais e 
comprometidos com o desenvolvimento sus-
tentável da nossa região, decidimos:

1. Empreender, sob a liderança do Presi-
dente Lula, esforços para a inclusão do REDD 
[que é Redução de Emissão, Desmatamento 
e Degradação] na 15ª Conferência do Clima 



52446  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009

(COP 15) da ONU, contemplando as flores-
tas tropicais com mecanismos de mercado 
compensatórios e não compensatórios por 
desmatamento evitado... 

E aqui eu quero fazer um comentário. Eu tenho 
procurado estudar essa questão dos créditos de car-
bono. E, se nós fizermos uma tradução bastante sim-
ples, para ser compreensível, quando nós estamos 
recebendo o crédito de carbono, Senador Sadi, o que 
nós estamos recebendo, na verdade, é... Um país po-
luidor do Primeiro Mundo compra um título, paga para 
continuar poluindo, e nós recebemos o dinheiro para 
não desmatar, para não fazer nenhuma “atividade po-
luidora” – entre aspas, porque qualquer atividade que 
seja de desenvolvimento é poluidora. Então, no fun-
do, no fundo, nós não vamos poder fazer nada, e eles 
vão poder fazer tudo, pagando com um título chamado 
crédito de carbono.

...em especial, como parcela das obrigações adi-
cionais dos países ricos, reafirmando a posição bra-
sileira em Copenhague, nos termos do Relatório da 
Força Tarefa. Tais recursos [quer dizer, esses recursos 
compensatórios] são cruciais para o financiamento de 
investimentos em infraestrutura, ciência e tecnologia, 
capacitação e apoio à produção, necessários à tran-
sição do atual modelo econômico para uma socioeco-
nomia sustentável, de baixo carbono e alto conteúdo 
tecnológico.

O Sr. Sadi Cassol (Bloco/PT – TO) – Permite-me 
um aparte, Senador?

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) – 
Senador Sadi Cassol, com muito prazer, ouço V. Exª.

O Sr. Sadi Cassol (Bloco/PT – TO) – Sobre essa 
matéria de sequestro de carbono, dessas cotas, eu 
lembro muito bem, como Secretário de Meio Ambiente 
lá no Tocantins, que eu tratei por diversas vezes des-
se assunto. E a gente se pergunta se esse Tratado de 
Kyoto realmente veio num momento certo para tratar 
desse assunto tão complexo. Por quê? Porque, como 
V. Exª acaba de falar, nós preservamos; outros que têm 
o dinheiro poluem à vontade e compram o direito do 
sequestro de carbono nosso, daqui da nossa região, 
especialmente no Brasil. E se debateu muito também, 
quando eu era Secretário de Meio Ambiente, que tem 
muita ONG, muita frente nesse sentido que tenta até 
buscar junto aos prefeitos e governadores, oferecen-
do projetos a Municípios, dando a entender que, se o 
prefeito fizer o projeto com eles – e custa R$150 mil a 
R$200 mil para elaborar esses projetos, que eles co-
piam da Internet; geralmente é por aí que acontece –, 
na prefeitura não vai mais faltar dinheiro. Num semi-
nário internacional sobre sequestro de carbono aqui, 
no Itamaraty, quando era Secretário, pedi a palavra e 

perguntei se alguém poderia me informar se existia no 
mundo algum projeto de sequestro de carbono finaliza-
do e se alguma prefeitura estaria recebendo de qualquer 
parte recursos sobre essas quotas. Não tive sequer 
uma informação no mundo todo de que um Município 
tenha concluído um projeto desses. Então, na verdade, 
é meio que fazer de conta sobre isso. Precisa ser bem 
definido, bem estudado, senão deixaremos, primeiro, 
os ricos poluírem e nós, aqui, a sermos comprados, 
como se fôssemos um produto à venda. A segunda 
parte é a exploração enorme de certas organizações 
oferecendo esses projetos a prefeitos que ainda não 
conseguiram entender bem como se faz o projeto de 
sequestro de carbono. Então, quero parabenizar V. Exª 
por levantar essa matéria da Carta de Macapá, que é 
interessante, e precisamos tratar desse assunto. Muito 
obrigado pelo aparte.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Senador Sadi Cassol, fico muito satisfeito em ouvir 
o aparte de V. Exª. Em uma recente reunião do Parla-
mento Amazônico e da União Nacional dos Legislativos 
Estaduais, em Belém, fiz uma palestra para discutir a 
questão da tão falada correlação entre a Amazônia e 
o aquecimento global, entre a Amazônia e a devasta-
ção. Antes de mim, falou um consultor, se não estou 
enganado do Tocantins, que explicou como se faziam 
os projetos para justamente ter esses recursos do cha-
mado sequestro de carbono. E um dos membros do 
encontro perguntou: “Então, dê-nos um exemplo de uma 
instituição ou de um governo municipal ou estadual que 
esteja recebendo dinheiro do sequestro de carbono!”. 
E ele não soube dizer, Senador Jefferson Praia.

Então, na verdade, é preciso aclarar muito bem 
essa história. V. Exª disse uma frase fundamental, com 
a qual eu concordo. Nós estamos “recebendo” – entre 
aspas – um papel que dizem que vale dinheiro, para 
que os poluidores maiores, que são os países ricos, 
continuem poluindo. Mas é como se eles dissessem: 
“Nós estamos pagando para poluir. Vocês não podem 
pagar; portanto, não podem ter nenhuma atividade 
capaz de desenvolver a região de vocês”.

2. Aprovar a adição ao texto do Relatório 
da Força Tarefa nos seguintes termos: “Como 
condição para inclusão do REDD como me-
canismo compensatório, os países (...) [ricos] 
deveriam: 1. Assumir compromissos, de na-
tureza obrigatória e em volumes financeiros 
significativos, para apoiar ações de mitigação 
de emissões dos países (...) [não desenvolvi-
dos – o nosso caso]; 2. Assumir compromissos, 
de natureza obrigatória, na forma de metas 
mínimas para a redução das suas emissões 
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domésticas, respeitando as diferenças entre 
os [diversos] países;

Terceiro item: viação aérea regional. Esse é um 
ponto que, inclusive, não consigo entender por que o 
Governo não quer resolver. Há um projeto meu, apro-
vado aqui no Senado há vários anos, que não foi, diga-
mos, inventado da minha cabeça; foi fruto de um debate 
com o Ministério da Aeronáutica, com o Ministério da 
Defesa. Pegando um projeto que já existia na Câmara, 
apresentei um outro projeto que, na verdade, cria ape-
nas um adicional tarifário nas grandes empresas para 
criar um fundo de investimento para incentivar a aviação 
regional. Isso daria, por exemplo, condições de fazer 
com que a Embraer, quando da crise que tivemos aqui, 
não tivesse demitido mais de 5 mil funcionários, porque 
as empresas aéreas regionais, não só da Amazônia – 
mas, no nosso caso, da Amazônia, que é uma região 
continental, representando 61% do território nacional –, 
não podem competir com as grandes empresas, que, 
aliás, fazem uma competição predatória. Darei apenas 
um exemplo: o trecho entre a capital de Roraima, Boa 
Vista, e a capital do Amazonas, do Senador Jefferson 
Praia – um trajeto de 1 hora de vôo, de Boeing – era 
feito por uma empresa do Amazonas, a Rico Linhas 
Aéreas, que operava com um avião Boeing. Pois bem, 
a Gol e a Tam colocaram, as duas, dois vôos diários e 
dois vôos noturnos – duas frequências pelo dia e duas 
pela noite. A Rico, então, não pôde competir, e elas 
ainda baixaram os preços aos níveis dos praticados 
pela Rico, que teve de sair. 

Então, as empresas vão sendo exterminadas na 
Amazônia e em todo o País. No entanto, essas em-
presas poderiam estar comprando aviões da Embraer, 
poderiam estar voando para cidades médias. O nosso 
plano aeroviário não é bom. O Senador Mão Santa tem 
sempre citado que, para irmos daqui para Teresina, para 
São Luís, temos que fazer, digamos, um ziguezague. 
Para ir de Porto Alegre para Londrina, temos que ir a 
São Paulo e voltar para Londrina. Por quê? Porque não 
temos uma aviação regional adequada. 

E diz a carta dos governadores: 

3. Apoiar a consolidação do Plano de 
Desenvolvimento de Ligações Regionais, ela-
borado pela Secretaria de Aviação Civil, bem 
como atuar na aprovação em regime de ur-
gência do projeto de lei que regulamenta a 
aviação civil de caráter regional e que dispõe 
sobre políticas de incentivo para o estímulo da 
viação aérea na Região Amazônica.

Indicar a revisão imediata pela ANAC dos 
critérios de homologação dos aeródromos da 
Amazônia e que a INFRAERO em conjunto com 

os governos estaduais promovam melhorias 
de ampliação da infraestrutura aeroportuária 
em operação. 

Isso aqui é uma coisa tão óbvia que não consigo 
entender como é que, desde o início do governo Lula, 
esse projeto está andando e não é aprovado na Câ-
mara. Aí o governo, de vez em quando, anuncia que 
vai também regulamentar por medida provisória essa 
questão, bastante estudada pela Aeronáutica, pela 
Anac, pelo Ministério da Defesa. 

Eu diria até que a aviação regional não é só es-
tratégica, do ponto de vista de atender às comunidades 
de lá: é uma questão até de defesa nacional, porque é 
muito ruim... Eu citei aqui que vim de Porto Alegre para 
Londrina. Imaginem na Amazônia! Sair, por exemplo, 
de Itacoatiara para Boa Vista, capital do meu Estado; 
ou sair de Vilhena, no Estado do Senador Valdir Rau-
pp, para a capital do Pará!

Então, realmente, é preciso mudar essa malha 
aeroviária no Brasil, mas, notadamente, na Amazônia. 
Ainda bem que os Governadores, na Carta de Maca-
pá, colocaram isso como o terceiro item das suas re-
comendações.

Senador Sadi Cassol, ouço V. Exª novamente, 
com muito prazer.

O Sr. Sadi Cassol (Bloco/PT – TO) – Na verda-
de, Senador Mozarildo, os órgãos de defesa do con-
sumidor do nosso País vão à vitrine de uma loja de 
calçado ou de uma loja de vestuário e, se não tiver 
lá o preço exposto, elas são passíveis de uma multa. 
Agora, pergunto para qualquer brasileiro que tenha 
ido a um aeroporto até hoje, se viu, alguma vez, uma 
placa com os preços das passagens. Pergunto mais: 
se algum brasileiro neste País saberia me dizer quanto 
custa uma passagem hoje daqui a Porto Alegre, da-
qui a Curitiba, daqui a Manaus. Ninguém nunca sabe 
o preço, paga-se ao bel-prazer das empresas, tanto 
quanto elas querem cobrar. Não existe uma tabela de 
passagens exposta, não existe um valor definido, não 
existe nada. É de acordo com aquilo que a empresa 
acha que tem de cobrar de cada um de nós, usuários. 
Então, acho que seria preciso que os órgãos de defesa 
do consumidor colocassem nos aeroportos um ban-
ner, eletrônico ou não, com o valor da passagem para 
cada local a que as empresas fazem os seus trajetos, 
para que você possa escolher, entre uma empresa e 
outra, em qual você viaja e para que você saiba se o 
seu dinheiro no bolso dá para pagar a passagem. Era 
essa a minha colocação.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– É verdade, Senador Sadi. E o mais interessante é 
que há algumas empresas regionais que teimam em 
sobreviver, como é o caso da Transporte Aéreo Forta-
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leza – TAF, a Ocean Air, e agora entrou a Azul. Mas o 
que fazem as grandes empresas? Aliás, só são duas 
– é um duopólio: a TAM e a Gol. O que elas fazem? 
Quando uma empresa dessas entra, as outras fazem 
promoções no trecho oferecido por aquelas empresas 
para liquidá-las. Depois que as empresas saem, o pre-
ço volta à estratosfera. 

Então, é preciso que realmente haja uma maior 
fiscalização desta questão: dos trechos, dos valores, 
para que essa malha aeroviária obedeça não ao bel-
prazer das empresas mas, sim, a um grande plano 
de integração nacional que precisa existir neste País. 
Infelizmente, não existe.

Outro item da carta dos Governadores da Ama-
zônia:

Fundo Amazônia
5. Sugerir ao Comitê Orientador do Fundo 

Amazônia (Cofa) que recomende ao BNDES 
enquadrar e aprovar projetos estruturantes para 
o desenvolvimento sustentável da Amazônia, 
independentemente de seu valor. O financia-
mento desses projetos poderá ser realizado 
em etapas, de acordo com a disponibilidade 
de recursos do Fundo. O próprio proponente 
auxiliará na captação de recursos para viabi-
lização da demais etapas.

Ora, aqui é um outro ponto. O BNDES – Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social, que, 
portanto, é o responsável por colaborar na eliminação 
das desigualdades regionais, o que faz é aprofundar. 
Ele investe pesado nas Regiões Sul e Sudeste, que já 
são desenvolvidas. No último levantamento a que tive 
acesso, 80% dos financiamentos do BNDES são nestas 
Regiões – Sul e Sudeste –, e o Norte, o Nordeste e o 
Centro-Oeste ficam com os outros 20% – e olhem lá! Na 
verdade, não é um banco de desenvolvimento econômi-
co e social. Eu acho ainda muito gentil, tímida mesmo a 
cobrança dos Governadores em relação ao BNDES.

Programa de Estradas Vicinais da Ama-
zônia (PREVIA).

6. Articular, junto à Bancada Parlamentar 
da Amazônia de cada Estado, a inclusão de 
Emenda de Comissão, de caráter regional, no 
Projeto de Lei do Orçamento Geral da União 
de 2010 (OGU), para contemplar o financia-
mento do Programa de Estradas Vicinais da 
Amazônia (Previa), tendo em vista a inexistên-
cia da dotações no texto enviado pelo Poder 
Executivo ao Congresso Nacional.

Veja bem, Senador Valdir Raupp – V. Exª, que 
é um dos grandes líderes da Amazônia –, o Orça-

mento da União é feito pelo Poder Executivo, que não 
prevê um tostão para empregar em estradas vicinais 
na Amazônia. Aí vamos ser obrigados, Senador Mão 
Santa, a propor emendas parlamentares – e aqui os 
Governadores falam em emendas de comissão – para 
contemplar as estradas vicinais, que são as veias, as 
artérias que realmente propiciam o desenvolvimento 
daquela região. Não adianta termos as BRs ou mes-
mo as rodovias estaduais se não tivermos as vicinais. 
Num Estado como o do Senador Valdir Raupp, que é 
extremamente produtivo, ou no meu Estado, que tem 
muitos assentamentos de produção bem feitos, sem 
vicinal, o cidadão produz e não tem como escoar o 
seu produto. E vem essa constatação de que, no Or-
çamento Geral da União de 2010, o Governo Federal 
não botou nenhum tostão. Então, os Governadores 
vão trabalhar suas bancadas para que possamos ter 
dinheiro para as estradas vicinais.

Senador Valdir Raupp, ouço V. Exª com muito 
prazer.

O Sr. Valdir Raupp (PMDB – RO) – V. Exª tem 
absoluta razão. Eu que já fui Prefeito por duas vezes, 
Governador do Estado e Diretor do Departamento de 
Estradas do meu Estado, sei como isso funciona. Os 
Prefeitos não têm orçamento, principalmente aqueles 
que têm 1.300 km, 1.500 km de estradas vicinais; é 
humanamente impossível um Prefeito dar conta de 
resolver todos os problemas de estradas vicinais no 
seu Município. Mas, não bastasse a falta de dinheiro 
no Orçamento, a Suframa, que atende cinco Estados 
da Amazônia Ocidental, contingencia todos os anos as 
suas verbas. Existe lá quase R$1 bilhão represado, e, 
por mais que a Bancada da Amazônia – V. Exª não sei 
se preside, mas presidiu a Bancada da Amazônia...

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– A Subcomissão da Amazônia.

O Sr. Valdir Raupp (PMDB – RO) – Sim, a Sub-
comissão da Amazônia e a Bancada também da Ama-
zônia, essas duas instituições têm batalhado para 
descontingenciar esses recursos e não conseguem. 
Eu sei que há quase R$1 bilhão contingenciado. Se 
liberassem esse dinheiro para dividir proporcional-
mente – e já existe uma regra de distribuição, desde 
quando fui Governador; até ajudei a forçar a barra lá 
para criar essa regra de distribuição para as prefei-
turas de capitais, para os Estados e para as demais 
prefeituras –, isso seria suficiente para dar um alento 
tanto na recuperação das estradas quanto na aquisi-
ção de máquinas, de equipamentos de patrulha me-
canizada para as prefeituras. Já houve, no passado, 
uma liberação substancial de verbas para compra de 
equipamentos para patrulhas mecanizadas. Isso seria 
suficiente para atender as estradas vicinais. Então, eu 
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acho que, neste momento, nós precisamos nos unir, a 
Bancada da Amazônia, a Subcomissão da Amazônia, 
para fazer um trabalho rápido para descontingenciar 
os recursos da Suframa e destiná-los às prefeituras, 
principalmente da Amazônia Ocidental, abrangida pela 
Suframa. Muito obrigado a V. Exª.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Senador Valdir Raupp, até já tinha abordado, porque 
foi um dos itens iniciais da carta dos Governadores, a 
questão do contingenciamento, e o Senador Jefferson 
Praia deu aqui um esclarecimento. V. Exª está falando 
em R$1 bilhão, mas ele disse que foram lá e que só 
há R$6 milhões.

Eu fiquei surpreso. Fiquei surpreso porque sei 
que todo ano há contingenciamento – e não é a Su-
frama que contingencia, é o Tesouro Nacional que 
contingencia os recursos da Suframa. Agora, eu tenho 
dito que a Suframa hoje deveria ser Superintendência 
do Desenvolvimento da Amazônia Ocidental. De toda 
forma, é importante que nós discutamos essa questão 
e passemos a limpo essa história. Quanto é que tem 
contingenciado a Suframa no Tesouro Nacional? Quan-
to é que a Suframa, por sua vez, não está repassando 
aos Estados da Amazônia Ocidental?

Próximo item:

Integração Regional.
7. Fortalecer a integração regional su-

lamericana e a cooperação suprarregional, 
através da organização e improvisação da 
Agenda de Compromissos para Cooperação 
na Amazônia, sob coordenação centralizada 
do Governo Federal (...)

Eu fico muito preocupado quando os próprios 
Governadores pedem, no início: “empreender, sob a li-
derança do Presidente da República”. E aqui falam, de 
novo: “sob coordenação centralizada do Governo Fe-
deral”. Acho que o grande mal do não desenvolvimento 
da Amazônia tem sido o Governo Federal, que não des-
centraliza e que não coordena coisa alguma. Porque os 
diversos Ministérios que deveriam investir na Amazônia, 
como o da Integração Nacional, o da Agricultura, o do 
Desenvolvimento Agrário, o do Meio Ambiente, esses 
órgãos não se entendem, e a Amazônia fica, portanto, 
relegada a ser realmente o quintal do País.

Prossegue a carta:

(...) sob coordenação centralizada do 
Governo Federal, nos aspectos científicos, 
tecnológicos, culturais, sociais e econômicos, 
visando ao aumento da competitividade e da 
participação dos Estados amazônicos no ce-
nário nacional e internacional.

Isso é um ponto fundamental. Se nós continu-
armos com essa história antiga de que a Amazônia 
é mata, é bicho e não investirmos em tecnologia, em 
ciência, em inovação, nós vamos ficar muito para trás, 
mais do que já estamos.

Continua o texto:

8. Apoiar a criação do Fórum Pan-Ama-
zônico, como estratégia para integração e co-
operação regional, visando à atuação conjunta 
para superação das dificuldades enfrentadas, 
de maneira solidária e eficaz, e que reúna as 
principais lideranças regionais, presidentes dos 
países, governadores e demais autoridades 
locais, o qual será instalado no próximo dia 
27 de novembro, no I Congresso das Cidades 
Amazônicas, no Estado do Pará.

É uma bela iniciativa. Eu acho que realmente não 
dá para pensar em desenvolver a Amazônia brasileira 
sem que a Amazônia peruana, sem que a Amazônia 
colombiana, sem que a Amazônia boliviana, a pequena 
Amazônia venezuelana, mais a Amazônia também da 
Guiana não estejam dentro de um plano geral da cha-
mada Pan-Amazônia. Mas o primeiro passo tem que 
ser ordenar a nossa Amazônia brasileira, que corres-
ponde a 65% da Amazônia geral, da Pan-Amazônia 
de todos esses países.

9. Apoiar o ingresso da República da 
Venezuela no Mercado Comum do Cone Sul 
(Mercosul), por considerar o país um parcei-
ro estratégico para a integração regional su-
lamericana e pan-amazônica, e solicitar ao 
Senado brasileiro a manifestação favorável 
para essa adesão.

Eu quero dizer uma coisa, Senador Mão Santa: 
eu sou um Senador de Roraima; nasci lá em Roraima 
e fui eleito por Roraima. Portanto, eu sou favorável 
não a que a Venezuela entre, mas a que ela já tives-
se entrado no Mercosul desde o início. Porém, talvez 
justamente pelo nosso viés do aprendizado da Medi-
cina, temos que fazer sempre diagnósticos para não 
sermos surpreendidos com reações colaterais, com 
um tratamento feito inadequadamente. E o que está 
acontecendo na Venezuela não é pouca coisa para 
que não levemos em conta.

A Venezuela não só não está cumprindo, Senador 
Cassol, parte do Protocolo, no que tange a questões 
econômicas, financeiras, jurídicas, mas não está cum-
prindo um ponto importante do Protocolo de Ushuaia, 
que é a questão da democracia clara. Não é uma demo-
cracia adjetivada, não. É uma democracia, sim, porque 
tem eleições, mas democracia mais ou menos não sei 
o quê, democracia bolivariana, lulariana, evomoralia-
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na... Democracia só existe uma. Ou é democracia ou 
não é democracia! Então, precisamos analisar muito 
bem essa questão da Venezuela no Mercosul.

O relatório do Senador Tasso Jereissati é muito 
profundo. É bom que cada qual aqui tenha a sua res-
ponsabilidade. E é bom que se alerte: o Mercosul é uma 
instituição em que, se um membro não concordar com 
um ato do Mercosul – portanto, se não houver consen-
so – , não há nenhum tipo de ação. Vamos supor: se o 
Mercosul quiser fazer um acordo comercial com Israel 
ou com o Iraque, por exemplo, e a Venezuela disser 
que não quer, pronto, não haverá. Não adianta que os 
outros todos queiram.

Então, é preciso que nós tenhamos muita caute-
la ao votar essa questão. Não estou dizendo aqui que 
sou contra. Muito ao contrário, sou a favor. Quem é 
que, por exemplo, sendo médico, não é a favor de que 
uma mulher engravide e tenha um nenê? Todo mundo 
quer, todo médico quer isso. Mas quer que ela tenha 
um pré-natal bem feito, que ela tenha um parto bem 
assistido, para que não tenham, nem ela, nem o nenê, 
nenhuma sequela. É por isso que eu digo: esse “parto” 
do Mercosul aqui, na Venezuela, tem de ser muito bem 
feito, para não nos arrependermos amanhã.

Continuando:

Encaminhamento das proposições dos 
Fóruns anteriores. 

Quer dizer, eles estão pedindo para encaminhar 
as decisões dos fóruns anteriores. Portanto, não de-
vem ter sido atendidos.

10. Reafirmar nossa disposição no en-
gajamento com representantes do Congresso 
Nacional e do Governo Federal para criação 
de uma Força Tarefa para o equacionamento 
e soluções dos seguintes termas: aprovação 
em regime de urgência do FPE Verde (PLC 
351/2002) e da PEC 315/2008, que trata da 
cobrança de ICMS na geração, transmissão e 
distribuição de energia; decisão sobre o mar-
co regulatório das hidrovias; e o descontin-
genciamento dos recursos arrecadados pela 
Suframa e ampliação do crédito suplementar 
encaminhado pelo Ministério do Planejamento 
ao Congresso Nacional.

Então, essa é a Carta de Macapá, que aqui nós 
debatemos, com os apartes dos ilustres Senadores 
Valdir Raupp, Jefferson Praia, Sadi Cassol, e que eu 
acho que merece, realmente, constar dos Anais do 
Senado. Que nós todos, da Amazônia, como disse o 
Senador Valdir Raupp, possamos meditar sobre as re-
comendações dos fóruns anteriores e as desse fórum 
e fazer um trabalho de sintonia.

Aqui no Senado, Senador Sadi Cassol, somos 27 
Senadores da Amazônia Legal. Vinte e sete. Se nós 
tivermos uma unidade de pensamento acima das ideo-
logias das cores partidárias, se investirmos no partido 
da Amazônia, nós poderemos só aprovar aqui o que for 
do interesse da Amazônia, do interesse da Amazônia 
real, não daquela Amazônia cantada por franceses, 
ingleses, europeus de modo geral, ou pelos Estados 
Unidos ou pelo Canadá. Sem desprezar o apoio que 
esses países podem nos dar, a Amazônia deve ser 
cuidada por pessoas que vivam na Amazônia.

Nós temos de lembrar ‑ e eu quero encerrar jus-
tamente lembrando isso ‑ que somos 25 milhões de 
brasileiros e brasileiras que vivemos lá: índios, negros, 
brancos e brancos de olhos azuis – de que o Presi-
dente Lula não gosta, mas que tem muito lá: parana-
enses, gaúchos que foram para lá povoar e ajudar a 
desenvolver a Amazônia. E nós queremos, realmente, 
que tenhamos uma Amazônia desenvolvida. Isso está 
dito aqui, na Carta dos Governadores, que fiz ques-
tão de comentar, de discutir nos apartes dos Senado-
res da Amazônia, porque essa Carta precisa, de fato, 
juntando-a com as outras recomendações anteriores, 
ser levada muito a sério.

Eu espero, até pela forma como os Governadores 
colocaram o Presidente Lula, como o grande coordenador, 
a grande liderança que deveria coordenar isso aqui... Eu 
tenho muito receio, porque eu já disse aqui que, no se-
gundo turno da primeira eleição do Presidente Lula, eu 
votei nele. No primeiro, eu votei no Ciro Gomes. Como 
o Ciro não foi para o segundo turno, eu votei no Lula. E 
por que eu votei no Presidente Lula no segundo turno 
da primeira eleição? Porque, no seu plano para o de-
senvolvimento da Amazônia, havia uma frase que dizia 
assim: “É chegada a hora de se dizer e orientar o que é 
possível fazer na Amazônia e acabar com essa história 
de só proibir e de não se fazer nada na Amazônia”.”

O que eu vejo, faltando um ano e dois meses para 
o final do Governo Lula? Nada disso foi implementa-
do. Estão aqui os Governadores, reclamando dessas 
coisas elementares.

A única coisa – e aqui vou repetir, Senador Val-
dir Raupp – que eu considero altamente positiva nas 
ações do Governo Lula para a Amazônia é a medida 
provisória que visa a regularizar as terras de quem 
mora na Amazônia de 2004 para trás. Tudo o mais fo-
ram frases de efeito, como, por exemplo, quando ele 
disse que está cansado de ver gringo dando pitaco na 
Amazônia; que a Amazônia não é um potinho de água 
benta, em que todo mundo que entra na igreja mete o 
dedo. Ele tem muitas frases de efeito e poucas ações 
reais para o desenvolvimento da nossa região.
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Eu quero encerrar, Senador Mão Santa, pedindo 
a transcrição da carta com o nome de todos os Gover-
nadores da Amazônia, que faço questão de ler ao final, 
que são o Governador Antônio Waldez Góes da Silva, 
do Amapá; Arnóbio Marques de Almeida Júnior, do 
Acre; Carlos Eduardo de Souza Braga, do Amazonas; 
João Guilherme Abreu, representando a Governadora 
do Estado do Maranhão; Blairo Maggi, do Estado do 
Mato Grosso; Ana Júlia Carepa, do Pará; João Carlos 
Ribeiro, representando o Governador do Estado de 
Rondônia; José de Anchieta Júnior, do meu Estado 
de Roraima; e Carlos Henrique Amorim, Governador 
do Estado do Tocantins.

Portanto, aqui está a carta, e eu espero que o 
Presidente Lula, minimamente, bote em prática os pon-
tos cruciais nela contidos, neste um ano e dois meses 
que ele tem de mandato.

Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MOZARILDO CAVALCANTI 
EM SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)

“CARTA DE MACAPÁ

1) Considerando que a política de integração re-
gional é estratégica para o desenvolvimento sustentável 
dos Estados da Amazônia Legal;

2) Considerando a necessidade de ampliação dos 
investimentos na Região Amazônica com o descontin-
genciamento dos recursos previstos no orçamento da 
União para as agências ou programas de desenvolvi-
mento regional;

3) Considerando a necessidade de consolidar a 
Proposta dos Estados Amazônicos para apresentação 
pelo Governo Brasileiro na 15º Conferência do Clima 
(COP 15) da Organização das Nações Unidas (ONU) 
que ocorrerá na cidade de Copenhague, no Reino da 
Dinamarca.

Nós, Governadores dos Estados que compõe a 
Amazônia Legal - Acre, Amapá, Amazonas, Maranhão, 
Mato Grosso, Pará, Rondônia. Roraima e Tocantins -, 
reunidos em Macapá, capital do Estado do Amapá, 
cientes de nossas responsabilidades institucionais e 
comprometidos com o desenvolvimento sustentável 
de nossa região, decidimos:

Mudanças Climáticas
1. Empreender, sob a liderança do Presidente Lula, 

esforços para inclusão do REDD na Conferência do Clima 
(COP 15) da ONU, contemplando as florestas tropicais 
com mecanismos de mercado compensatórios e não 
compensatórios por desmatamento evitado, em espe-
cial com parcela das obrigações adicionais dos países 

ricos, reafirmando a posição brasileira em Copenhague, 
nos termos do Relatório da Força Tarefa. Tais recursos 
são cruciais para o financiamento de investimentos em 
infra-estrutura, ciência e tecnologia, capacitação e apoio 
à produção, necessários à transição do atual modelo 
econômico para uma socioeconomia sustentável, de 
baixo carbono e alto conteúdo tecnológico.

2. Aprovar a adição ao texto do Relatório da For-
ca Tarefa, nos seguintes termos: “Como condição para 
inclusão do REDD como mecanismo compensatório, os 
países do Anexo I deveriam: 1. Assumir compromissos, 
de natureza obrigatória e em volumes financeiros signi-
ficativos, para apoiar ações de mitigação de emissões 
dos países não-Anexo I; 2. Assumir compromissos, de 
natureza obrigatória, na forma de metas mínimas para 
a redução das suas emissões domésticas, respeitando 
as diferenças entre os países Anexo I.

Viação Aérea Regional
3. Apoiar a consolidação do Plano de Desenvol-

vimento de Ligações Regionais, elaborado pela Se-
cretaria de Aviação bem como atuar na aprovação em 
regime de urgência do Projeto de Lei que regulamenta 
de aviação civil de caráter regional e que dispõe sobre 
políticas de incentivo para estimulo da viação aérea 
na Região Amazônica.

4. Indicar a revisão imediata pela ANAC dos cri-
térios de homologação dos aeródromos da Amazônia 
e que a INFRAERO, em conjunto com os governos 
estaduais promovam melhorias e ampliação da infra-
estrutura aeroportuária em operação.

Fundo Amazônia
5. Sugerir ao Comitê Orientador do Fundo Amazônia 

(COFA), que recomende ao BNDES enquadrar e aprovar 
projetos estruturantes para o desenvolvimento sustentá-
vel da Amazônia, independentemente de seu valor. O 
financiamento desses projetos poderá ser realizado em 
etapas, de acordo com a disponibilidade de recursos 
do Fundo. O próprio proponente auxiliará na captação 
de recursos para viabilização das demais etapas.

Programa de Estradas Vicinais da Amazônia (PRE-
VIA)

6. Articular, junto à Bancada Parlamentar da 
Amazônia e de cada Estado, a inclusão de Emenda 
de Comissão, de caráter regional, no Projeto de Lei 
do Orçamento Geral da União para 2010 (OGU), para 
contemplar o financiamento do Programa de Estradas 
Vicinais da Amazônia (PREVIA), tendo em vista a ine-
xistência de dotações no texto enviado pelo Poder 
Executivo ao Congresso Nacional.

Integração Regional
7. Fortalecer a integração regional, sulamericana e 

a cooperação suprarregional, através da organização e 
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priorização da Agenda de Compromissos para Coope-
ração na Amazônia, sob coordenação centralizada do 
Governo Federal, nos aspectos científicos, tecnológicos, 
culturais, sociais e econômicos, visando o aumento da 
competitividade e da participação dos Estados Ama-
zônicos no cenário nacional e internacional.

8. Apoiar a criação do Fórum Pan-amazônico, 
como estratégia para integração e cooperação regio-
nal, visando à atuação conjunta para superação das 
dificuldades enfrentadas, de maneira solidária e eficaz 
e, que reúna as principais lideranças regionais, presi-
dentes dos países, governadores e demais autorida-
des locais, o qual será instalado no próximo dia 27 de 
novembro, no 1º Congresso das Cidades Amazônicas, 
no Estado do Pará.

9. Apoiar o ingresso da Republicada Venezuela 
do Cone Sul (MERCOSUL) por considerar o país um 
parceiro estratégico para a integração regional sulame-
ricana e pan-amazônica e, solicitar ao Senado brasileiro 
a manifestação favorável para essa adesão.

Encaminhamentos das proposições dos Fóruns 
anteriores

10. Reafirmar nossa disposição no engajamento 
com representantes do Congresso Nacional e do Go-
verno Federal para criação de uma Força Tarefa para 
o equacionamento e soluções dos seguintes temas: 
Aprovação em regime de urgência do FTE Verde (PLC 
351/2002) e da PEC 315/2008, que trata da cobran-
ça de ICMS na geração, transmissão e distribuição 
de energia: Decisão sobre o Marco Regulatório das 
Hidrovias, e o Descontingenciamento dos Recursos 
Arrecadados pela SUFRAMA e ampliação do crédito 
suplementar encaminhado pelo Ministério do Plane-
jamento ao Congresso Nacional.

Macapá-AP, 16 de outubro de 2009. – Antônio 
Waldez Góes da Silva, Governador do Estado do 
Amapá.

Arnóbio Marques de Almeida Júnior, Gover-
nador do Estado do Acre.

Carlos Eduardo de Souza Braga, Governador 
do Estado do Amazonas.

João Guilherme Abreu. Representante da Go-
vernadora do Estado do Maranhão.

Blairo Borges Maggi, Governador do Estado 
de Mato Grosso.

Ana Júlia de Vasconcelos Carepa, Governadora 
do Estado do Pará

João Carlos Ribeiro, Representante do Gover-
nador do Estado de Rondônia.

José de Anchieta Júnior, Governador do Esta-
do de Roraima.

Carlos Henrique Amorim, Governador do Es-
tado do Tocantins.”

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) 
– Esse foi o Senador Mozarildo Cavalcanti, que, por 
38 minutos, defendeu a tese de que o Presidente da 
República tem de ter maior responsabilidade e ações 
mais positivas com relação à Região Amazônica, e, 
ao ensejo, apresenta carta de todos os Governado-
res da região.

Convidamos para usar da palavra o representan-
te da Região Amazônica, que representa o Estado do 
Amazonas e o PDT, Jefferson Praia.

O SR. JEFFERSON PRAIA (PDT – AM. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, eu gostaria, nesta 
tarde, de destacar alguns encontros que tive no meu 
Estado, tratando da questão relacionada aos produto-
res rurais, aos problemas enfrentados pelos produtores 
rurais, e da questão relevante, ou ainda, que é pano 
de fundo em tudo isso: a questão ambiental.

Fui, nesse fim de semana que passou, Sr. Presi-
dente, ao Município de Rio Preto da Eva. Participamos 
de várias reuniões na companhia do Prefeito de Rio 
Preto, Fúlvio Pinto, de Vereadores, como o Vereador 
Luís Marques, do Município, a Vereadora Diene, o Vere-
ador Faustino, o Vereador Pedro do Ceam, o Vereador 
Áureo Azevedo, o Secretário de Saúde, que também 
é Vereador lá, Jackson.

Na primeira reunião, Sr. Presidente, nós visitamos 
comunidades e tratamos de diversos assuntos – as co-
munidades das ZF9, ZF7 e das Subvicinais A, B, C e 
D, localizadas no Município de Rio Preto da Eva.

Dessa reunião, participaram também represen-
tantes da Suframa: o engenheiro Ernani Barbosa, o 
engenheiro Odércio Torres e o economista Raphael 
Nery. Tivemos a oportunidade de ouvir todos, como a 
presidente da comunidade, Rosana, e um dos produ-
tores da região, Sebastião Ciqueira, entre outros Sr. 
Presidente.

O documento que me apresentaram é este aqui, 
e farei apenas algumas observações muito rápidas 
sobre ele:

Os Produtores, Moradores e Famílias 
Rurais representados por suas lideranças as-
sociativas das comunidades ZF9, ZF7 e Sub-
vicinais A, B, C e D, localizadas no Distrito 
Agropecuário da Suframa, apoiados pela ação 
da Prefeitura Municipal de Rio Preto da Eva 
e da Câmara de Vereadores, pleiteiam junto 
aos Governos Estadual, Federal, Autarquias 
e Órgãos Públicos Federais e Estaduais as 
condições necessárias para desempenhar 
com êxito suas atividades agrícolas produti-
vas e econômicas, a fim de lhes garantir um 
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padrão de vida digno, tendo acesso a tudo o 
que garante a Constituição brasileira (...)

Percebam bem, Srs. Senadores, o que querem 
os nossos produtores rurais, aqueles, Sr. Presidente, 
que produzem alimento, basicamente, em sua maior 
parcela, destinados ao Município de Manaus, a capital 
do Estado do Amazonas, cidade importadora de ali-
mentos. Eles querem o seguinte: o direito à educação, 
o direito ao transporte, à saúde, à igualdade social.

Sr. Presidente, eles fazem, especificamente, al-
gumas reivindicações, como, por exemplo, o recapea-
mento asfáltico dos ramais ZF7 e ZF9; celeridade nos 
processos de regularização fundiária nas áreas da Su-
frama; continuidade da eletrificação rural nos ramais; 
serviço de telefonia pública; serviço de assistência 
médica itinerante através de unidade móvel.

Sr. Presidente, este documento tem mais de 100 
assinaturas. Mais à frente, vou abordar todas essas rei-
vindicações e o que pensamos sobre tudo isso dentro 
do contexto da nossa Região Amazônica.

Sr. Presidente, fui também, acompanhado pelo 
Prefeito Fúlvio e os Vereadores, a outra reunião, tam-
bém no mesmo dia, na Associação dos Produtores 
Rurais da Comunidade Nova Esperança, que produz 
banana, cupuaçu, coco, laranja e também cria peixes. 
Esse documento, essa reivindicação, Sr. Presidente, 
tem 415 assinaturas. Especificamente, eles querem o 
quê? Asfaltamento do ramal; 18km de mangueiras e 
conexões para a distribuição de água potável em toda 
a extensão do ramal; liberação, junto ao meio ambien-
te, do aumento na área de produção e aproveitamen-
to da madeira; incentivo ao polo de piscicultura a ser 
implantado nessa comunidade.

Sr. Presidente, aqui, depois de dar conhecimento 
de todas essas reivindicações, aproveito a oportunida-
de para fazer uma reflexão sobre o que percebemos 
em relação às reivindicações feitas pelos produtores 
rurais. O que o nosso produtor rural da Amazônia 
quer? O que praticamente todos os produtores rurais 
do Brasil querem: educação para os seus filhos; saú-
de para sua família; estradas, ramais ou vicinais, pos-
sivelmente asfaltados, em condições de escoarem a 
sua produção, de viabilizarem o seu trabalho; querem 
atenção quanto à orientação para produzir, financia-
mento para produzir.

Sr. Presidente, em conversa com todos os pro-
dutores rurais, eu não ouvi nenhum deles dizer que 
derruba a floresta porque gosta; eu não vi nenhum 
querendo derrubar mais do que estabelece o limite 
da lei, que são 20% da propriedade. Na Amazônia, se 
um determinado produtor rural tem 100 hectares, ele 
pode desmatar até 20 hectares; se ele tem 10 hecta-
res, pode desmatar dois hectares. Eu não vi nenhum 

deles querendo desmatar 30%, 40%, 50%. O que vi 
foi muitos deles, de forma muito triste, Sr. Presidente... 
A realidade, só quem mora lá que sabe disso. Nem eu 
que vivo no meu Estado, nasci no Amazonas, sou de 
Manaus, e vivo muito essa área do setor primário pela 
minha formação, por ser também engenheiro agrôno-
mo, nem eu conheço tão a fundo como eles, porque 
só sabe quem mora lá o que é viver naquela realidade 
quando o teu filho adoece; o que é viver naquela reali-
dade quando você não pode levar a tua produção para 
o centro consumidor, por exemplo, Manaus; o que é 
viver com todas as dificuldades e o que é viver atual-
mente, Sr. Presidente, com fiscalizações que estão, de 
certo modo, corretas. Somente discordo da forma como 
ela é feita, porque não acredito, Senador Valdir Raupp, 
que todos os produtores rurais ou a maior parte deles 
estejam nos enganando. Porque aonde você vai, eles 
reclamam, Sr. Presidente Mão Santa, da forma como 
eles são abordados; de não poderem, por exemplo – e 
alguns vão até o extremo – aproveitar uma árvore que 
já está no chão, que já caiu, para fazer uma casa.

Quem está falando aqui – e há um ano, quando 
aqui cheguei, nos primeiros quatro ou cinco meses pra-
ticamente, muitos pensavam que eu era um ambienta-
lista xiita – é um defensor daquela natureza, daquela 
região preservada e conservada, mas sou defensor da 
vida dos seres humanos, Sr. Presidente, porque eles, 
Senadores, são os nossos aliados.

Senador Valdir Raupp – V. Exª sabe e vive isso 
no seu Estado –, só com condições adequadas para 
aquela gente poderemos ter, como resultado, a pre-
servação e a conservação ambiental.

Vejam que estamos falando de uma área que é 
o Distrito Agropecuário da Suframa. O que temos na 
região, Sr. Presidente? O modelo Zona Franca de Ma-
naus, estabelecido em 1967 – estamos, pois, há 42 anos 
nesse modelo –, está fundado, na verdade, num tripé: 
o setor primário, em que temos o Distrito Agropecuá-
rio; o setor secundário, com as nossas indústrias, que 
hoje são aproximadamente 500, que empregam mais 
de cem mil pessoas, salvo engano, 107 mil pessoas – 
e é importante destacarmos que, para cada emprego 
direto, há quatro indiretos –, e geram um faturamento, a 
exemplo do que foi alcançado no ano passado, de R$30 
bilhões. Então, este é o sustentáculo daquele modelo: 
as indústrias que seguram a economia do Estado do 
Amazonas e que dão toda a energia, toda a força para 
os Estados da Amazônia Ocidental e também para o 
Amapá e Macapá, claro. Sr. Presidente, além disso, 
temos o setor terciário: o comércio e os serviços, que 
têm uma participação expressiva.

Hoje, temos, Sr. Presidente, um percentual ex-
pressivo de florestas no Estado do Amazonas, salvo 
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engano, são 98% de área preservada e conservada. 
Ao chegar ao Estado do Amazonas sente-se o cheiro 
do verde e da floresta. Mas alguns, que não conhecem 
aquela realidade, perguntam: “Por que vocês têm 98% 
de floresta preservada e conservada? O que aconteceu 
lá?” Primeiro, a posição do Estado e as dificuldades 
de acesso pelas rodovias para se retirar os recursos 
naturais. Na minha opinião, esse foi o fator relevante. 
Mas, o maior fator foi termos viabilizado esse modelo 
com sustentáculo no setor secundário, que foram as 
500 empresas que hoje se encontram lá, que fizeram 
com que as nossas energias, Senador Valdir Raupp, 
não se direcionassem para o setor primário. E o setor 
terciário também deu a sua contribuição: o comércio, 
os serviços, hoje, dão a sua contribuição para o de-
senvolvimento do Estado do Amazonas.

Mas aí, Sr. Presidente, o que é, hoje, o Estado do 
Amazonas? É um Estado importador de alimentos.

Assim, eu farei a seguinte pergunta aos senhores: 
temos de continuar sendo importadores de alimentos? 
O que faremos com esses produtores rurais que, de 
forma justa, querem apenas aproveitar os recursos 
naturais de forma sustentável? Não vi, ali, ninguém 
falando de forma que a questão ambiental fosse a sua 
grande inimiga. O que vi foram produtores dizendo que 
queriam aproveitar bem os recursos naturais, produzir 
alimentos para todos aqueles que precisam e, é claro, 
terem condições de criar as suas famílias.

Sr. Presidente, daqui para frente – e a minha abor-
dagem agora vai ser um pouco mais abrangente –, o 
grande debate do Brasil vai ser esse. O grande debate 
do nosso País vai ser aquele em que teremos, de um 
lado, os produtores querendo continuar produzindo e, 
de outro, aqueles que defendem de forma muito intensa 
a questão relacionada ao meio ambiente. E aí temos 
que buscar quais são os pontos de encontro. Não dá 
para ficar nem num extremo, nem no outro. Vamos ter 
que encontrar os caminhos para o desenvolvimento 
do nosso País.

Não seremos os campeões do desmatamento 
nem seremos os grandes poluidores do mundo, embora 
hoje estejamos, em nível mundial, em quarto lugar. E 
é por essa razão que, hoje, o Governo brasileiro está 
discutindo o que vai acontecer, para levar as suas me-
tas para Copenhague.

Estabelece o Ministro Minc um percentual, Se-
nador Valdir Raupp, Senador Mozarildo Cavalcanti, 
de 80%. Na COP 14, que foi realizada na Polônia, em 
Poznan – eu estive lá, participei todos os dias, acom-
panhando –, o Brasil estabeleceu um percentual de 
70% de redução do desmatamento. A proposta agora 
é de 80%. E por que coloco isso? Nós queremos 80% 
de redução do desmatamento? Claro que queremos. 

Eu quero 80%. Mas, por outro lado, queremos condi-
ções melhores – e vimos aqui o pleito dos produtores 
rurais – para que essas pessoas possam viver na-
quela região.

Nós temos carência de infraestrutura econômica e 
social. O Senador Mozarildo, há pouco, fez observações 
sobre o encontro dos Governadores, que colocaram 
suas posições, e também destacou uma preocupação 
muito grande na área de ciência e tecnologia.

Sr. Presidente, eu aproveito aqui um material mui-
to importante desta revista – não estou aqui fazendo 
propaganda, mas eu tenho que citar a fonte –, Revis-
ta Planeta – Dossiê Amazônia, numa matéria muito 
bem feita por Evanildo da Silveira, intitulado “As duas 
Amazônias”. E aí diversas observações interessantes 
são feitas aqui. Como eu não terei tempo de destacar 
todas, Sr. Presidente, eu vou me reportar a uma delas, 
que traduz muito a realidade que vivemos na atualida-
de, no contexto da Amazônia que queremos e a Ama-
zônia real, da Amazônia que acontece hoje, como diz 
muito bem aqui o Presidente da Fundação de Amparo 
à Pesquisa, que já está cansado da Amazônia:

Para ser mais preciso [e essas são as 
palavras dele, do Dr. Odenildo Sena], confesso-
me cansado da interminável dízima periódica 
que verbera esse nome em meus ouvidos. Para 
ser mais objetivo ainda, tornei-me intolerante 
com o uso em vão do nome Amazônia, sempre 
associada à condição de região estratégica 
para o Brasil e para o mundo.

Mas o que ele quer? Tanta gente fala de Amazô-
nia e ninguém está resolvendo nada. Ele está cansa-
do, e acredito que todos nós, pois comungamos com 
essa observação feita pelo Dr. Odenildo. Nós estamos 
aqui, e este é nosso papel: cobrar políticas públicas 
para aquela região.

Diz o Dr. Adalberto Luís Val, Diretor do Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA):

Não adianta querer colocar um muro 
em volta da Amazônia. A única maneira de 
o Brasil proteger a biodiversidade da região, 
um dos seus maiores patrimônios, é por meio 
do conhecimento e da informação. Para isso, 
é preciso investir mais em pesquisa. Embora 
seja responsável por cerca de 7,5% do Pro-
duto Interno do Bruto do Brasil, a região só 
recebe por volta de pouco mais de 2,5% em 
investimento em ciência.

Não adianta chegarmos a Copenhague, Sena-
dor Mozarildo, e dizermos que vamos contribuir com 
80% de redução do desmatamento. Caberia outra fra-
se – que não seja este o nosso destino! –: “E vamos 
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deixar o povo da Amazônia sofrendo mais”. Quere-
mos, sim, 80% de redução do desmatamento, mas, 
ao mesmo tempo, se nessa balança, de um lado, vão 
80% de redução do desmatamento – e queremos dar 
essa contribuição –, vamos, por outro lado, dar nossa 
contribuição, vamos ver como podemos investir em in-
fraestrutura econômica e social, para dar uma melhor 
qualidade de vida àqueles seres humanos, porque eles 
são nossos aliados, eles são os que vão fiscalizar, eles 
são os agentes principais nesse contexto.

Continuo, Sr. Presidente.
O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Per-

mita-me um aparte, Senador Jefferson Praia?
O SR. JEFFERSON PRAIA (PDT – AM) – Com 

muito prazer, ouço V. Exª.
O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Cito 

uma frase do Governador do seu Estado, Eduardo 
Braga, comentando sobre essa questão dos 80% 
de redução do desmatamento – agora, não se pede 
mais o desmatamento zero –: “Vá pedir a um caboclo 
da Amazônia, a um morador do interior da Amazônia, 
que está com a família passando fome, para ele não 
derrubar uma árvore!”. Sem compensação? Sem alter-
nativa? Então, é preciso, sim, como V. Exª já disse, nas 
palavras do Presidente do Instituto Nacional de Pes-
quisas da Amazônia (Inpa) e do outro cientista, acabar 
com essa lengalenga de falar de maneira mística, até 
criando mitos sobre a Amazônia, sem trabalhar cien-
tífica e tecnologicamente sobre a Amazônia. Vamos 
ver a região “x”! Há um monte de reservas indígenas 
na Amazônia. É preciso que se diga que algumas 
dessas reservas indígenas são verdadeiras cidades. 
Vou dar o exemplo da comunidade da Raposa, que 
é um dos nomes da reserva indígena recentemente 
demarcada no meu Estado, que é Raposa Serra do 
Sol: uma dista da outra 150 quilômetros em linha reta. 
A Raposa, por exemplo, é uma verdadeira cidade do 
Município de Normandia. Vá perguntar àqueles índios 
lá se eles querem voltar a viver como viviam na época 
em que Pedro Álvares Cabral chegou aqui! Não! Eles 
têm televisão, luz elétrica, tratores. Eles querem mais 
assistência técnica, para produzir mais. Estou dando 
o exemplo dos índios, mas há 25 milhões de habitan-
tes na Amazônia, trabalhando em diversas atividades: 
extrativista, pecuária, agricultura. E que incentivo há 
para esse homem da Amazônia? Tenho repetido sem-
pre: para o Governo brasileiro, representamos apenas 
25 milhões de habitantes; o Estado de São Paulo tem 
mais de quarenta milhões de habitantes. Nós repre-
sentamos apenas onze milhões de eleitores, e, em 
São Paulo, há o dobro disso aí. Nossa colaboração 
para o Produto Interno Bruto (PIB) nacional é de 8%. 
Então, é preciso que o Governo brasileiro inverta essa 

equação e veja exatamente o que diz a Constituição. 
O Governo tem de eliminar essas desigualdades re-
gionais, investindo não só financeiramente, mas prin-
cipalmente em pesquisa, em ciência, em tecnologia, 
em inovação. Do contrário, ficará fazendo hipocrisia 
com o nome da Amazônia.

O SR. JEFFERSON PRAIA (PDT – AM) – Muito 
obrigado, Senador.

Senador Valdir Raupp, é com muito prazer que 
o ouço.

O Sr. Valdir Raupp (PMDB – RO) – Nobre Sena-
dor Jefferson Praia, V. Exª tem absoluta razão quando 
fala que é preciso haver mais pesquisa, que é preciso 
trabalhar a Amazônia cientificamente. Existem muitas 
formas de explorar a riqueza da Amazônia sem agredir 
o meio ambiente. No meu Estado mesmo, há a reserva 
indígena Cinta-Larga com dois milhões hectares. Lá 
se situa a maior mina de diamantes do mundo. Isso 
já está comprovado. Mas não se pode explorar essa 
mina. É a maior reserva, com diamantes da maior qua-
lidade do mundo. Essa mina está na reserva indígena 
Cinta-Larga, que fica entre Espigão do Oeste, Pimenta 
Bueno, Vilhena e Juína, no Mato Grosso. Até hoje, não 
se criou um modelo de exploração dessa riqueza de 
forma sustentada. Há também outra reserva indígena 
muito grande chamada Urueuauau, com 1,8 milhão 
de hectares. Há lá dentro uma jazida de manganês. 
No Brasil inteiro, deve haver reservas indígenas com 
riquezas naturais. Não falo só em madeira. A madei-
ra pode ser explorada de forma sustentada, sem se 
agredir o meio ambiente também. Não tenho dúvida de 
que, em qualquer outro país do mundo, essa riqueza 
seria explorada, até para se reverter em riqueza para 
os próprios índios. Nos Estados Unidos, em Las Vegas, 
em Boston, há cassinos dentro das reservas indígenas 
que geram riquezas para os índios. Os índios lá vivem 
bem, compram casa nas cidades, andam de automóvel. 
Em nosso Estado, talvez, sejam poucos os índios que 
vivem bem em alguns lugares, como na reserva Cinta-
Larga, em que andam de Mitsubishi, de caminhonete 
do ano. Enquanto isso, a maioria passa necessidade. 
Por quê? Porque estão tirando o diamante clandesti-
namente, sem uma ação do Governo envolvendo essa 
extração do diamante. Então, existem mil maneiras 
de explorar as riquezas naturais sem agredir o meio 
ambiente. Por que o Minc está prometendo 80% de 
redução do desmatamento? Porque já se formou uma 
consciência. Esse debate sobre a Amazônia tem ge-
rado bons frutos, porque a consciência está tomando 
conta do caboclo, do cidadão da Amazônia. Ele já não 
quer mais queimar. Ele acha que queimar e derrubar é 
coisa do passado. Mas onde está a forma de ele viver 
dignamente sem fazer isso, como falou o Governador 
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Eduardo Braga? Vai falar para um caboclo que está 
com a família passando fome que ele não pode derru-
bar uma árvore para tirar o sustento de sua família? É 
muito difícil. Então, tem de haver uma compensação. 
E onde esta o dinheiro do Fundo Amazônia? Onde 
vai parar o montante de US$1 bilhão, que já foi apor-
tado para esse Fundo? Devem vir ainda outros apor-
tes também nesse mesmo montante. Onde vai parar 
esse dinheiro? Temos de saber onde esse dinheiro 
está sendo aplicado, se está sendo revertido para o 
produtor que não pode e não consegue derrubar e que 
vai preservar suas florestas. Até sou adepto do des-
matamento zero, mas tem de haver compensações. 
É preciso desmatamento zero com compensações. E 
tem de se encontrar um meio de dar ao cidadão de lá, 
que vai sustentar sua família, condições de preservar 
a natureza com dignidade. Parabéns!

O SR. JEFFERSON PRAIA (PDT – AM) – Muito 
obrigado, Senador Valdir Raupp.

Quanto ao Fundo Amazônia, segundo as últimas 
informações que tive, não há projeto aprovado até ago-
ra. Solicitei uma audiência pública na Comissão de Meio 
Ambiente para discutir isso. O que está acontecendo? 
É falta de projeto? Não há projetos? Não há orientação 
de como fazer os projetos? Se existem recursos – pelo 
menos, é o que se diz –, como estão esses recursos? 
Onde estão sendo utilizados? Precisamos, urgente-
mente, trabalhar essa questão das pesquisas.

Sr. Presidente, na visão do Dr. Adalberto Luís, 
Diretor do Inpa, esta é uma das razões para, na Ama-
zônia, haver poucos cientistas: a região recebe apenas 
2,5% em investimento em ciência:

Segundo dados de 2006 do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq), os últimos disponíveis, a 
Região Norte tinha 6.119 pesquisadores, dos 
quais 2.863 eram doutores. Esses números 
representavam 5,5% do total geral [vejam bem 
que, para pesquisadores, o total geral é de 111 
mil] e 3,9% do de doutores [o total geral é de 
73 mil doutores] [...]

A presença de pesquisadores e douto-
res numa área tão vasta e quase inexplorada 
como a Amazônia é importante, porque são 
eles que geram conhecimento e realizam des-
cobertas, que mais tarde podem dar origem 
a novos produtos, como medicamentos [entre 
outros]. Novos produtos, por sua vez, podem 
resultar em patentes, que significam desen-
volvimento e riqueza para o País. Além disso, 
é com base no trabalho dos cientistas que o 
Brasil pode definir a melhor forma de explorar 
a riqueza potencial da Amazônia.

Val lembra ainda que a produção de boas 
informações exige pessoal qualificado, ca-
paz de interagir não só com o ambiente, mas 
também com a população local. ‘Além disso, 
são necessários laboratórios bem equipados 
e processos bem estruturados de inovação, 
que incorporem o conhecimento produzido’, 
explica. ‘Em outras palavras, ciência de ver-
dade só é possível com o trabalho de pesqui-
sadores altamente capacitados, justamente o 
que está faltando na Amazônia. É certo que o 
Brasil avançou nessa área e hoje forma mais 
de 10 mil doutores por ano. O problema, como 
acontece em diversos outros setores, é a má 
distribuição desses profissionais no País.’

A não realização de estudos e de geração 
de conhecimentos sobre a Amazônia não é a 
única consequência da escassez de pesqui-
sadores e de investimentos. ‘A falta de pessoal 
qualificado, além de inviabilizar o atendimento 
das necessidades da região, acaba por torná-
la vulnerável a pressões internacionais de todo 
tipo’, alerta Adalberto Val. ‘Entre 1990 e 1999, 
por exemplo, cerca de 130 expedições estran-
geiras passaram por lá.’

Pior ainda: sem pesquisadores quali-
ficados, o País não consegue nem mesmo 
se inteirar do resultado de estudos sobre a 
Amazônia feitos por cientistas estrangeiros, 
uma vez que apenas profissionais de alto ní-
vel conseguem decodificar informações dessa 
natureza e, eventualmente, aproveitá-las. ‘E é 
bom ressaltar que a geração de conhecimento 
por pesquisadores de fora está longe de ser 
pequena’, diz o diretor do Inpa. ‘Na verdade, é 
a maior parte. Num levantamento que fiz recen-
temente no Portal de Periódicos da Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes), constatei que apenas 37% 
dos artigos científicos sobre a região têm pelo 
menos um autor com endereço no Brasil.’”

Olha só, Sr. Presidente: apenas 37% dos arti-
gos científicos sobre a Região Amazônica têm pelo 
menos um autor com endereço conhecido no Brasil. 
Continuo a leitura:

No caso da Amazônia, a escassez de 
cientistas é ainda mais grave devido ao tama-
nho e à diversidade da região. Do total da área 
da Amazônia Legal, cerca de 3,3 milhões de 
quilômetros quadrados estão cobertos pela 
floresta, o que representa 40% do território 
nacional. Há também 700 mil Km² de cerrado, 
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200 mil Km² de várzeas. Atividades humanas 
já ocorrem em aproximadamente 600 mil Km² 
daquela região, que tem 70% de sua popula-
ção vivendo em centros urbanos. É lá também 
que ainda sobrevive a maioria da população 
indígena brasileira remanescente, algo em tor-
no de 256 mil pessoas, que falam entre 170 e 
180 línguas diferentes.

Além disso, por ser grande e tropical, a 
Amazônia contém uma biodiversidade sem 
paralelo no planeta. Em termos de espécies, 
calcula-se que haja entre 5 mil e 7 mil animais 
vertebrados, de 15 mil a 20 mil plantas supe-
riores, entre 20 mil e 100 mil microrganismos 
e de 1 milhão a 10 milhões de animais inverte-
brados. ‘O que mais impressiona é a magnitude 
de nossa ignorância sobre os ecossistemas e 
as espécies da região’, diz Clement. ‘Sobre o 
genes, então, nem é bom falar.’

Esse não é, no entanto, o único tesouro da Ama-
zônia mal estudado e mal aproveitado. Val lembra que 
a fauna e a flora interagem com uma extensa rede de 
drenagem, igualmente diversificada, que contribui, por 
meio do Rio Amazonas, com cerca de 20% de toda a 
água doce que escoa para os oceanos. ‘Essa riqueza, 
a água, que tem despertado interesses internacionais 
em função de sua crescente escassez no mundo, tam-
bém é pouco estudada na região’, diz ele. ‘Da mesma 
forma, o subsolo, que esconde outras preciosidades, 
minérios de todos os tipos, é quase desconhecido.’

Nem só de recursos naturais, entretanto, é feito 
o patrimônio da Amazônia. De acordo com Clement, 
também é essencial levar em conta o aspecto socioe-
conômico quando se analisa a questão do desenvol-
vimento. ‘A Amazônia Legal já produz mais de 20% 
da soja nacional, tem em torno de 10% do rebanho 
bovino e 14% da produção mineral’, explica o cientis-
ta. ‘Para tanto, a região teve alterados mais de 15% 
de seus ecossistemas. A riqueza gerada, no entanto, 
não tem sido revertida em muitos benefícios para a 
população da área, que concorre com o Nordeste em 
termos dos piores índices de desenvolvimento huma-
no do Brasil.’

Numa tentativa de definir um modelo de 
desenvolvimento para a Amazônia, o governo 
federal lançou o Plano Amazônia Sustentável 
(PAS), que começou a ser elaborado em 2003 
pelos ministérios da Integração Nacional (MIN) 
e do Meio Ambiente (MMA), em discussão com 
outros governos estaduais, empresários e li-
deranças socioambientais da região. O PAS é 
uma espécie de carta de intenções, na qual o 

País define o que espera da Amazônia e que 
papel lhe reserva.”

Sr. Presidente, para concluir – e lhe agradeço o 
tempo que V. Exª me concedeu –, devo dizer que os 
desafios são enormes naquela região. É importante 
que o Brasil entenda o que é a Amazônia.

Sei que o nordestino olha mais a sua região, que 
o cidadão que mora no Sul do País olha mais a sua 
região, que o da Região Sudeste ama mais o Sudeste 
e que o da Região Centro-Oeste ama mais o Centro-
Oeste. Mas há uma região que, se não amarmos, pelo 
menos no nível em que amamos a Região onde nasce-
mos... Por exemplo, o cidadão do Sul deve amar tanto 
o Sul quanto o Norte, e, é claro, falo especificamente 
da Amazônia. Amar aquela região, Sr. Presidente, é 
amar a nossa família, é amar a nossa comunidade, 
é amar os nossos Municípios, os nossos Estados, as 
nossas Regiões, o nosso País. E é amar o nosso pla-
neta, Sr. Presidente.

Neste momento, discutem-se as mudanças cli-
máticas, e, daqui a alguns dias, haverá um grande 
encontro na Dinamarca, em Copenhague. O mundo, 
Sr. Presidente, estará lá. É uma coisa que muitos não 
sentem. Fala-se em questões climáticas só quando 
acontece algum problema climático. Aí todos olham para 
o clima. Mas o mundo está respirando isso. Estamos 
numa revolução, Sr. Presidente. Essa revolução está 
acontecendo todos os dias, vem caminhando todos os 
dias! Imagino, quando lá por meados do séc. XVIII... 
Vou voltar mais cem anos: em meados do séc. XVII, 
quando alguns começaram a falar que havia alguma 
coisa diferente acontecendo, quando alguns começaram 
a escrever artigos sobre máquinas que iriam substi-
tuir os artesãos, as pessoas não entendiam o que era 
aquilo. Em meados do séc. XVIII, que é o referencial, 
houve a Revolução Industrial.

Hoje, neste momento, fala-se sobre a questão 
ambiental, sobre o clima. Tememos o aumento dos 2ºC, 
que, se não agirmos agora, podem afetar-nos até o fim 
do século. E aí, Sr. Presidente, em vez de gastarmos 
um trilhão do PIB mundial para prevenir o aumento 
dos 2ºC, teremos de gastar trilhões de dólares, para 
amenizar os problemas que virão em decorrência das 
decisões que não foram tomadas de forma correta.

Portanto, Sr. Presidente, essa questão ambiental 
está agora nas nossas vidas, está presente, é a revo-
lução que respiramos. E é muito importante perceber-
mos isso, para acompanharmos de perto. Nós, aqui, 
temos uma responsabilidade muito grande com o País, 
com nossas regiões, e cada decisão tomada trará um 
impacto daqui a 20, 30, 40, 50, 60 anos.

Este planeta azul, tão bonito, precisa de maior 
atenção. E é por isso que, nesta tarde, falei da preo-
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cupação dos produtores rurais, da vida que eles têm 
na Amazônia e dos cuidados que devemos ter com 
aquela região. É claro que falamos da Amazônia, mas 
esses cuidados, Sr. Presidente, devem acontecer tam-
bém em todo o País.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Esse foi o Senador Jefferson Praia, que se pronunciou 
nesta sessão não deliberativa de segunda-feira, em 
que não há votação, em que os Senadores expressam 
e manifestam suas teses em defesa de suas regiões 
e do Brasil.

Já passaram por aqui os Senadores Papaléo 
Paes, Roberto Cavalcanti, Mozarildo Cavalcanti, Sadi 
Cassol e Jefferson Praia.

Agora, convidamos o que reflete por si só a gran-
deza desta Casa, o Senador Alvaro Dias, que é conhe-
cido por AD. Recebo muitos e-mails, falando do AD. 
Depois é que fui entender o negócio do AD. Diziam: 
“O AD foi bom!”.

Ô, Serys, deixe-me terminar meu raciocínio aqui. 
Mulher, mesmo sem voz, não deixa de falar.

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – 
MT) – S. Exª fala demais!

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Quero dizer que Alvaro Dias simboliza a grandeza 
desta Casa. Muito jovem, em 1969, quando a Serys 
ainda não tinha nascido, S. Exª foi eleito Prefeito, ou 
melhor, Vereador de Londrina, junto com um Prefeito 
piauiense.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Por isso, 
o Presidente não se esquece disso. Foi Prefeito Dal-
ton Paranaguá.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Dalton Paranaguá.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Exato.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Aí 

foi a fonte de inspiração. S. Exª tem quarenta anos de 
vida política de grandeza, sem nódoa, sem mancha.

O PSDB diz que tem dois candidatos, mas acho 
que não devemos obedecer a esse café-com-leite. O 
Paraná nunca deu um Presidente da República ao 
País, e V. Exª tem esse perfil.

Então, V. Exª usa a palavra como Líder. De acordo 
com o Regimento, o Líder não está no painel, e V. Exª 
é o Vice. Depois, pela inscrição, falará a encantadora 
Senadora Serys, que também é membro da Mesa Di-
retora, que representa o Estado do Mato Grosso e as 
professoras bonitas do Brasil.

Tem a palavra o nosso AD, Senador Alvaro 
Dias.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Pela Lide-
rança do PSDB. Sem revisão do orador.) – Muito obri-

gado a V. Exª, Senador Mão Santa, pela gentileza das 
palavras generosas de sempre.

Trago à tribuna hoje alguns temas que, inevi-
tavelmente, devem ser suscitados pela oposição. É 
nosso dever, mesmo que não nos agrade, trazer à 
tribuna questionamentos exigidos pela sociedade. Eu 
começaria, perguntando, Sr. Presidente: como deve-
mos denominar a caravana liderada por Lula ao Vale 
do São Francisco? Caravana do abuso? Caravana da 
mentira?

Fica a critério da interpretação de cada um. Que 
houve abuso é inevitável afirmar. O próprio Presidente 
da República, não sei se num ato falho, ao discursar, 
fez referência ao comício que estava realizando, ou 
seja, declarou-se em campanha, campanha aberta – 
nada gratuita, porque com um aparato oficial oneroso, 
com recursos públicos utilizados fartamente para a 
organização de uma caravana de três dias pelo Vale 
do São Francisco. 

É evidente que, se fosse um final de semana, 
com recursos próprios, nada teríamos a contestar. No 
entanto, três dias úteis da semana, aparato oficial, ca-
ravana numerosa, dinheiro público envolvido e prose-
litismo político-eleitoral. O palanque armado em cada 
cidade por onde passou o Presidente da República, 
com duas candidaturas presidenciais: Dilma Rousseff 
e Ciro Gomes; e até, num primeiro instante, uma ter-
ceira candidatura, por força das circunstâncias, como 
o Governador de Minas, Aécio Neves, que cumpriu o 
protocolo e compareceu. Não podia agir de outra forma. 
A política tem de ser uma atividade civilizada e o res-
peito ao protocolo, sobretudo, da autoridade principal 
no Estado, deve, evidentemente, ocorrer. 

É preciso que a oposição recorra, sim, ao Tribunal 
Superior Eleitoral. É uma afronta à legislação. O que 
há é uma antecipação desnecessária da campanha 
eleitoral. Um péssimo exemplo porque, é evidente, se 
o Presidente pode, por que um governador não pode-
rá? E o prefeito? Todo chefe de Executivo se sentirá 
autorizado, pela autoridade maior, a antecipar a cam-
panha e usar a máquina pública. Há um abuso, sim, 
que precisa ser reprimido pela autoridade judicial. E 
como o Tribunal Superior Eleitoral, a Justiça Eleitoral, 
enfim, só age provocada, cabe à oposição interpor 
representação, já que, é evidente, houve campanha 
eleitoral e não ato administrativo, que seria perfeita-
mente admitido.

A antecipação da campanha eleitoral é um preju-
ízo para o País. Praticamente todos os que disputam a 
eleição exercem mandato, e há um comprometimento 
do exercício do mandato quando a campanha se ante-
cipa. Muitos esquecem que devem à sociedade respeito 
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e que o exercício do mandato é a prioridade e passam 
a fazer campanha como se ela fosse a prioridade.

Há um comprometimento, portanto, da eficiência 
no exercício do mandato quando há antecipação da 
campanha eleitoral; sem necessidade, porque hoje os 
meios de comunicação nos possibilitam fazer com que 
as informações cheguem mais rapidamente e eficaz-
mente a todas as pessoas do País.

Nós estamos na contramão do avanço. Se evolu-
ímos em matéria de comunicação, por que não encur-
tar o calendário eleitoral ao invés de expandi-lo? Nós 
deveríamos, sim, alterar a legislação, propondo uma 
campanha eleitoral encurtada. Poderíamos empurrar 
as convenções para mais tarde, iniciar a campanha 
mais tarde e, com isso, estaríamos economizando; não 
estaríamos comprometendo o exercício do mandato e, 
além de economizar, evidentemente, estaríamos evi-
tando que a população perca a paciência com tanta 
campanha durante tanto tempo.

Por isso, Sr. Presidente Jefferson Praia, cabe, 
sim, à oposição questionar a Casa Civil da Presidên-
cia da República sobre os gastos realizados, quanto 
o Governo gastou para a organização dessa caravana 
pelo Vale do São Francisco, onde gastou o Governo. 
E, evidentemente, cabe, sim, uma medida de nature-
za judicial, uma representação junto ao Tribunal Su-
perior Eleitoral para que a impunidade não prevaleça 
como exemplo.

Mas, ao mesmo tempo em que o Presidente pas-
seava pelo Vale do São Francisco, a ex-Secretária da 
Receita Federal reaparecia. Depois de um bom tempo, 
apareceu a agenda, a agenda que não aparecia. Ha-
via uma cobrança, o próprio Presidente da República 
cobrou: “Onde está a agenda?” Agora a agenda está à 
nossa disposição. Ela é a prova documental da menti-
ra. E nós temos que ouvir a ex-Secretária Lina Vieira, 
que, inclusive, foi, durante o episódio, achincalhada por 
vozes governistas. Ela foi detratada, ela foi agredida e, 
certamente, nós temos o dever de proporcionar a ela, 
agora, a oportunidade de, na Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania, contrapor-se à versão oficial 
do Palácio do Planalto a respeito daquele episódio. 

O PSDB vai encaminhar à Comissão um requeri-
mento, propondo um convite à ex-Secretária Lina Vieira, 
para que retorne à Casa, apresente a agenda e, com 
ela, contraponha-se às versões oficiais emanadas do 
Palácio do Planalto. Além da agenda, consta que a 
ex-Secretária possui um CD-ROM com informações 
importantes, informações que dizem respeito às provi-
dências adotadas em função da audiência programada 
pela Ministra-Chefe da Casa Civil.

O importante a destacar não é a existência da 
reunião. Uma reunião entre a Ministra da Casa Civil e 

a Secretária da Receita Federal poderia ser entendida 
como de rotina; e, portanto, surpreendente foi a negativa 
da Ministra. Creio que seria mais simples ela concordar 
e afirmar ter-se reunido, sim, com a ex-Secretária da 
Receita Federal em determinada oportunidade.

O que nós queremos destacar é que há uma prá-
tica reiterada da mentira. Há antecedentes. Em um pri-
meiro momento, nós podemos apresentar como exem-
plo da mentira o episódio do dossiê. Houve a denúncia 
de que um dossiê havia sido formatado na Casa Civil 
da Presidência da República. A Ministra negou. Logo 
após a negativa da Ministra, houve a comprovação. A 
investigação concluiu pela existência do dossiê. Por-
tanto, a Ministra mentiu.

Em outra oportunidade, a Ministra foi acusada de 
ter interferido indevidamente numa ação de respon-
sabilidade de outro setor, da Anac, quando se tratou 
da venda da Varig. Aliás, uma transação nebulosa. A 
Ministra negou ter interferido. O que se comprovou foi 
que interferência houve. A Ministra interferiu indevida-
mente naquela transação. Portanto, mais uma mentira. 
Ainda recentemente divulgou-se a existência de um 
diploma que, na realidade, não existia. Outra mentira. 
Agora essa questão que envolve a ex-Secretária da 
Receita Federal, a Srª Lina Vieira.

A mentira tem sido utilizada como arma para 
acobertar eventuais desmandos do Governo. Isso não 
pode prevalecer. É preciso que essa prática seja es-
coimada definitivamente. Trata-se de um desrespeito 
reiterado à Nação. O Presidente da República não ado-
ta providência alguma. Ao contrário, torna-se cúmplice 
na medida em que, de forma cega, irascível mesmo, 
alia-se, solidariza-se em relação à Ministra acusada. 
Foi assim desde o primeiro momento, em todas as 
oportunidades, e especialmente nesta que envolve a 
ex-Secretária da Receita Federal.

Portanto, o PSDB deve encaminhar, sim, no dia de 
amanhã, requerimento assinado pelo Líder Arthur Vir-
gílio à Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
propondo depoimento da ex-Secretária Lina Viera para 
esclarecer os fatos em decorrência das informações que 
surgiram nesse final de semana com o aparecimento 
da agenda e a notícia da existência de um CD-ROM 
que comprova os fatos que foram, na oportunidade, 
fatos contraditórios. A posição da Ministra era uma, e 
a da ex-Secretária da Receita, outra. E nós chegamos 
agora a provas documentais que podem ser utilizadas 
para dirimir dúvidas e apontar realmente quem estava 
dizendo a verdade naquele episódio. 

Mudando de assunto, Sr. Presidente, não posso 
também deixar de focalizar, em nome da oposição, os 
fatos recentes, ocorridos no Rio de Janeiro. Um heli-
cóptero em chamas explodindo no ar e outras imagens 
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da violência recente no Rio de Janeiro ganharam enor-
me repercussão na imprensa internacional, sobretu-
do porque o nosso País foi escolhido, recentemente, 
para sediar a Olimpíada 2016. As preocupações se 
avolumam exatamente em razão de muitos lá fora não 
entenderem como poderá o nosso País alterar a rea-
lidade e oferecer condições de segurança a todos os 
que vierem para a Olimpíada de 2016.

O Presidente da República anuncia a liberação 
de R$100 milhões para combater a violência no Rio 
de Janeiro. É sempre assim. Quando um fato notório 
estarrece a opinião pública, o Governo aparece como 
se pudesse se apresentar como salvador da pátria. 
Não é a primeira oportunidade. Esse fato é videoteipe. 
Isso vem ocorrendo sistematicamente. Quando há um 
crime que ganha notoriedade pública, o Governo se 
apresenta, o Congresso Nacional se reúne para deli-
berar sobre projetos de lei e, depois, quando a poeira 
assenta, o esquecimento é a constatação da realidade. 
Cem milhões agora. Quem sabe daqui a quinze dias 
haverá a constatação de que esses recursos não foram 
repassados?! Tem sido assim, lamentavelmente.

E eu repito hoje o que já tenho dito em inúmeras 
oportunidades: o Governo é muito bom para anunciar, 
mas é péssimo para executar. O anúncio do Governo 
por si só não significa providência. É manifestação de 
intenção. É obra de marketing. O que vale para a po-
pulação é a providência e não o anúncio. O Governo 
sustenta a sua popularidade no anúncio e não na exe-
cução. Tem sido assim. Basta fazer uma análise dos 
resultados obtidos pelo Governo nas várias áreas da 
sua atuação. 

O que chama a atenção é o fato de o Presidente 
ter anunciado cerca de R$130 bilhões para a organi-
zação da Copa do Mundo, em 2014, e da Olimpíada, 
em 2016. Primeira reflexão: o valor anunciado é sufi-
ciente ou teremos necessidade de multiplicar por dez, 
como ocorreu em relação aos Jogos Pan-Americanos 
realizados também no Rio de Janeiro? Naquela opor-
tunidade, o valor anunciado foi multiplicado por dez. 
Por quanto teremos de multiplicar agora? 

Mas o que pretendo afirmar foge um pouco a 
essa matemática. O Governo anuncia R$130 bilhões 
para dois eventos, mas investiu em sete anos R$116 
bilhões. Este foi o investimento do Governo em sete 
anos de mandato: R$116 bilhões. Mais uma vez a 
constatação de que este é um Governo de anúncio. 
Ele está anunciando R$130 bilhões, mas os próximos 
governantes é que terão de aplicá-los; os próximos go-
vernantes é que terão de viabilizá-los. O atual Governo 
não terá essa responsabilidade. Fica com a festa do 
anúncio. Fica com o espetáculo do anúncio. Fica com 

o marketing e transfere a responsabilidade da ação, 
da execução. Dessa forma, é fácil governar. 

Em relação a recursos para a segurança pública, 
é bom dizer que a execução orçamentária nesse item 
é também pífia. O percentual executado em relação 
ao consignado no Orçamento da União é insignifican-
te. Essa constatação me levou, inclusive, a apresentar 
um projeto de lei no Senado Federal, aprovado aqui 
por unanimidade e que está parado na Câmara, que 
obriga o Governo a aplicar a totalidade dos recursos 
consignados no Orçamento para a segurança pública, 
sob pena de crime de responsabilidade a que esta-
riam sujeitos o Presidente da República e o Ministro 
da Justiça.

Eu vi, na televisão, o Ministro Tarso Genro afir-
mando que o Governo Federal está à disposição do 
Rio de Janeiro e que existem recursos. E por que es-
ses recursos não são aplicados? Por que a execução 
orçamentária em relação à segurança pública é pífia, 
insignificante?

No momento da repercussão nacional e inter-
nacional da violência desabrida, há a manifestação 
do Governo. Não é uma manifestação de sinceridade. 
Isso não revela eficiência. Ao contrário, isso confirma 
a característica, o perfil do atual Governo. É um Go-
verno de marketing, gerador...

O Sr. Mão Santa (PSC – PI) – Senador...
O Sr. ALVARO DIAS (PSDB – PR) –...de falsas 

expectativas e de ilusão, mas um Governo péssimo 
na execução das propostas que apresenta. Concedo 
a V. Exª, Senador Mão Santa, já que o vejo armado e 
com uma boa arma.

O Sr. Mão Santa (PSC – PI) – Sérgio Motta, 
O Trator em Ação. Atentai bem, na contracapa, está 
ele e o Serra. O Luiz Inácio, olha, está sendo um ir-
responsável. Foi despreparado quando tirou do bolso 
uma candidatura sem uma história política, na contra-
mão da história – contrassenso, atraso. A ignorância 
é audaciosa – eu aprendi isso com o meu professor 
de cirurgia. Atentai bem, em uma candidatura não se 
faz isso. Bem aí, nos Estados Unidos – ele não gos-
ta de ler para aprender –, está o Barack Obama, que 
surgiu quando o partido se aproximou do povo, e o 
povo o descobriu, fortaleceu-o. E está aí o homem do 
Nobel da Paz...

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Não era 
o candidato do partido, mas se tornou candidato do 
povo.

O Sr. Mão Santa (PSC – PI) – Foi, do povo! O 
partido se aproximou do povo. Luiz Inácio tirou o Parti-
do dos Trabalhadores do povo, tirou uma candidata do 
bolso sem nenhum mérito. Olha aí, atentai bem, aqui o 
que diz, olha a irresponsabilidade, olha o gasto. Por isso, 
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os velhinhos aposentados estão morrendo usurpados 
de suas legítimas aposentadorias; por isso, as escolas 
estão sucateadas, a violência campeia, e a saúde só é 
boa para quem tem dinheiro, plano de saúde. 

Antes mesmo de descer às minúcias da 
infraestrutura e do alicerce, Motta definia um 
conceito, uma doutrina e um ritmo para a cam-
panha. ‘A campanha poderá se desenvolver por 
até 7,5 meses, a partir de 01/04/94 (...). 

Atentai bem: 01/04! Fernando Henrique Cardoso, 
esse estadista, começou a campanha dele em abril do 
ano eleitoral. Nós, muito antes, um ano antes, irres-
ponsavelmente, imoralmente, indignamente, estamos 
aí numa corrida eleitoral com o dinheiro do povo, com 
o gasto do povo, com a máquina do povo. Aqui: “A 
campanha poderá se desenvolver por até 7,5 meses, 
a partir de 01/04/94”. Eu fui candidato a governador 
nessa época. Aliás, eu era o vice do Professor Wall 
Ferraz. Ele desistiu às vésperas, e eu fui candidato. 
Então, foi no dia 29 de junho de 1994. Fui Governa-
dor do Piauí por duas vezes e estou aqui. Atentai bem, 
porque o candidato era o Professor Wall, Prefeito de 
Teresina, do PSDB, figura ímpar, que ainda hoje con-
solida o PSDB na capital do Piauí. Aí, ele desistiu; eu 
era o vice dele, peguei a bandeira. Mas foi no dia 29 
de junho, não era esse o dia da Convenção? Aqui, 
Fernando Henrique Cardoso aceitou o projeto, que 
ele começava a campanha – e V. Exª participou, V. Exª 
era do PSDB; eu era do PMDB e estava com Quércia 
–, veja, em 01/04/94! Fernando Henrique Cardoso, o 
responsável, o estadista, o culto – e ele não é do meu 
partido – começou em 01/04/94. Janeiro, fevereiro, mar-
ço e abril de 1994. Seria o equivalente a 1º de abril de 
2010. Estamos há muito tempo, há mais de um ano, 
gastando irresponsavelmente. 

(...) considerando os seis meses até o 1º 
turno e o 1,5 mês do segundo turno’, prognos-
ticava ele. Nas pesquisas, Fernando Henrique 
estava léguas atrás de Lula” (...)

Estava léguas atrás de Lula. Aí ele foi, com a com-
petência, com a credibilidade, e ganhou facilmente no 
primeiro turno. Essa é a verdade. Eu digo, participante 
que fui, eu votei no PMDB, em Quércia, que não foi 
eleito. Mas está aqui a verdade. De verdade, em ver-
dade, eu vos digo, isso é uma irresponsabilidade. Por 
isso não tem dinheiro para os aposentados, que estão 
aí sofrendo, humilhados, morrendo; por isso não tem 
dinheiro para a segurança; por isso não tem dinheiro 
para a educação, que cada vez mais desce o padrão; 
por isso não tem dinheiro para a saúde. Irresponsabi-
lidade eleitoral! E, diante daquele quadro, cito o nosso 
Barack Obama. Quando ele souber que o Luiz Inácio 

não paga os velhinhos aposentados, ele poderá ter-
minar a frase dele: “Ele é o cara... de pau!”

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Senador 
Mão Santa, obrigado pelo aparte de V. Exª. 

E, na esteira das medidas eleitoreiras adota-
das pelo Governo, podemos destacar este anúncio 
de que se pretende inflar o Programa Bolsa Família 
com mais recursos e mais beneficiados, exatamente 
no ano eleitoral.

Não há dúvidas, Senador Mão Santa, de que se 
trata da institucionalização da compra do voto. Não 
há como ver de outra forma, porque, recentemente, o 
Tribunal de Contas denunciou irregularidades graves 
na execução do Programa Bolsa Família. Pessoas 
que não deveriam receber recebendo os benefícios 
– políticos inclusive; outros, proprietários de veículos. 
Portanto, distantes da faixa de pobreza que se exige 
como condição preliminar para o benefício. Desvio de 
finalidade, desonestidade na aplicação dos recursos, 
irregularidades apontadas pelo Tribunal de Contas. Não 
houve uma palavra sequer do Governo a respeito, me-
nos ainda providência. Nenhuma providência!

Mas, agora, anuncia-se que o Governo vai desti-
nar mais recursos para o Bolsa Família. É a institucio-
nalização da compra do voto com dinheiro público.

Sr. Presidente, em síntese, há uma caravana do 
abuso, há uma agenda que comprova a mentira reite-
rada utilizada como arma para a blindagem do Governo 
diante de tantos desmandos que são denunciados.

Há o desperdício do dinheiro público e uma es-
tratégia que se antevê como idealizada com objetivo 
eleitoral. 

O jornal O Estado de S.Paulo publica hoje um 
editorial que aprofunda essa questão e mostra as ma-
nobras do Governo para a gastança no ano eleitoral. 
São artifícios arquitetados com o objetivo de liberar 
recursos para gastos que possam produzir resultados 
eleitoreiros. Não creio que isso seja bom para o País; 
ao contrário, isso é cruel. É uma perversidade, sobre-
tudo para com a pobreza nacional. 

Aliás, há um vídeo que mostra as contradições do 
Presidente Lula: o discurso atual, que enaltece progra-
mas assistencialistas, e o discurso antigo, ainda quando 
tinha barba preta e cabelo preto. O Presidente, mais 
jovem, condenava os programas assistencialistas e afir-
mava que programas a exemplo desse Bolsa Família 
são programas utilizados para a dominação política. 
É, o governante no exercício do poder utilizando-se de 
artifícios para a dominação política, a contradição do 
Presidente. Eu confesso, sinceramente, que, entre o 
Lula de ontem e o Presidente Lula de hoje, eu ficaria 
com o Lula de ontem. 

Muito obrigado, Presidente. 
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Durante o discurso do Sr. Alvaro Dias, o 
Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a cadeira 
da presidência, que é ocupada pelo Sr. Je-
fferson Praia.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – 
AM) – Concedo a palavra à nobre Senadora Serys 
Slhessarenko. 

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT 
– MT. Sem revisão da oradora.) – Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, quero registrar desta tribuna que, no últi-
mo dia 15 de outubro, quinta-feira, nós, parlamentares 
de Mato Grosso, discutimos na Assembleia Legislativa 
do Estado as atribuições do Legislativo relacionadas 
às ações e aos projetos a serem elaborados visando 
à Copa do Mundo de Futebol, uma vez que a nossa 
Cuiabá vai ser uma das subsedes da Copa de 2014. 

Gostaria de registrar que foi um importante mo-
mento, em que tive a oportunidade de representar, com 
muita honra, além do Congresso Nacional, o Senador 
Neuto De Conto, Presidente da Comissão de Desporto 
e Turismo do Senado; e o companheiro Senador Gilber-
to Goellner, do Estado de Mato Grosso, representou o 
Senador Presidente da Comissão de Educação. 

Como Coordenadora da Bancada Federal do Es-
tado de Mato Grosso, como já disse, com o Senador 
Gilberto Goellner, participamos da abertura do evento 
na Assembleia Legislativa de Mato Grosso. Numa das 
mesas de trabalho, que o Senador Goellner coorde-
nou, ele expressou o que avalia como importante – eu 
também estou fazendo uma reflexão neste sentido –, 
que seria a criação de uma agência da Copa, federal, 
para coordenar as ações junto aos Ministérios. Real-
mente, temos uma preocupação muito grande com a 
parte legislativa, seja do Congresso Nacional, seja das 
Assembléias Legislativas naqueles Estados que serão 
subsedes da Copa, ou mesmo das Câmaras Munici-
pais nas capitais que serão sedes da Copa, em termos 
de legislação. O que precisa ser feito tem de ser feito 
emergencialmente, porque o tempo urge, eu diria.

Ficou claro para nós, lá em Mato Grosso, na 
quinta-feira passada, quando sentamos, inclusive com 
o Deputado Afonso Hamm, Presidente da Comissão 
de Desporto e Turismo da Câmara Federal, e fizemos 
uma análise detalhada, quais as necessidades prio-
ritárias, emergenciais, que devem ser executadas a 
fim de garantir que toda a infraestrutura pertinente ao 
evento esteja pronta na nossa capital, Cuiabá, até o 
final de 2012. E, mais que isso, que o Estado também 
esteja preparado de uma maneira geral para receber 
os visitantes que virão do mundo todo. Lá discutimos 
questões que vão desde a capacidade de atendimen-
to do sistema de saúde e da segurança pública até 
uma boa infraestrutura de transporte. Tratamos, de 

uma forma muito direta, de uma solução que viabilize 
o funcionamento do nosso Aeroporto Internacional 
Marechal Rondon.

Afirmo, porém, senhores e senhoras, que o maior 
legado desse megaevento será, com certeza, a capa-
citação de nossa gente. Precisamos com urgência de 
cursos do Sebrae – por exemplo, sobre línguas estran-
geiras –, que envolvam nossos jovens estudantes, que 
envolvam nossos taxistas, nossos atendentes da rede 
hoteleira. Essa capacitação é que ficará efetivamente 
para o nosso povo e servirá de fato para mostrarmos 
que somos o portal da Amazônia.

Sobre esse aspecto da infraestrutura de trans-
porte aéreo, a Infraero já se comprometeu a entregar, 
até dezembro de 2012, como eu disse aqui – agora 
falando especificamente do aeroporto –, todas as obras 
necessárias que garantam o bom funcionamento do 
nosso aeroporto, além de obras emergenciais que de-
vem ser concluídas até março do próximo ano, con-
sumindo aí já um valor assegurado de R$82 milhões, 
para completar o nosso aeroporto, que começou e está 
meio pela metade.

Nesse encontro, ficou evidenciada a premente 
necessidade de um suporte legislativo forte, que per-
mita viabilizar esse ousado projeto. O compromisso 
da Infraero já está fechado. Inclusive, o Dr. Murilo, 
Presidente da Infraero, já esteve em Mato Grosso. 
Quando nós, como bancada federal, fomos à Infraero 
conversar com ele, ele se prontificou imediatamente 
a ir a Mato Grosso. Foi no dia 2 de outubro e tomou 
todas as decisões que precisavam ser tomadas, e os 
encaminhamentos estão acontecendo. A agilidade, a 
competência e o compromisso do Dr. Murilo, realmente, 
estão sendo da maior relevância para o nosso Estado 
de Mato Grosso.

Também é importante, Srªs e Srs. Senadores, 
destacarmos a adesão de Mato Grosso ao Pronasci 
(Programa Nacional de Segurança e Cidadania), que 
já está trazendo para o nosso Estado investimentos 
significativos para essa área primordial. Alguém dirá: 
mas e o que tem tanto a segurança a ver com as con-
dições para a Copa 2014? Eu diria que tem, e muito, 
Senador Mão Santa. Mato Grosso tem uma fronteira 
seca de 700 quilômetros, e ali tudo é complicado, e 
muito complicado. Então, essa adesão de Mato Grosso 
ao Pronasci, liderada pelo nosso Ministro Tarso Genro, 
foi da maior relevância.

Outro aspecto importante também refere-se à 
saúde. E eu destaco a mobilização da nossa bancada 
no Congresso. Juntamente com a Drª Maria Lúcia Ca-
valli, reitora da Universidade Federal, nós já estivemos, 
toda a bancada de Mato Grosso, por inteiro realmen-
te, conversando com o Ministro da Saúde, que já libe-
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rou, para começar as obras do hospital universitário, 
R$14,7 milhões – um hospital que está orçado muito 
próximo de R$90 milhões. Ele já liberou esses R$14,7 
milhões para que imediatamente se iniciem as obras 
do hospital, ainda este ano. O hospital universitário de-
verá contar com mais de 200 leitos, separados pelas 
várias especialidades.

Essas são ações decisivas para melhorar a qua-
lidade de vida da nossa população e para garantir o 
sucesso da Copa do Pantanal.

Esse fórum que eu comecei aqui citando, o fórum 
legislativo, que aconteceu em Cuiabá na última quinta-
feira, está se realizando em 12 cidades, todas aquelas 
que serão subsedes da Copa, com o objetivo central 
de mobilizar o Poder Legislativo de todas as esferas, 
federal, estadual e municipal, para uma reflexão mui-
to responsável de nós, parlamentares, com relação a 
esse megaevento esportivo internacional que vai se 
realizar aqui, no Brasil, em 12 cidades. É certo que, 
para atingirmos o sucesso que desejamos, teremos a 
tarefa de promover as consultas democráticas neces-
sárias, bem como a liberação e o fazer de todas as 
leis que se fazem importantes para que o evento tenha 
sucesso absoluto.

Queria agora, rapidamente, fazer um breve – que 
não é tão breve, Sr. Presidente – relato. Nós sabemos 
que a Copa vai abranger os Municípios em um circuito 
de até duzentos quilômetros de afastamento da capital. 
Nesse final de semana, eu fiz uma andança em dez 
Municípios do entorno da nossa capital, que é Cuiabá. 
Eu queria falar um pouco sobre as condições e o que 
está sendo buscado por esses Municípios também, da 
chamada região médio-norte de Mato Grosso.

Todos nós sabemos que Cuiabá também emer-
giu, há quase trezentos anos, a partir do garimpo. É 
uma situação complexa, porque o garimpo, tanto do 
diamante, quanto do ouro – quanto do petróleo, se pu-
déssemos pensar em garimpo de petróleo, mas não é 
por aí –, refere-se a bens esgotáveis, ou seja, seu fim 
é previsto. E é claro que muitas cidades do entorno 
da nossa Capital ficaram em dificuldades com o fim 
do garimpo. Hoje essas dificuldades são sentidas, e 
muito, pela nossa população.

Muitas cidades desses Municípios que percor-
remos estão buscando se organizar no sentido de 
encontrar a sua vocação. Acho isso extremamente 
importante. No momento em que uma cidade, um Mu-
nicípio se volta totalmente para o garimpo, de qualquer 
espécie, e este se esgota, há um colapso. As pessoas 
não se preocuparam com outras questões que fossem 
capazes de possibilitar àquele Município continuar a ter 
uma vida após o término da atividade de garimpo. Hoje, 
a maioria dessas cidades está tentando, por meio de 

suas lideranças, encontrar uma vocação. Santo Afon-
so, por exemplo, é um Município que está passando 
por uma série de dificuldades, que têm sido agravadas 
especialmente pela queda do repasse federal do FPM, 
que já caiu 30%.

No entanto, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senado-
res, vimos a vontade de reação dos munícipes. As 
pessoas estão se reunindo para pensar como vão 
fazer uma cooperativa disso e daquilo, como vão se 
organizar; a área rural também está se organizando; 
a área urbana, idem.

Em alguns Municípios, algumas grandes empre-
sas vêm chegando. Em Nova Marilândia, por exem-
plo, um grande frigorífico de aves está previsto para 
ser inaugurado agora, no dia 18 de dezembro, com 
potencial para matar 140 mil frangos por dia. Isso 
é uma geração de empregos fantástica: geração de 
empregos para aqueles que produzem frango, para 
aqueles que estão trabalhando no frigorífico. Enfim, é 
uma movimentação econômica muito significativa no 
nosso Município de Nova Marilândia. A União Avícola 
Agroindustrial, como eu disse, terá capacidade de aba-
ter 140 mil aves por dia, gerando em torno de 1.500 
empregos diretos, com um investimento em torno de 
R$60 milhões. Então, é um Município que vai, inclu-
sive, agregar forças dos Municípios do entorno para 
trabalharem nesse frigorífico.

Quando uma empresa desse porte opta por ins-
talar uma unidade, ela não só está trazendo emprego 
para a região, como também está trazendo grandes 
oportunidades de desenvolvimento, além do próprio 
frigorífico. O problema é que nem em todos os Muni-
cípios é possível se instalar uma grande empresa, seja 
ela de que nível for. Quando não é possível ter-se uma 
grande empresa como essa que está se instalando em 
Nova Marilândia, as coisas se complicam. Mas nem 
tanto, saídas existem.

Um exemplo vitorioso é o da cidade de Norte-
lândia. Aqui, eu queria aproveitar para parabenizar o 
Prefeito Neurilan Fraga e, principalmente, a população 
do Município de Nortelândia, onde está acontecendo 
uma verdadeira revolução. Lá em Nortelândia, senho-
ras e senhores, a população e o Poder Público estão 
apostando no cooperativismo e no esforço coletivo para 
mudar a realidade da cidade. E a mudança já come-
çou. Quando eu lá cheguei, era uma cidade que tinha 
uma dificuldade imensa para achar a sua vocação e, 
a partir de discussões do passado, ela a está encon-
trando. Cheguei lá agora, Sr. Presidente. Cooperativas 
de costureiras, de artesãos, de pequenos produtores 
estão nascendo no Município, que resolveu apostar 
nesta vocação: a de se transformar numa cidade cuja 
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economia está pautada pelo pequeno e microempre-
sário, e pela agricultura familiar. 

Eu diria que isso é um feito! Eu acredito no coo-
perativismo, na organização e na força da população, 
principalmente da mulher. Quando você diversifica a 
produção, aumenta também a chance de ter sucesso. 
É muito importante fazer política desse jeito.

Essa união entre Poder Público e moradores está 
mostrando que está havendo uma mudança de com-
portamento, de atitude. É mudança de mentalidade que 
tem de começar a acontecer. Os gestores têm de ter 
esse compromisso e a população também.

Muitos dos projetos desenvolvidos em Nortelân-
dia estão sendo realizados em parceria com grandes 
empresas e instituições. Alguns deles têm como foco a 
formação e a qualificação das mulheres do Município, 
como o projeto SemenTeia, do grupo Arte da Mata, que 
hoje produz 23 tipos diferentes de produtos, que vão 
de bolsas a nécessaires, chapéus, etc., todos confec-
cionados de forma artesanal por 25 mulheres. A ideia 
é chegar a 100 mulheres cooperadas. A SemenTeia 
já está vendendo parte da sua produção, senhores, 
em grandes centros como São Paulo, e não tem o su-
ficiente para quem quer.

É incrível, senhores, o que a gente viu acon-
tecendo lá, numa cidade pequenininha, que estava 
fadada quase que a ficar com metade da população 
que tinha. Ela está crescendo, e as pessoas, se orga-
nizando, e as pessoas, produzindo, e as coisas estão 
acontecendo. Não esperaram só pelo Poder Público, 
não. O Prefeito é uma liderança que está estimulan-
do as pessoas a se organizarem, a se mobilizarem, a 
se juntarem em grupos com interesse de fabricar, de 
produzir alguma coisa.

A cooperativa de costureiras, por exemplo, tam-
bém de lá, do Projeto Jacuíra, está formando mão de 
obra qualificada e oferecendo novas oportunidades para 
50 mulheres, que vão confeccionar uniformes para gran-
des empresas da região. Outras 25 mulheres também 
estão sendo preparadas para uma pequena fábrica de 
sandálias artesanais, confeccionadas sabem a partir 
de quê? Daquela bucha que, muitas vezes, a gente usa 
para tomar banho. Lá, há muito dessa produção, e elas 
resolveram fazer sandálias rasteiras. Estão produzindo 
belíssimas sandálias e vão produzir em grande quan-
tidade, pois iniciaram recentemente essa mobilização 
para confecção de sandálias artesanais.

Em Nortelândia, o Poder Público também está 
transformando o espaço que antes abrigava a expo-
sição agropecuária do Município, fechado há cinco 
anos, totalmente deteriorado, em uma incubadora de 
cooperativas e pequenas empresas. Além do Projeto 
Jacuíra e da futura minifábrica de sandálias, o espaço 

também abrigará uma cooperativa de laticínios, que 
já conta com vários equipamentos e, inclusive, cami-
nhões para armazenar o leite. Lá, vão produzir leite, 
queijo, iogurte e doce de leite, visando abastecer o 
Município e a região.

Também tive a grata satisfação de visitar um outro 
Município, Arenápolis, onde participei do 5º Encontro 
da Mulher Rural do Município, onde 140 mulheres que 
trabalham na zona rural estão reunidas para discutir 
seus problemas e formas de unir forças para melho-
rarem a sua produção e a qualidade de vida de suas 
famílias. Para elas, falei sobre o importante projeto do 
Governo do Presidente Lula de fazer com que 30% da 
alimentação escolar seja comprada pelas Prefeituras e 
que sejam adquiridos produtos da agricultura familiar. 
É claro que o projeto que o Presidente Lula mandou 
para cá, e que nós aprovamos por unanimidade, obri-
ga a Prefeitura agora a comprar 30% da alimentação 
escolar – não será mais merenda, mas alimentação 
– da agricultura familiar. Foi o jeito que o Presidente 
Lula achou de colocar o dinheiro lá dentro da casa do 
agricultor familiar.

É claro que, se o agricultor familiar estiver mui-
to bem organizado, Sr. Presidente, ele poderá vender 
50%, 80% ou 100% para a Prefeitura. Basta que se 
organize. Os recursos vão ficar no Município. Os re-
cursos vão ficar na casa do agricultor familiar, vão ficar 
no comércio do Município.

Em Arenápolis e também no Município de No-
bres, participei, junto com o Secretário de Indústria e 
Comércio de Mato Grosso, Dr. Pedro Nadaf, da inau-
guração de dois centros de atendimento empresarial: 
um em Arenápolis e um em Nobres.

Eu falei ao Dr. Pedro Nadaf sobre a importância 
da ação que ele vem fazendo no sentido de descen-
tralizar a Secretaria de Indústria e Comércio através 
desses centros de atendimento empresarial. Essas 
unidades darão suporte aos pequenos e microempre-
sários dos Municípios que já aprovaram suas leis da 
micro e pequena empresa. Os centros estão sendo 
montados pelo Governo do Estado, através do Go-
vernador Blairo Maggi e do Secretário de Indústria e 
Comércio, Dr. Pedro Nadaf.

O Município de Nobres, Sr. Presidente, tem um 
enorme potencial turístico, com uma natureza exuberan-
te, com belíssimas cavernas e cachoeiras, que precisam 
ser exploradas de forma sustentável. Nobres tem de 
apostar nesse segmento do turismo. O Município tem 
um dos maiores potenciais turísticos de Mato Grosso 
e do Brasil. É preciso que todos se organizem, não só 
com vistas à Copa de 2014, mas para que tenhamos 
uma cidade preparada para receber turistas de todo o 
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Brasil e do mundo todo, em todas as épocas do ano, 
porque essa região tem um enorme potencial.

Sabemos que Mato Grosso do Sul tem Bonito, e 
o nosso Mato Grosso tem Nobres. Só que a nossa No-
bres ainda não está organizada como está Bonito, mas 
acreditamos que isso está começando a acontecer.

Também visitei o Município de Alto Paraguai, 
onde, além de um encontro com a população, vere-
adores e secretários na Câmara do Município, tive a 
satisfação de participar do lançamento das primeiras 
57 casas do Programa Social de Habitação, o PSH, 
do Governo Federal, junto com o Prefeito Adair José. 
Ao todo, serão construídas, em Alto Paraguai, 207 
casas, dentro dos programas PSH; Tô Feliz; e Minha 
Casa, Minha Vida. 

Nesse ponto, Srs. Senadores, quero destacar 
que as coisas estão acontecendo nas grandes cida-
des, nas capitais, mas também nas cidades pequenas, 
que estão recebendo habitação, energia e muitas ou-
tras conquistas. Isso tem sido motivo de orgulho para 
todos nós.

Nessa minha andança, também passei por Dia-
mantino e Nova Olímpia.

Eu gostaria de saudar os Srs. Prefeitos Juviano 
Lincoln e Francisco Soares, que estão fazendo um 
grande trabalho por lá. Saúdo também o Presidente da 
Câmara de Diamantino, Wilson dos Santos; de Nova 
Olímpia, Ari Cândido; de Denise, Elço Flávio. São Pre-
sidentes de Câmaras envolvidos com essas propostas, 
principalmente com a organização da área rural, para 
que a agricultura familiar se organize.

Hoje, Mato Grosso é o maior produtor de soja, 
de algodão, de carnes de boi e de frango. Então, é im-
portante, é importantíssimo que esse grande produtor 
continue produzindo muito, exportando, para trazer 
divisas para o nosso País. Mas a agricultura familiar 
tinha de encontrar a sua saída, e ela está sendo en-
contrada através da organização dos pequenos agri-
cultores, sejam eles da agricultura familiar tradicional 
ou da agricultura familiar dos assentamentos.

Outra satisfação é ver que o Programa Luz para 
Todos está, de fato, chegando a todos da zona rural. 
Mato Grosso está com mais de 80% das ligações con-
cluídas, e eu tenho me empenhado muito para que 
o Programa chegue ao final, em dezembro de 2010, 
com 100% das ligações feitas em nosso Estado. É uma 
vontade, é uma determinação do Presidente Lula para 
o Programa, que termina em dezembro de 2010. Sr. 
Presidente Mão Santa, tenho percorrido todos os 141 
Municípios do meu Estado, buscando, junto às lideran-
ças de cada Município, localizar onde está faltando fazer 
essas ligações ainda. Às vezes, em um assentamento 
de 350 famílias, fazem-se 330 ligações, e ficam faltan-

do 20. Onde estão faltando? No canto mais distante do 
assentamento? Onde? O Programa termina em 2010, 
e o Presidente Lula quer decretar “escuridão zero” na 
área rural. Não é o Programa Luz no Campo, não, em 
que as pessoas têm de pagar durante dez anos aqui-
lo que não podem pagar por um mês. É o Luz para 
Todos, que chega absolutamente de graça em todas 
as casas clientes do Luz para Todos, em todos os Es-
tados do nosso Brasil. Realmente, orgulha-me muito. 
É o maior Programa de inclusão social do mundo! Em 
Mato Grosso, acredito que conseguiremos chegar aos 
100% de iluminação na área rural.

Denise, o último Município que visitei nesse úl-
timo fim de semana, é um exemplo. Lá, 70% do Luz 
para Todos já foi cumprido. Mas existem Municípios, Sr. 
Presidente, em que há 110%. Quando foram lá, eram 
700 ligações; depois, haviam sido feitas 770 ligações. 
Então, é uma média de 82% mais ou menos. No Mu-
nicípio de Denise, visitei o assentamento União Banco 
da Terra, onde 81 famílias estão trabalhando com muito 
empenho. Os moradores de Denise também estão se 
mobilizando para garantir a instalação de uma nova 
usina de cana no Município. Espero que a cidade tenha 
êxito em atrair esse novo investimento, que, se não me 
engano, chama-se CVS ‑ não tenho absoluta certeza, 
falha-me a memória.

Finalizo a minha fala, Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, senhoras e senhores que nos ouvem, re-
forçando a importância da organização e do coope-
rativismo, principalmente nos pequenos Municípios. 
Sou municipalista por convicção e acredito que esse 
é um caminho que pode levar ao desenvolvimento 
econômico com sustentabilidade ambiental, com res-
ponsabilidade. Acredito na força da união e no suces-
so de todos e de todas, uma vez que, no meu Estado, 
que conheço bem, as terras são boas, são grandes, 
temos espaço de terra muito significativo e um povo 
muito trabalhador.

Portanto, o desenvolvimento econômico com 
sustentabilidade ambiental é um potencial totalmen-
te possível de fazer com que o desenvolvimento do 
Estado não chegue só para alguns, mas chegue para 
todos e, em especial, para aqueles que vivem com 
mais dificuldade, que hoje, eu diria, são os mais des-
possuídos de nossa sociedade, que moram nas peri-
ferias das cidades, que moram na área rural, que não 
tinham energia, que não tinham casa, que não tinham 
estrada, que não tinham água. Era a política do “não 
tem”. Ainda falta muita coisa, temos consciência dis-
so, falta sim, mas muita coisa está acontecendo. Só a 
energia já está praticamente instalada em quase todo 
o Estado, e, até 2010, com certeza, estará em todo o 
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Estado. Casas, habitação popular chegando são coisas 
que fazem a diferença, com certeza.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 

– Concedo a palavra ao nobre Senador Mão Santa.
O SR. MÃO SANTA (PSC – PI. Pronuncia o se-

guinte discurso. Sem revisão do orador.) – Senador 
Jefferson Praia, que preside esta sessão de 19 de 
outubro de 2009; parlamentares na Casa, brasileiras 
e brasileiros aqui e que nos assistem pelo sistema de 
comunicação do Senado, pacientemente, eu espera-
va, porque o dia de hoje é muito importante para mim, 
para nós, piauienses. Hoje é o Dia do Piauí. E o nosso 
poeta Da Costa e Silva, disse:

Piauí, terra querida,
Filha do sol do Equador,
Pertencem-te a nossa vida,
Nosso sonho, nosso amor!

Na luta, o teu filho é o primeiro que chega.
Sr. Presidente Jefferson Praia, esse poeta traduz 

o sofrimento do povo do Piauí.
Temos de entender as coisas. Eu sou médico. Em 

psicologia há a neurolinguística. Então, aí, tem um tal 
de “paradigma”: uma verdade que se aceita até que 
um fato a mude. Barão do Rio Branco, para mim, não é 
essas coisas não. Interessante. Eu estudei, admirei...E 
Deus me permitiu governar o Piauí. Certa feita, eu es-
tava na Fundação Getúlio Vargas, em um almoço, pois 
eu fazia um convênio para supervisionar a Uespi, que 
criamos, que cresceu – eu criei 400 faculdades e 36 
campi avançados. E convidaram uns piauienses para 
um almoço, para a assinatura do convênio com a Fun-
dação Getúlio Vargas. Então, lá estava o filho do poeta, 
o ex-embaixador Alberto Costa e Silva. Aí, conversa 
vai, conversa vem... Esses do Itamaraty são muito con-
versadores, eles têm uma grande cultura; temos, aqui, 
o Arthur Virgílio, que é do Itamaraty. É o perfil deles: 
são homens de cultura. Eu, com aquele meu jeito, lá no 
almoço de confraternização pelo convênio – inclusive 
eu fiz um curso de gestão pública, lá no Piauí, que eles 
deram –, perguntei ao Alberto Costa e Silva: “Alberto, 
qual foi o seu ideal. Por que você foi para o Itamaraty?” 
Aí, ele me disse: “Governador, vingança”. “Vingança?” 
Aí, muito simpático, ele me disse: “Meu pai era more-
no”. Moreno, assim, como Paulo Paim. E ele, dedica-
do ao estudo, culto, fez concurso para o Itamaraty, à 
época, o Ministro era o Barão do Rio Branco, e tirou 
em primeiro lugar. Nesse período ele morava em São 
Paulo. É muito comum o nordestino ir para lá. Ele tirou 
o primeiro lugar. Atentai bem! Por isso, o Barão do Rio 
Branco, comigo, não está com essa bola toda não. Já 
esteve. “O homem é o homem e suas circunstâncias”, 

Ortega y Gasset. Aí ele se apresentou, foi para a en-
trevista. Não tem a entrevista no concurso? Eu fiz para 
ser médico residente no Hospital do Servidor Público 
do Estado. Ele chegou lá, e o Barão do Rio Branco 
disse para ele: “você passou, tem muita cultura, saber, 
tirou até o primeiro lugar, mas não vai entrar; você é 
preto, parece um macaco e não vamos mandar para 
o mundo uma pessoa preta, que parece um macaco”. 
Nasceu, então, uma frustração no piauiense, esse que 
nasceu em Amarante e que se fez poeta. Ele fez um 
poema sobre Amarante: “Se há algum céu no mundo, 
esse céu é minha terra natal”. Deu aquela frustração. 
Então, por isso que ele disse: eu me vingo bem.

O piauiense é assim, somos heróicos, somos a 
melhor gente do Brasil, não tem como nós. Não tem! 
Aqui em Brasília é bom, é bonito, porque há 300 mil 
piauienses. Nós somos a segunda colônia daqui. O 
Juscelino trouxe mais mineiros, mas somos 300 mil 
aqui; nós fizemos esta Brasília. Atentai bem para a 
pujança da gente!

Mas aí ele disse: por vingança. Aí entrei e ele dis-
se: a vingança foi maior. Eu saí, Governador Mão San-
ta, mas deixei dois filhos lá. Quer dizer, nós ganhamos 
do Barão do Rio Branco, dessa tradição besta-fera de 
discriminação, que hoje é ridícula, mas naquele tempo 
nós sofremos. Três a um. Ele foi e deixou dois filhos lá, 
no Itamaraty. Então, essa é a grandeza do Piauí.

Mas o Piauí, eu quero dizer o seguinte: nós somos 
os mais inteligentes brasileiros. E eu não vou longe não, 
um quadro vale por dez mil palavras. O período difícil 
que nós vivemos foi a ditadura, o período militar. E só 
não foi mais amargo porque o Piauí estava presente. 
Se não fosse o Piauí, isso aqui estava igual àquele 
holocausto. Piauí, aqui, aqui, aqui, aqui.

Petrônio Portella, eu estava do lado dele quando, 
na Presidência, ele fez uma reforma e deixou o Con-
gresso votar uma reforma do Judiciário. E os militares 
não gostaram; mandaram fechar o Congresso, mas 
ele mandou votar. Aí os canhões – eu estava do lado 
do Petrônio –, aí a imprensa, esse que está tirando 
foto, esses que não estão aí, já foram descansar, e 
que não buscam a verdade, servem a quem está no 
poder... Eu vou já dar um ensinamento para eles, pelo 
Piauí. Eu estou aqui é para ensinar; nós somos pais 
da Pátria. Eu vi Petrônio, eu estava do lado dele, aí 
a imprensa chegou. E aí fechou o Congresso, os ca-
nhões... Ele só disse uma frase: “Este é dia mais triste 
da minha vida”.

Aí eu vi que o poder é moral. O poder não é ma-
terial; é moral. Aquela frase saiu daqui, foi lá para o 
Alvorada, e Geisel e seus militares se arrependeram e 
mandaram Petrônio reabrir o Congresso. Só esta frase: 
“Este é o dia mais triste da minha vida”.
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Então foi ele que incutiu a redemocratização; foi 
ele o ícone; foi ele que votou a anistia, por sete votos. 
No dia seguinte, eu estava com Petrônio, e sabe o que 
ele disse? “Eu faltaria com João e não faltaria com 
você?” E eu: “Que João?” “O João Figueiredo”. Era 
esse que os militares aceitaram para ser o primeiro 
civil que seria presidente. Mas Deus não quis, levou-o 
para o céu. Esse Tancredo havia aceitado ser vice de 
Petrônio. Era no Colégio Eleitoral; eu era Deputado, no-
vinho. Eu tenho um retrato com ele, bem novinho. Ele 
me incutiu... Eu me lembro que a última vez que o vi 
foi com o dedo em riste... Está aí o Antonio Araújo de 
testemunha. O Marco Maciel, sabido, quando o Petrônio 
morreu, pegou o Antonio Araújo, que era o secretário 
particular dele. Eu brinco muito com o Antonio Araú-
jo, está ouvindo Garibaldi? “Antonio Araújo, quando é 
que tu vai fazer um discurso pra mim? Tu fazia os do 
Petrônio e agora os do Marco”. Então, na última vez 
que eu o vi, ele disse assim. Eu estava lá com Adalgi-
sa, no Palácio dele, Deputado Estadual, pedindo um 
credenciamento do hospital da minha cidade, Hospital 
Santa Edwiges, dos irmãos Lages Gonçalves, aí eu 
disse: “Olha, Petrônio, eu vim aqui importuná-lo. Você 
sabe, Deputado Estadual, eu só vou ficar no Buriti, em 
Picacuruca, que eu nunca vi. Aí eu trouxe Adalgisa para 
ela ver Brasília”. Então, ele disse: “Antônio Araújo, vá 
mostrar a Dona Adalgisa o Palácio. Ó Mão Santa, você 
vai ser tudo o que quiser no Piauí”. Aí ele morreu uma 
semana depois, e nós estamos aqui.

Então, se não fosse o Petrônio Portella, não ti-
nha havido a anistia, não tinha havido nada. O Tan-
credo havia aceitado ser o vice dele. Isso era colégio 
eleitoral. Ia ser PDS, juntava com o PP do Tancredo, 
comeria, com certeza, o MDB. Era o Colégio Eleitoral. 
Foi Petrônio que teve a sensibilidade, a competência, 
sem truculência, sem violência, para fazer essa tran-
sição democrática.

E a imprensa? Ela só terá valor neste País quan-
do estudar e seguir Carlos Castello Branco. Ô Flávio 
Torres, Carlos Castello Branco era o Castellinho, a Co-
luna do Castello. Hoje, é mole! Escrevem-se mentiras, 
inverdades, besteiras, não é? Mas, naquele tempo, para 
escrever a verdade só um piauiense, Carlos Castello 
Branco. A Coluna do Castello, que tinha a coragem, 
aqui cerceada... Garibaldi leu muito, não leu? Você o 
conheceu pessoalmente? Pois foi o Carlos Castello 
Branco o maior.

Então, somos nós, os piauienses. Nós somos os 
melhores mesmo, não somos os segundos não.

Ali está Rui Barbosa, o baiano, com seu valor, 
com sua história. Nós o reverenciamos. E eu coloco 
um piauiense do lado dele, nenhum milímetro abaixo, 
nenhum. Nascido lá no Delta, na Ilha Grande de San-

ta Isabel: Evandro Lins e Silva. Que esses da Justiça 
sejam felizes. Vocês não precisam buscar exemplo em 
outros lugares, não. Sejam homens, sejam decentes, 
façam justiça. Evandro Lins e Silva foi Presidente do 
Supremo Tribunal Federal. Ele me contou. Não tinha 
nada de prédio bonito. Ele disse: “Era uma banquinha, 
tudo muito simples, mas eu dava a este País o pão de 
que a humanidade precisa: a justiça!”

Eu vi, Flávio Torres, Miguel Arrais. Ele traduziu 
aquele livro intitulado A Mistificação pela Propaganda 
Política, de Serge Tchakhotine. Você já leu? Foi reim-
presso. Perguntei-lhe por que o traduziu. “Com medo 
de me suicidar. Tive vontade. Fiquei preso no quartel 
do Corpo de Bombeiros, levaram-me para a ilha. Já 
estava certo de que os tubarões iam me comer lá em 
Fernando de Noronha”. Aí chegou o habeas corpus, por 
Evandro Lins e Silva, para todos esses presos políticos. 
Depois, ele foi perseguido, tiraram ele, demitiram. Mas 
ele deu esse banho de coragem, de vergonha. Chuva 
de justiça no período mais difícil. Este País alcançou, 
no período revolucionário – e nós somos testemunhas 
–, um desenvolvimento extraordinário: telecomunica-
ções, estradas, faculdades. Eles tiveram mérito. Está 
aí um professor universitário.

Mas o farol, a luz desse desenvolvimento foi do 
Piauí. O maior Ministro de Planejamento da história 
deste País, que fez o primeiro e o segundo PND, Plano 
Nacional de Desenvolvimento. Filho de carteiro com 
costureira, com mania de primeiro lugar, abria, com 
nove anos de idade, a fábrica de meu avô. João Paulo 
dos Reis Velloso.

Moema Santiago, que foi grande aí no renascer, 
eu estou com o livro do Sérgio Motta. E você está ali, 
disputando as secretarias do partido, não sei o quê. 
Mas eu quero lhe dizer: vinte anos de mando, sendo a 
luz e o farol para guiar os militares. Virgílio Távora, seu 
parente. Mas a luz era João Paulo dos Reis Velloso, 
do Piauí, filho de carteiro com costureira. Nove anos 
de idade, abria a fábrica do meu avô.

E eu quero dizer o seguinte – e é muito oportuno 
relembrar: eu conheci. Esses aloprados têm muito que 
aprender com o Piauí, e hoje é seu dia.

João Paulo dos Reis Velloso, em vinte anos de 
mando, nenhuma indignidade, nenhuma imoralidade e 
nenhuma corrupção. Ó aloprados, como se justifica essa 
sede de roubalheira, de fome de poder? João Paulo 
dos Reis Velloso é exaltado aqui. Esse que é o poder. 
Vocês só estão trazendo vergonha ao Brasil e ao chefe 
de vocês. Foi o chefe que os chamou de aloprados. Foi 
o procurador-geral do lado de vocês que os carimbou 
de corruptos. E estão aí. Essa é a verdade!

Então, este é o Dia do Piauí. Nós somos diferen-
tes. Nós somos mais preparados. Nós somos mais.
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Aquela que está ali, Moema Santiago, é um fruto 
do Piauí. Luís Correia, um jurista, irmão de meu avô, 
não quis se meter na política, que hoje eu represento, 
Garibaldi, como V. Exª. Fugiu da luta política. Veio a 
ditadura Vargas. Nós somos é bom de voto, está en-
tendendo? Nós, minha família é boa de voto. Só chega-
mos ao poder por voto. Eu e os que me antecederam. 
Aí ele não quis. Foi para o Ceará para fugir da luta de 
que eu me orgulho. Olhem o destino. Ele foi para lá, 
grande jurista, um dos maiores juristas, ele e Clóvis 
Beviláqua. Luís Correia casou – é o amor –, e teve filhas 
extraordinárias. Duas fizeram dois governadores desse 
Ceará. Porque quem faz o homem é a mulher. Eu es-
tou aqui porque é a Adalgisa que me dá forças. Virgílio 
sem Luiza, o baixinho não ia ficar ali de coronelzinho; 
Flávio Marcílio sem Nícia e Branca, sua mãe...

Então, esses são filhos lá do Piauí. E que exemplo 
de grandeza foram Virgílio e Flávio Marcílio, por duas 
vezes Presidente deste Congresso, um homem com 
saber do Direito. Mas isso é gente do Piauí.

Agora, imaginem vocês. “Não, mas a realidade 
não é isso”. É isso, é isso. A ignorância é audaciosa. 

Flávio Torres, tu sabes por onde começou o Piauí? 
Este Brasil começou com aquele negócio do Pedro Ál-
vares Cabral. Aí, deram para os portugueses. Quem 
não prestava, eles mandavam para cá. Cometia um 
crime lá, vai para a capitania hereditária. Muitos vie-
ram, muitos fugiram, muitos morreram afogados. Aí, 
viram que não dava certo, veio o sistema de unidade 
de comando e unidade de direção: os governadores 
gerais: Tome de Souza, Duarte da Costa, Mem de Sá. 
Mas isso surgiu mesmo quando D. João VI, com medo 
de Napoleão Bonaparte, veio para cá, trouxe a corte, 
os cérebros, um modelo administrativo – aquele era 
o ano de 1808.

O Piauí não existia ainda. Então, ele foi nessa pa-
rafernália de modelos que o povo português impôs ao 
Brasil, de sesmarias, dando terras para muitos deles 
que tinham cometido crimes. Eram de uma elite, degre-
dados e degradados, que vieram para cá. Eles davam 
terra. E o Piauí, então, foi capitania de Pernambuco. 
Depois, liberou-se de Pernambuco, mas fomos domi-
nados pelo Maranhão. Olha aí! E nós nos libertamos 
em 1811. Somos novos, não temos duzentos anos.

Teresina foi a primeira capital planejada deste 
País. Ô povo inteligente! Teresina é a mãe, tem 158 
anos. É a primeira capital planejada deste País por um 
povo superior, como nós, os piauienses, somos. Olha 
o mapa: tudo está no meio do mar; a nossa está no 
coração da terra, no centro. De Teresina é que nas-
ceu Goiânia, a inspiração; Belo Horizonte, planejada; 
Brasília, que vai fazer cinquenta anos – Teresina já 
tem 158 anos –; e Palmas, mesopotâmica, situada 

entre dois rios, uma cidade nova. Nós temos duzen-
tos anos. Teresina tem 158 anos. Antes, houve outra 
capital: Oeiras. É preciso que todos saibam disso, e 
quem tem de ensinar somos nós, os piauienses. Quem 
tem de ensinar isso aos brasileiros somos nós. Esse 
é nosso dever.

Dom João VI, com medo de Simón Bolívar, disse: 
“Filho, põe essa coroa antes que um aventureiro che-
gue aqui e a tome”. Esse aventureiro era Simón Bolívar, 
que andava por aí libertando e trazendo a República. 
E aí ele disse: “Filho, fica para o sul, que vou ficar para 
o norte. O norte vai ser o país Maranhão”. Pai não dá 
tudo para filho. Nem eu dei tudo ainda para os meus. 
Ele queria ficar com o norte, o país Maranhão, e man-
dou seu sobrinho e afilhado, herói militar, para garantir 
esse país de Portugal. O norte era o país Maranhão, 
com D. João VI. Ele foi para o Piauí.

Por que hoje é o Dia do Piauí?
Ô Garibaldi, V. Exª, que está ao telefone, está 

falando com quem? Preste atenção, porque V. Exª é 
que sabe das coisas do Nordeste! Garibaldi, V. Exª foi 
governador e sabe que esse povo briga por delegado. 
Flávio Torres, a toda hora, dizem: “Quero o delegado, 
quero botar o delegado”.

Quando Fidié chegou a Oeiras, a primeira capital, 
para garantir o país Maranhão, ligado a Portugal – o 
Brasil só era o sul –, aí ele viu que minha cidade – a 
cidade de Evandro Lins e Silva, de João Paulo Reis 
Velloso, de Chagas Rodrigues, de Alberto Silva – co-
mercializava charque com a Europa, era poderosa 
economicamente e ficava justamente entre São Luís 
e Fortaleza, na Parnaíba. O Livro de Deus diz que a 
virtude está no meio, está bem no meio. Então, Fidié, 
chegando lá, mandou demitir o delegado de Parnaíba, 
Joaquim Timóteo. A data de 5 de agosto não é antes 
de 7 de setembro, Flávio Torres?

Havia um rico, Simplício. Há um livro Simplício, 
Simplição. Ele estudou em Porto. Era tão brincalhão, 
tinha tanto dinheiro, que todos os dias lá era carnaval. 
Ele teve de sair da Universidade do Porto, depois foi 
para a Espanha e conviveu com Simón Bolívar, com 
esse espírito do nascer francês da República. E voltou 
muito rico. A Matriz foi construída por ele. A cinquen-
ta metros, há uma igreja para os pobres. E ele não 
aceitou o comandante português demitir o delegado. 
Aí houve confusão. Não aceitou um brasileiro ser tro-
cado por um português. A tropa, então, veio e invadiu 
minha cidade. O Maranhão era aliado a Portugal; três 
navios do Maranhão invadiram. E ele, homem que es-
tudou na Europa, que conviveu com Simón Bolívar, foi 
para o Ceará, para Granja e Viçosa. Ele tinha dinheiro 
e pagou àqueles que tinham experiência em guerras 
anteriores. E os portugueses invadiram minha cidade. 
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Mas, quando voltaram – ele comandava os piauienses 
de Piracuruca e de Parnaíba, unido-se aos cearenses 
de Granja e de Viçosa –, deu-se a batalha do Jenipapo, 
a primeira batalha sangrenta. Nós, piauienses, perde-
mos a batalha. Morreu muita gente. Alberto Silva fez 
um movimento. Carlos Castello Branco, o Presidente 
cearense, reconheceu essa batalha como uma das 
mais dignas da história do Brasil. As mulheres vendiam 
as joias, e os homens compravam paus e espingar-
das e lutavam contra o Exército. Perdemos a batalha. 
Morreu muita gente.

Mas acontece que Fidié teve de deixar a capital, 
Oeiras. E o povo de Oeiras, em 24 de janeiro, tomou o 
palácio. Lá, então, há essas datas. Em 19 de outubro, 
houve um ato da Câmara Municipal. O Presidente João 
Cândido da Silva; Leonardo Castello Branco; Simplício 
Dias da Silva e o pai dele, Domingos Dias da Silva; e 
o outro Raimundo consideraram o dia 18 de outubro 
como o marco da independência. E não chegava no-
tícia. Ele veio sufocar isso, que surgiu por não aceitar 
a demissão do delegado Joaquim Timóteo, brasileiro, 
substituído por um português. E o dia 13 de março?

Quando ele saiu de lá, o povo de Oeiras tomou 
o palácio. Então, ele venceu a batalha, mas acontece 
que ele soube da notícia e, então, foi para o Maranhão, 
que era aliado dele.

Moema São Tiago, Fidié, um homem de vergo-
nha e de dignidade, um grande militar português, veio 
numa missão, ganhou a guerra, não quis continuar com 
Pedro II. Foi professor, depois, do Colégio Militar e, na 
sua aposentadoria, Senador Flávio Torres, pediu que 
fossem excluídos os honorários, os soldos da vitória 
da batalha do Jenipapo. Ele voltou, não quis ficar.

Então, é por isso que comemoramos hoje o Dia 
do Piauí. E isso foi feito em três datas conseqüentes. 
Estes são os dias desses três grandes acontecimen-
tos: dia 19 de outubro de 1922; dia 24 de janeiro, que 
ensinei o Piauí a comemorar em Oeiras, quando era 
Governador em Teresina; e o dia 19 de outubro em Par-
naíba. A independência não ocorreu em 7 de setem-
bro. A independência tem muito a ver com Tiradentes, 
que veio muito antes. É uma história. Então, no Piauí, 
orgulhosamente, há essas três datas. José Auto de 
Abreu, um Deputado Federal, achou essa primeira 
mais significante, quando a Câmara Municipal tornou 
aquela região independente dos portugueses. Mas as 
três são grandiosas. Em 13 de março, o campomaio-
rense vibra mais, porque a batalha foi lá, e o cidadão 
de Oeiras resguarda essa memória histórica.

Então, queremos pregar essa homenagem. O 
importante é que esse José Auto de Abreu tem um 
dos discursos mais bonitos. Que ele sirva para ins-
pirar os dias de mentira que governam o Piauí! Num 

dos seus discursos aqui, no Congresso, José Auto de 
Abreu, que colocou o Dia do Piauí em 19 de outubro, 
ó Moema, disse que a morte era um naufrágio. Então, 
aceito isso. Se a morte for um naufrágio, peço que isso 
se dê lá nas praias do Piauí, nos verdes mares bra-
vios, nos ventos que nos acariciam, sob o sol que nos 
tosta, nas dunas brancas, nos rios que nos abraçam. 
Eu faria um esforço, se a morte é um naufrágio: viria 
à tona, para ver as luzes do Porto de Luís Correia, 
porto que é uma homenagem – quis Deus – ao avô 
de Moema São Tiago.

É isso, Luiz Inácio. Venho contar a história do mais 
bravo. Vossa Excelência já tomou banho de mar. Pense! 
E nada, nada, nada! É só conversa, Luiz Inácio!

Então, em nome do Piauí, venho aqui – eu, que 
represento a bravura, a grandeza e a verdade do Es-
tado do Piauí. Vamos atender pelo menos a Auto de 
Abreu, que colocou o nome: vamos concluir esse Por-
to de Luís Correia. Ele disse: “Se a morte é um nau-
frágio, que seja nas praias de Luís Correia, e farei o 
esforço de vir à tona, para ver as luzes do Porto de 
Luís Correia”.

Luiz Inácio, só foram mentiras. Os aloprados do 
Piauí, Luiz Inácio, são uma porcaria. Quer a verda-
de, Luiz Inácio? Ela está aqui. É do Piauí, do homem. 
Faça uma pesquisa e veja a humilhação que a bravura 
do povo do Piauí está fazendo à sua candidata. Sua 
candidata não tem voto nenhum, sua candidata está 
avacalhada e desmoralizada no Piauí.

Ô José Serra, você é amigo dele. Vi isso no retra-
to ali. Estou com o livro do Sérgio Motta. Dizer que ele 
tem mais da metade da intenção de votos no Piauí? 
Eu não sou do seu Partido, não. Eu sou é do Piauí! E o 
Ciro Gomes é um dos garotos do Piauí. O Ciro Gomes 
é dali de Sobral – em Sobral, é a mesma confusão, 
ele está ali ligado. 

Ele tem uma intimidade doida! Então, ele é o 
segundo colocado, e o Vice-Governador é do Partido 
dele. É muito bom, muito competente e muito firme, é 
maior líder do que todos os aloprados que estão re-
presentando a Ministra.

Eu lhe digo o seguinte, Luiz Inácio: sabe como 
é que a gente recupera? Só há uma maneira: vamos 
acender as luzes do Porto de Luís Correia. Isso foi há 
mais de um século. Rapaz, isso começou com aquele 
que foi Presidente e que era da Paraíba. Ô Garibaldi, 
quem foi esse que foi Presidente e era da Paraíba, há 
mais de um século? (Pausa.)

Então, com esse porto, essa seria uma maneira 
de o Piauí agradecer a Vossa Excelência. Nada do que 
foi prometido aconteceu. Então, em nome do Piauí, 
em nome de José Auto de Abreu, pedimos a Vossa 
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Excelência, Presidente da República, que atenda a 
esse sonho.

Lembrei: foi Epitácio Pessoa. Não era de lá o Epi-
tácio Pessoa? Foi o Epitácio Pessoa quem começou 
isso, Moema. E isso vai fazer cem anos.

Então, Luiz Inácio, faça isso em respeito à histó-
ria do Piauí, à grandeza do Piauí, ao povo de lá, que 
sempre acreditou em Vossa Excelência. Lá Vossa Ex-
celência sempre ganhou. Essa é a grandeza do povo 
do Piauí. Votamos em Rui Barbosa. Rui Barbosa per-
dia, mas Teresina votava nele. Isso dá grandeza. Luiz 
Inácio, a gratidão é a mãe de todas as virtudes. Vossa 
Excelência não fez uma obra estruturante, que dê gran-
deza ao Estado do Piauí, mas há tempo ainda.

Vamos atender àquele sonho de José Auto de 
Abreu: vir à tona e ver as luzes do Porto de Luís Cor-
reia. Aí estarei aqui e agradecerei a Vossa Excelên-
cia, Presidente da República, em nome da bravura e 
da dignidade do melhor povo do Brasil, que é o povo 
piauiense, que saberá ser agradecido se Vossa Exce-
lência merecer. Do contrário, vamos repudiar sua can-
didata, da forma como hoje ela está sendo repudiada; 
pode fazer a pesquisa agora!

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – 
AM) – Concedo a palavra ao nobre Senador Flávio 
Torres.

O SR. FLÁVIO TORRES (PDT – CE. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Presiden-
te Jefferson Praia, meu colega de partido; Presidente 
Mão Santa, eu queria dizer para o senhor que eu fui 
menino na Parnaíba, porque tive a felicidade de ter 
um padrinho de crisma, chamado Antônio do Carmo, 
e minha madrinha, Dézinha, que todas as férias me 
mandavam a passagem para eu ir para Parnaíba; e o 
porto era de amarração nessa época, quando eu era 
menino. E eu fui muito à Parnaíba, conheço muito os 
mares de Luís Correia.

Mas, Sr. Presidente – estou aqui com o Presidente 
Garibaldi também e a Deputada Moema São Thiago –, 
quero abordar um assunto importante. Como os senho-
res todos sabem, vim passar quatro meses no Senado 
e observei algo sobre o qual, por uma questão até de 
honestidade, eu gostaria de fazer uma solicitação à 
Presidência da Casa, Presidente Mão Santa. 

Frequento as Comissões de Ciência e Tecnolo-
gia, de Relações Exteriores e Defesa Nacional e, como 
suplente da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, muitas vezes frequento as reuniões. Presidente 
Garibaldi, a quantidade de papel que é disponibilizado 
aos Senadores e que não é nem tocado é uma coisa 
impressionante! São metros. Eu guardei, na primeira 
semana em que eu estava aqui no Senado, e dava 50 
metros de papel branco, não reciclado. 

Então, o que a gente hoje mais fala no Brasil, 
é a palavra da moda, é sobre autossustentabilidade, 
meio ambiente. Cada folha de papel daquela significa 
árvores tombadas, numa época em que o mundo todo 
se volta para a questão da preservação ambiental, de 
poupar nossas florestas. 

Acho que o Senado deveria dar o exemplo, a 
exemplo do que faz aqui, no plenário. Nós temos as 
votações e não temos os processos, os pareceres, 
porque nós temos a possibilidade de olhar isso pela 
Internet, nós temos a possibilidade de antes consultar. 
Não há nenhuma razão para, nas Comissões, isso não 
se repetir, Senador Jefferson Praia.

Na última reunião da Comissão de Relações 
Exteriores, nós tínhamos um calhamaço desta altura! 
Havia uns 10 Senadores presentes, e havia uns 30 
desses pacotes disponíveis nas mesas que não foram 
nem tocados. E os que estavam com os Senadores 
também não foram tocados, porque na grande maio-
ria das vezes o Senador interessa-se por um parecer 
que ele vai dar ou por um parecer desfavorável. Então, 
são raros os processos em que as pessoas têm que 
consultar os pareceres. Acompanha-se muito o Relator 
nas votações. Então, se tivéssemos aquilo disponível 
na sala da Comissão – o que já existe – ou se rece-
bêssemos por e-mail... Todo Senador tem um compu-
tador no seu gabinete, tem um computador aqui. Se 
consultássemos o nosso e-mail, poderíamos ver qual 
é o parecer. Se tivéssemos alguma dúvida, pegávamos 
o escrito. Mas não precisaria disponibilizar para todos 
os Senadores das Comissões cada parecer impresso 
e copiado. E a gente vê que é um papel branquinho, 
que é não reciclado.

Isso não se justifica, Sr. Presidente. 
Perdoe-me a impertinência. Não quero ser imper-

tinente, mas quero deixar ao Senado uma contribuição 
e um pedido: que a Secretaria do Senado trabalhe – e 
não é muito difícil – para que o Senado, que tanto fala 
nisso, dê o exemplo ao Brasil, trabalhando de uma 
forma autossustentável.

Sr. Presidente, muito obrigado.

Durante o discurso do Sr. Flávio Torres, 
o Sr. Jefferson Praia deixa a cadeira da pre-
sidência, que é ocupada pelo Sr. Mão Santa, 
3º Secretário.

Durante o discurso do Sr. Flávio Torres, 
o Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a ca-
deira da presidência, que é ocupada pelo Sr. 
Jefferson Praia.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – 
AM) – Concedo a palavra ao nobre Senador Garibaldi 
Alves.
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O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – RN. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, quero 
me congratular, inicialmente, com o Senador Mão 
Santa pelo registro que fez a respeito do aniversário 
do Estado do Piauí. Quero dizer ao Senador Flávio 
Torres que ele tem toda razão. Ele está chamando a 
atenção para uma providência que precisa ser toma-
da e que não vai demandar maiores recursos; pelo 
contrário, vai representar, com o tempo, uma econo-
mia para o Senado, além de, como S. Exª afirmou, 
inserir esta Casa na preocupação com a defesa do 
meio ambiente.

O registro que quero fazer é a respeito do Con-
gresso Nacional dos Engenheiros de Pesca, que foi 
iniciado ontem, aberto ontem, com uma reunião no Cen-
tro de Convenções do Hotel Praiamar. Dele participam 
dezenas de engenheiros de pesca. O importante é que 
já foram realizados 16 congressos como esse. 

Pela observação daqueles que sempre frequen-
tam esses congressos, que participam deles, esse é 
o primeiro em que se constata um entusiasmo muito 
grande por parte dos seus frequentadores, uma vez 
que a pesca está vivendo um novo momento. É o mo-
mento da Lei da Pesca, que passou dez anos trami-
tando neste Congresso, mas finalmente foi aprovada; 
e, sendo aprovada, constitui-se, claro, em um marco 
tanto para as atividades da pesca artesanal quanto da 
pesca industrial. É o momento em que o Governo cria 
o Ministério da Pesca e dá a ele condições de incenti-
var essa atividade, para que o Brasil possa, ao final de 
mais alguns anos, abastecer não apenas o mercado 
interno, mas também abastecer o mercado externo, 
alimentando ou contribuindo para alimentar o mundo 
com o pescado.

O Ministro Altemir Gregolin se fez presente à 
abertura dos trabalhos dessa convenção. E eu quero, 
neste instante, dizer que o Rio Grande do Norte tem 
muito orgulho e muita satisfação, Senador Jefferson 
Praia, que preside a nossa reunião, de sediar esse 
encontro numa conjuntura como esta, quando são 
criadas novas condições para o desenvolvimento da 
pesca no nosso País. 

O outro registro que quero fazer é sobre os 164 
anos do Município de Açu, no Rio Grande do Norte, 
congratulando-me com o Prefeito Ivan Júnior pelas 
festividades ali realizadas. Mas, ao mesmo tempo, 
faço aqui um registro que não é dos mais favoráveis 
à passagem dos 164 anos agora, quando podería-
mos ter, naquele Município, a grande reserva e o 
grande projeto de irrigação do Estado do Rio Grande 
do Norte. Na verdade, ali está a Barragem Arman-
do Ribeiro Gonçalves, Senador João Pedro, de 2 

bilhões e 400 milhões de metros cúbicos. Pois bem, 
implantou-se, nas margens da barragem, o chamado 
Projeto Baixo-Açu de irrigação, com a pretensão de 
termos irrigados seis mil hectares. Passaram-se os 
anos – passaram-se, desde a inauguração da bar-
ragem, mais de 20 anos – e, até agora, os seis mil 
hectares não representam hoje dois mil hectares 
irrigados. Há que se constatar o entusiasmo, então, 
daqueles irrigantes que para ali foram, mas há que 
se constatar agora também que o descaso, o aban-
dono e a falta de continuidade, a descontinuidade, 
terminaram por desanimar, fazer desfalecer o entu-
siasmo dos irrigantes.

O Rio Grande do Norte tem agora a possibilidade 
de ter, na barragem de Santa Cruz, de 600 milhões de 
metros cúbicos – construída quando eu fui Governa-
dor do Estado, com apoio do Governo Federal –, pelo 
PAC, dez mil hectares irrigados. Mas, Senador Flávio 
Torres, diante do fracasso da experiência do Baixo-Açu, 
diante desse descaso, há que se dizer: mas será que 
esses dez mil hectares no vale do Apodi, que V. Exª 
conhece muito bem, não vão ter o destino dos seis mil 
hectares do Baixo-Açu, que se transformaram em dois 
mil apenas até agora?

A indagação é altamente pertinente. Não podemos 
deixar, de maneira nenhuma, de assinalar esse fato, 
por ocasião do aniversário do Açu, dos seus 164 anos, 
e, agora, dos 100 anos do Dnocs. O Senador Flávio 
Torres sabe e os Senadores nordestinos sabem que 
o Dnocs está aí por fazer 100 anos. E ao Dnocs está 
entregue o Baixo-Açu. Então, não posso, de maneira 
alguma, deixar de me congratular com o aniversário 
do Dnocs, até porque um conterrâneo meu é o seu 
diretor-geral agora.

Mas, Senadores – eu também quero saudar a 
presença aqui, nesta tarde, da Deputada Moema São 
Thiago –, nós não podemos, de maneira nenhuma, dei-
xar passar, mesmo neste momento de festa, de euforia, 
esse centenário, que precisa ser comemorado. Mas há 
aquelas lições positivas e há aquelas lições negativas. 
Que possamos nos debruçar sobre o que aconteceu 
com o projeto Baixo– Açu para que não tenhamos, no 
projeto da Barragem de Santa Cruz, no Vale do Apodi, 
o mesmo destino, a mesma sorte, a mesma melancó-
lica trajetória do projeto do Baixo-Açu!

Era só isso, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 

– Com referência ao Requerimento nº 1.390, de 2009, 
lido anteriormente, de autoria do Senador Mão Santa, 
a Presidência defere o requerimento, nos termos do 
art. 41 do Regimento Interno. 

Fica concedida a licença solicitada.
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O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – 
AM) – Com referência ao Requerimento nº 1.392, de 
2009, lido anteriormente, de autoria do Senador Edu-
ardo Azeredo, a Presidência defere o requerimento, 
nos termos do art. 41 do Regimento Interno.

Fica concedida a licença solicitada. 
Concedo a palavra ao nobre Senador João Pe-

dro.
O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM. Pronun-

cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente Jefferson Praia, Srªs e Srs. Senadores, 
Deputada renomada deste Congresso que está visi-
tando o Senado e conversando com o grande Sena-
dor do Piauí, o Senador Mão Santa, quero registrar 
com tristeza a imagem da queda do helicóptero no 
Rio de Janeiro nesse final de semana, com policiais 
que estavam no combate a esta chaga da sociedade 
brasileira que é o narcotráfico, no combate à violência 
que acompanha o tráfico de drogas. Enfim, a queda 
do helicóptero, para mim, é simbólica: é o Estado 
sendo alvejado.

Quero destacar, primeiro, a coragem desses 
homens que enfrentam grupos armados e bem ar-
mados. Ao mesmo tempo em que exprimo meu pe-
sar aos familiares, esposas, filhos dos policiais, que 
choram hoje a perda – e hoje faleceu o terceiro po-
licial –, eu quero dizer da minha alegria, por conta 
da agenda internacional que o Brasil tem, não só a 
agenda, mas a responsabilidade de fazer eventos 
internacionais, como a Copa das Confederações, 
em 2013, a Copa do Mundo, em 2014 – Manaus, 
no nosso Estado, será uma das cidades-sede da 
disputa –, e essa alegria que explodiu em todo o 
Brasil, por conta da decisão do Comitê Olímpico In-
ternacional, definindo o Rio de Janeiro como sede 
das Olimpíadas de 2016.

O que aconteceu no final de semana, já por conta 
de 2016, repercutiu na Europa como um todo: Espa-
nha, França, Inglaterra. Um grande jornal, na Inglater-
ra, estava já ligando, fazendo da queda do helicópte-
ro um link, questionando a segurança de 2016, nas 
Olimpíadas. 

Não é o primeiro confronto e, com certeza, não 
será o último. Mas nós precisamos tirar lições, e a prin-
cipal é a do Governador Sérgio Cabral e da sua equipe 
de segurança: não esmorecer! Com certeza, para eles, 
que estão na linha de frente, a queda de um helicóptero 
com policiais gera um sentimento diferente do nosso. 
Mas o Estado, o Governador não pode retroagir.

A minha fala é no sentido de apoiar o Governa-
dor Sérgio Cabral na continuidade desse combate. 
E, com certeza, esse combate no Rio de Janeiro é 
diferenciado dentro do próprio Rio de Janeiro. São 

focos do tráfico de drogas, como são focos no Bra-
sil... Ainda não derrubaram nenhum helicóptero, mas 
a violência é grande na fronteira do nosso Estado 
com a Colômbia, o Peru. A violência chegou, em Ta-
batinga, no Amazonas, de forma muito cruel, brutal, 
criminosa, intimidatória.

Mas, vamos ao Rio. Vem de longe o combate, e 
essa é uma lição que devemos tirar. A polícia do Rio 
tem que estar preparada de forma diferenciada, me-
lhor equipada para enfrentar os bandidos com armas 
poderosas. Não é qualquer arma que derruba um he-
licóptero já preparado para o combate. 

E assisti à cena do helicóptero em chamas. O 
piloto teve muita perícia para descer aquele helicópte-
ro na cidade, num pequeno campo. Não sei se V. Exª 
conseguiu ver a cena. Tinha que ser no Brasil para ter 
um campo de “pelada”, senão... Ele conseguiu descer, 
mas lamentavelmente perdeu parte da tripulação que 
ocupava o helicóptero.

É preciso dar continuidade, com inteligência, com 
armas, com competência. Senador Jefferson Praia, te-
nho consciência do que vou dizer aqui: é necessário 
fazer o bom combate e um combate duro por conta de 
que esses grupos são ousados, armados, bem arma-
dos, audaciosos. 

Agora, ganha o Brasil e ganha o Rio, se vencer-
mos – e vamos vencer essa luta tão dura – nos limi-
tes dos marcos de um Estado democrático de direito. 
Qual o ponto de ser duro – e tem de ser duro – sem 
comprometer os direitos humanos? Tem de ser duro, 
tem de estar bem armado, tem de estar bem equipa-
do para fazer esse enfrentamento, mas tem de se en-
contrar o ponto de equilíbrio dessa firmeza do Estado 
sem extrapolar, passando para uma ação meramente 
da violência, do Estado policial. 

É profundamente lamentável, porque, às vezes, o 
comentário generaliza. Parece que, no Morro dos Maca-
cos, só têm bandidos. Quantos homens sérios têm ali, 
trabalhadores, ajudando o Brasil? Quantas mulheres? 
Quantos jovens estão ali estudando? Quantas crian-
ças, com sonhos de liberdade, de vencer, de estudar, 
de viver? Então, este é um outro aspecto no combate 
ao narcotráfico: não generalizar. É não achar que, no 
morro, todos são bandidos. Não. 

Chego a dizer aqui, na hora deste registro, do 
apoio ao Governador na continuidade das ações, que, 
com certeza, a maioria, mas a maioria mesmo das 
pessoas, são pessoas do bem, são pessoas sérias, 
são pessoas dignas. São brasileiros e brasileiras que 
estão ajudando a construir este País, esta economia. 
São brasileiros que fazem o samba, o carnaval tão 
bonito do Rio, a poesia do Rio de Janeiro, a beleza 
do Rio de Janeiro.
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Então, fica aqui também a minha solidariedade 
ao povo, à sociedade do Rio de Janeiro, aos homens 
e às mulheres desse Estado tão bonito e com tama-
nho desafio, que é sediar um evento como as Olimpí-
adas de 2016. 

O Estado tem que continuar, quem sabe, fazen-
do, inclusive, parcerias com o Governo Federal, com 
a Guarda Nacional. Nós não podemos perder essa 
luta, esse combate. O tráfico tem que sair derrotado. 
Essa violência precisa ser derrotada para o bem do 
povo carioca, para o bem do Brasil. E é claro que essa 
violência, que ganha a mídia internacional – principal-
mente no último final de semana –, não está só lá, no 
Rio. Mas também não é a violência do Rio de Janeiro; 
é pontual isso.

Quero dizer, Senador Jefferson Praia, que na 
quarta-feira tenho um encontro com o Ministro Tarso 
Genro para falar do meu Estado, o Amazonas, e para 
falar, lamentavelmente, da violência na fronteira do 
Estado do Amazonas com a Colômbia, com o Peru, 
mas fundamentalmente entre o Amazonas, Brasil, e a 
Colômbia, na província de Letícia, na Amazônia co-
lombiana.

A violência tem causado também tristeza do 
lado brasileiro – são dezenas de famílias brasileiras 
em Tabatinga, uma cidade de 50 mil habitantes –, 
principalmente aos jovens da cidade, assassinados. 
Precisamos – vou dizer isso ao Ministro Tarso Genro 
– ampliar a presença da Polícia Federal, talvez envol-
ver o Exército, que está presente ali e desempenha 
um papel importante na fronteira com o Peru e com 
a Colômbia. Não podemos aceitar a continuidade de 
assassinatos de grupos que não são brasileiros, as-
sassinando brasileiros, jovens, homens e mulheres, 
da forma mais cruel e brutal.

Quero, então, neste momento em que presto a 
minha solidariedade ao povo do Rio de Janeiro e ao 
Governador Sérgio Cabral, informar aos amazonenses, 
aos brasileiros, dessa conversa que terei na manhã 
desta próxima quarta-feira, com o Ministro Tarso Gen-
ro, para discutir a situação da violência na fronteira do 
Brasil, Tabatinga, com a Colômbia.

Sr. Presidente, era o que tinha a dizer, muito 
obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– Encerrou-se na última sexta-feira o prazo para apre-
sentação de emendas ao Projeto de Lei da Câmara 
nº 127, de 2007 (nº 7.258/2006, na Casa de origem, 
do Deputado Celso Russomano), que altera a Lei nº 
7.565, de 19 de dezembro de 1986, – Código Brasi-
leiro de Aeronáutica, para definir a abrangência da 
franquia de bagagem. 

Ao Projeto não foram oferecidas emendas.

A matéria será incluída em Ordem do Dia opor-
tunamente.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– Esgotou-se na última sexta-feira o prazo previsto no 
art. 91, § 3º, do Regimento Interno, sem que tenha 
sido interposto recurso, no sentido da apreciação, pelo 
Plenário, do Projeto de Lei da Câmara nº 179, de 2009 
(nº 2.879/2008, na Casa de origem), de iniciativa do 
Presidente da República, que dispõe sobre a criação 
da Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA, 
por desmembramento da Universidade Federal do Pará 
– UFPA e da Universidade Federal Rural da Amazônia 
– UFRA, e dá outras providências; 

O Projeto vai à sanção.
Será feita a devida comunicação à Câmara dos 

Deputados.
O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 

– Esgotou-se na última sexta-feira o prazo previsto no 
art. 91, § 3º, do Regimento Interno, sem que tenha 
sido interposto recurso, no sentido da apreciação, pelo 
Plenário, das seguintes matérias:

– Projeto de Lei do Senado nº 476, de 2003, de 
autoria do Senador Gerson Camata, que alte-
ra a Lei nº 9.613, de 3 de março de 1998, para 
adicionar novos crimes antecedentes e novas 
pessoas físicas e jurídicas obrigadas a comuni-
car operações suspeitas, assim como para criar 
procedimento penal próprio para os crimes de 
lavagem de dinheiro;

– Projeto de Lei do Senado nº 118, de 2008, de 
autoria do Senador Romeu Tuma, que altera 
dispositivos da Lei nº 6.815, de 19 de agosto 
de 1980, que define a situação jurídica do es-
trangeiro no Brasil, cria o Conselho Nacional de 
Imigração; e 

– Projeto de Lei do Senado nº 304, de 2008, de au-
toria da Senadora Lúcia Vânia, que altera o caput 
do art. 60 da Lei nº 8.934, de 18 de novembro 
de 1994, para reduzir de dez para cinco anos 
consecutivos o tempo previsto para caracterizar 
a inatividade da empresa. 

Tendo sido aprovados terminativamente pelas 
Comissões competentes, os Projetos de Lei do Senado 
nºs 476, de 2003; 118 e 304, de 2008, vão à Câmara 
dos Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– Sobre a mesa, avisos de Ministro de Estado das Co-
municações que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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AVISOS 
 DO MINISTRO DE ESTADO 

DAS COMUNICAÇÕES

– Nº 200/2009, de 13 do corrente, encaminhando 
informações em resposta ao Requerimento nº 
1.348, de 2008, de iniciativa da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicações 
e Informática; e

– Nº 201/2009, de 13 do corrente, encaminhando in-
formações em resposta ao Requerimento nº 864, 
de 2009, do Senador Mozarildo Cavalcanti.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– As informações foram encaminhadas, em cópia, aos 
Requerentes.

Os Requerimentos vão ao Arquivo.
Sobre a mesa, aviso de Ministro de Estado da 

Fazenda que passo a ler.

É lido o seguinte:

AVISO  
DO MINISTRO DE ESTADO DA FAZENDA

– Aviso nº 371/MF/2009, do Ministro de Estado da 
Fazenda, solicitando retificação do Aviso nº 46, 
de 2009-CN (nº 332/MF/2009, na origem), que 
encaminha ao Congresso Nacional o Relatório de 
Desempenho do Fundo Soberano do Brasil.

É o seguinte o Aviso recebido:

Aviso nº 371/MF

Brasília, 15 de outubro de 2009.

A Sua Excelência o Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Congresso Nacional
Assunto: Retificação do Aviso nº 332/MF – Fundo 
Soberano do Brasil

Senhor Presidente,
Reporto-me ao Aviso nº 332/MF, de 30 de se-

tembro de 2009, por meio do qual foi encaminhado 
a Vossa Excelência o Relatório de Desempenho do 
Fundo Soberano do Brasil.

A propósito no referido Aviso onde se lê: .... rela-
tivo ao primeiro trimestre de 2009”, leia-se: ... relativo 
ao segundo trimestre de 2009.”

Atenciosamente, – Guido Mantega, Ministro de 
Estado da Fazenda.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – 
AM) – O expediente lido será juntado ao processado 
do Aviso nº 46, de 2009 – CN, e despachado à Co-

missão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fis-
calização.

Será feita a devida comunicação à Câmara dos 
Deputados.

Sobre a mesa, ofício que passo a ler.

É lido o seguinte:

Ofício nº 346/09-PRESIDÊNCIA/CCJ

Brasília, 15 de outubro de 2009

Assunto: Remessa de Proposição.

Senhor Presidente,
Em resposta ao Ofício SF nº 619/2009, dessa 

Presidência, encaminho a Vossa Excelência a pre-
sente matéria, relacionada ao objeto do PLS nº 156, 
de 2009, que trata da reforma do Código de Processo 
Penal, em cumprimento ao art. 374, do Regimento In-
terno desta Casa.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 
de estima e consideração.

Cordialmente, – Senador Demóstenes Torres 
Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– O Projeto de Lei da Câmara nº 145, de 2009, vai à 
Comissão de Reforma do Código de Processo Penal, 
nos termos do art. Art. 374, II, do Regimento Interno.

Sobre a mesa, mensagens do Presidente da Re-
pública que passo a ler.

São lidas as seguintes:

MENSAGENS 
 DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA

– Nº 210, de 2009 (nº 804/2009, na origem), de 8 do 
corrente, restituindo autógrafos do Projeto de Lei 
da Câmara nº 166, de 2009 (nº 5.921/2009, na 
Câmara dos Deputados), de iniciativa do Supremo 
Tribunal Federal, que dispõe sobre a revisão do 
subsídio de Ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral, referido no inciso XV do art. 48 da Constitui-
ção Federal, sancionado e transformado na Lei 
nº 12.041, de 8 de outubro de 2009.

– Nº 211, de 2009 (nº 805/2009, na origem), de 8 do 
corrente, restituindo autógrafos do Projeto de 
Lei da Câmara nº 167, de 2009 (nº 5.922/2009, 
na Câmara dos Deputados), que dispõe sobre 
a revisão do subsídio do Procurador-Geral da 
República, referido no inciso XI do art. 37 e no 
§ 4º do art. 39, c/c o § 2º do art. 127 e a alínea 
c do inciso I do § 5º do art. 128, todos da Cons-
tituição Federal, sancionado e transformado na 
Lei nº 12.042, de 8 de outubro de 2009.
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– Nº 212, de 2009 (nº 812/2009, na origem), de 9 do 
corrente, restituindo autógrafos do Projeto de Lei 
nº 16, de 2009 – CN, que abre ao Orçamento de 
Investimento para 2009, em favor de  Companhias 
Docas, crédito suplementar no valor total de cento 
e dezesseis milhões, quatrocentos e oito mil que 
especifica, sancionado e transformado na Lei nº 
12.043, de 9 de outubro de 2009;

– Nº 213, de 2009 (nº 813/2009, na origem), de 9 do 
corrente, restituindo autógrafos do Projeto de Lei nº 
18, de 2009 – CN, que abre ao Orçamento Fiscal 
da União, em favor do Ministério da Fazenda, cré-
dito especial no valor de um milhão de reais, para 
o fim que especifica, sancionado e transformado 
na Lei nº 12.044, de 9 de outubro de 2009.

– Nº 214, de 2009 (nº 814/2009, na origem), de 9 do 
corrente, restituindo autógrafos do Projeto de Lei 
nº 20, de 2009 – CN, que abre ao Orçamento de 
Investimento para 2009, em favor da Empresa de 
Tecnologia e Informações da Previdência Social 
– DATAPREV, crédito suplementar no valor total 
de sessenta milhões de reais, para os fins que 
especifica, sancionado e transformado na Lei nº 
12.045, de 9 de outubro de 2009;

– Nº 215, de 2009 (nº 815/2009, na origem), de 9 do 
corrente, restituindo autógrafos do Projeto de Lei 
nº 22, de 2009 – CN, que abre ao Orçamento de 
Investimento para 2009, em favor de empresas 
estatais, crédito suplementar no valor total de 
oitocentos e vinte e sete milhões, quinhentos e 
sessenta e nove mil e cinqüenta reais e reduz o 
Orçamento de Investimento de diversas empresas 
no valor global de setecentos e oitenta e nove 
milhões, cento e trinta e seis mil e trezentos e 
setenta e sete reais, para os fins que especifica, 
sancionado e transformado na Lei nº 12.046, de 
9 de outubro de 2009;

– Nº 216, de 2009 (nº 816/2009, na origem), de 9 do 
corrente, restituindo autógrafos do Projeto de Lei 
nº 26, de 2009 – CN, que abre aos Orçamentos 
Fiscal e de Investimento da União, em favor das 
Justiças Federal, Eleitoral, do Trabalho e do Dis-
trito Federal e dos Territórios e da Presidência da 
República, crédito suplementar no valor global de 
trezentos e quatro milhões, novecentos e vinte e 
sete mil e sessenta e três reais, para reforço de 
dotações constantes da Lei Orçamentária vigen-
te, sancionado e transformado na Lei nº 12.047, 
de 9 de outubro de 2009;

– Nº 217, de 2009 (nº 817/2009, na origem), de 9 do 
corrente, restituindo autógrafos do Projeto de 
Lei nº 27, de 2009 – CN, que abre ao Orçamen-
to Fiscal da União, em favor dos Ministérios de 

Minas e Energia, dos Transportes e das Comu-
nicações, crédito suplementar no valor global de 
cinquenta e oito milhões, quatrocentos e três mil 
e duzentos e quarenta e seis reais, para reforço 
de dotações constantes da Lei Orçamentária 
vigente, sancionado e transformado na Lei nº 
12.048, de 9 de outubro de 2009;

– Nº 218, de 2009 (nº 818/2009, na origem), de 9 do 
corrente, restituindo autógrafos do Projeto de Lei 
nº 29, de 2009 – CN, que abre aos Orçamentos 
Fiscal e da Seguridade Social da União, em fa-
vor dos Ministérios do Trabalho e Emprego e do 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome, cré-
dito especial no valor global de até setecentos e 
cinquenta mil reais, para os fins que especifica, 
sancionado e transformado na Lei nº 12.049, de 
9 de outubro de 2009;

– Nº 219, de 2009 (nº 819/2009, na origem), de 9 do 
corrente, restituindo autógrafos do Projeto de Lei 
nº 30, de 2009 – CN, que abre ao Orçamento 
Fiscal da União, em favor da Justiça do Traba-
lho, crédito suplementar no valor de vinte e seis 
milhões, setecentos e vinte e quatro de vinte 
quinhentos e trinta e três reais, para reforço de 
dotações constantes da Lei Orçamentária vigen-
te, sancionado e transformado na Lei nº 12.050, 
de 9 de outubro de 2009;

– Nº 220, de 2009 (nº 820/2009, na origem), de 9 do 
corrente, restituindo autógrafos do Projeto de 
Lei nº 33, de 2009 – CN, que abre ao Orçamen-
to Fiscal da União, em favor dos Ministérios da 
Cultural e do Esporte, crédito suplementar no 
valor global de cinquenta milhões de reais, para 
reforço de dotações constante da Lei Orçamen-
tária vigente, sancionado e transformado na Lei 
nº 12.051, de 9 de outubro de 2009; e

– Nº 221, de 2009 (nº 821/2009, na origem), de 9 do 
corrente, restituindo autógrafos do Projeto de Lei 
nº 62, de 2009 – CN, que abre ao Orçamento 
Fiscal da União, em favor de Transferências a 
Estados, Distrito Federal e Municípios, crédito 
especial no valor de um bilhão de reais, para o 
fim que especifica, sancionado e transformado 
na Lei nº 12.052, de 9 de outubro de 2009.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – 
AM) – Será encaminhado à Câmara dos Deputados 
um exemplar de autógrafo de cada um dos projetos 
sancionados.

Os processados vão ao Arquivo.
Sobre a mesa projetos de lei do Congresso Na-

cional que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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Respeitosamente, – João Bernardo de Azevedo Bringel.
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Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52581 



52582  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52583 



52584  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52585 



52586  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52587 



52588  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52589 



52590  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52591 



52592  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁ Terça-feira  20    52593 RIO DO SENADO FEDERAL 



52594  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52595 



52596  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52597 



52598  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52599 



52600  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52601 



52602  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52603 



52604  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52605 



52606  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52607 



52608  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52609 



52610  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52611 



52612  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52613 



52614  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52615 



52616  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52617 



52618  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52619 



52620  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52621 



52622  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52623 



52624  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52625 



52626  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52627 



52628  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52629 



52630  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52631 



52632  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52633 



52634  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52635 



52636  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52637 



52638  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52639 



52640  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52641 



52642  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52643 



52644  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52645 



52646  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52647 



52648  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52649 



52650  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52651 



52652  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52653 



52654  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52655 



52656  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52657 



52658  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52659 



52660  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52661 



52662  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52663 



52664  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52665 



52666  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52667 



52668  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52669 



52670  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52671 



52672  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52673 



52674  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52675 



52676  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52677 



52678  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52679 



52680  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52681 



52682  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52683 



52684  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52685 



52686  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52687 



52688  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52689 



52690  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52691 



52692  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52693 



52694  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52695 



52696  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DI    Terça-feira  20  52697 ÁRIO DO SENADO FEDERAL 



52698  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52699 



52700  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52701 



52702  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52703 



52704  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52705 



52706  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52707 



52708  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52709 



52710  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52711 



52712  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52713 



52714  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52715 



52716  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52717 



52718  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52719 



52720  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52721 



52722  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52723 



52724  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52725 



52726  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52727 



52728  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52729 



52730  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52731 



52732  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52733 



52734  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52735 



52736  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52737 



52738  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52739 



52740  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52741 



52742  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52743 



52744  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52745 



52746  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52747 



52748  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52749 



52750  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52751 



52752  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52753 



52754  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52755 



52756  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52757 



52758  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52759 



52760  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52761 



52762  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52763 



52764  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52765 



52766  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52767 



52768  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52769 



52770  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52771 



52772  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52773 



52774  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52775 



52776  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52777 



52778  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52779 



52780  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52781 



52782  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52783 



52784  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52785 



52786  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52787 



52788  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52789 



52790  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52791 



52792  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52793 



52794  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52795 



52796  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52797 



52798  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52799 



52800  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52801 



52802  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52803 



52804  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52805 



52806  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52807 



52808  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52809 



52810  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52811 



52812  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52813 



52814  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52815 



52816  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52817 



52818  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52819 



52820  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52821 



52822  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52823 



52824  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52825 



52826  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52827 



52828  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52829 



52830  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52831 



52832  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52833 



52834  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52835 



52836  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52837 



52838  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52839 



52840  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52841 



52842  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52843 



52844  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52845 



52846  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52847 



52848  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52849 



52850  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52851 



52852  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52853 



52854  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52855 



52856  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52857 



52858  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52859 



52860  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52861 



52862  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52863 



52864  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52865 



52866  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52867 



52868  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52869 



52870  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52871 



52872  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52873 



52874  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52875 



52876  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52877 



52878  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52879 



52880  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52881 



52882  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52883 



52884  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52885 



52886  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52887 



52888  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52889 



52890  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52891 



52892  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52893 



52894  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52895 



52896  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52897 



52898  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52899 



52900  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52901 



52902  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52903 



52904  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52905 



52906  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52907 



52908  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52909 



52910  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52911 



52912  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52913 



52914  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52915 



52916  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52917 



52918  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52919 



52920  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52921 



52922  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52923 



52924  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52925 



52926  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52927 



52928  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52929 



52930  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52931 



52932  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52933 



52934  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52935 



52936  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52937 



52938  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52939 



52940  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52941 



52942  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52943 



52944  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52945 



52946  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52947 



52948  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52949 



52950  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52951 



52952  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52953 



52954  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52955 



52956  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52957 



52958  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52959 



52960  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52961 



52962  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52963 



52964  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52965 



52966  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52967 



52968  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52969 



52970  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52971 



52972  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52973 



52974  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52975 



52976  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52977 



52978  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52979 



52980  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52981 



52982  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52983 



52984  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52985 



52986  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52987 



52988  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52989 



52990  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52991 



52992  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52993 



52994  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52995 



52996  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52997 



52998  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  52999 



53000  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53001 



53002  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53003 



53004  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53005 



53006  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53007 



53008  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53009 



53010  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53011 



53012  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53013 



53014  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53015 



53016  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53017 



53018  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53019 



53020  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53021 



53022  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53023 



53024  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53025 



53026  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53027 



53028  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53029 



53030  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53031 



53032  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53033 



53034  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53035 



53036  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53037 



53038  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53039 



53040  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53041 



53042  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53043 



53044  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53045 



53046  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53047 



53048  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53049 



53050  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53051 



53052  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53053 



53054  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53055 



53056  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53057 



53058  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53059 



53060  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53061 



53062  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53063 



53064  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53065 



53066  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53067 



53068  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53069 



53070  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53071 



53072  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53073 



53074  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53075 



53076  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53077 



53078  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53079 



53080  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53081 



53082  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53083 



53084  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53085 



53086  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53087 



53088  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53089 



53090  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53091 



53092  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53093 



53094  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53095 



53096  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53097 



53098  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53099 



53100  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53101 



53102  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53103 



53104  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53105 



53106  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53107 



53108  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53109 



53110  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53111 



53112  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53113 



53114  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53115 



53116  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53117 



53118  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53119 



53120  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53121 



53122  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53123 



53124  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53125 



53126  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53127 



53128  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53129 



53130  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53131 



53132  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53133 



53134  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53135 



53136  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53137 



53138  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53139 



53140  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009

Respeitosamente, – Paulo Bernardo Silva.



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53141 



53142  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53143 



53144  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53145 



53146  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53147 



53148  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53149 



53150  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53151 



53152  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53153 



53154  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53155 



53156  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53157 



53158  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53159 



53160  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53161 



53162  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53163 



53164  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53165 



53166  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53167 



53168  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53169 



53170  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53171 



53172  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53173 



53174  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53175 



53176  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53177 



53178  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53179 



53180  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53181 



53182  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53183 



53184  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53185 



53186  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53187 



53188  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53189 



53190  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53191 



53192  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53193 



53194  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53195 



53196  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53197 



53198  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53199 



53200  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53201 



53202  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53203 



53204  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53205 



53206  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53207 



53208  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53209 



53210  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53211 



53212  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53213 



53214  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– Os projetos lidos vão à Comissão Mista de Planos, 
Orçamentos Públicos e Fiscalização.

Nos termos do art. 112 da Resolução nº 1, de 
2006-CN, fica estabelecido o seguinte calendário para 
tramitação dos projetos:

Leitura : 19-10-2009
• até 24-10 publicação e distribuição de avulsos;
• até 1º-11 prazo final para apresentação de emen-
das;

• até 6-11 publicação e distribuição de avulsos das 
emendas; e
• até 21-11 encaminhamento do parecer final à Mesa 
do Congresso Nacional.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputa-
dos

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– Sobre a mesa, pareceres que passo a ler.

São lidos os seguintes:



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53215 



53216  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53217 



53218  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53219 



53220  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53221 



53222  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53223 



53224  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53225 



53226  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53227 



53228  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53229 



53230  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53231 



53232  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53233 



53234  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53235 



53236  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53237 



53238  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53239 



53240  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53241 



53242  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53243 



53244  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53245 



53246  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53247 



53248  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53249 



53250  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53251 



53252  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53253 



53254  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53255 



53256  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53257 



53258  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53259 



53260  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53261 



53262  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53263 



53264  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53265 



53266  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53267 



53268  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53269 



53270  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53271 



53272  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53273 



53274  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53275 



53276  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53277 



53278  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53279 



53280  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53281 



53282  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53283 



53284  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53285 



53286  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53287 



53288  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53289 



53290  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53291 



53292  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53293 



53294  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53295 



53296  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53297 



53298  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53299 



53300  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53301 



53302  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53303 



53304  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53305 



53306  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53307 



53308  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53309 



53310  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009



Outubro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  20  53311 



53312  Terça-feira  20  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2009

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – 
AM) – Os pareceres que acabam de ser lidos vão à 
publicação.

Sobre a mesa, ofícios que passo a ler.

São lidos os seguintes:

Ofício nº 337/09-PRESIDÊNCIA/CCJ

Brasília, 14 de outubro de 2009

Assunto: Substitutivo definitivamente adotado em tur-
no suplementar

Senhor Presidente,
Em cumprimento ao disposto no art. 91, § 2º, 

combinado com o art. 284 do Regimento Interno desta 
Casa, comunico a Vossa Excelência que, em Reunião 
Ordinária realizada nesta data, esta Comissão, em turno 
suplementar, adotou definitivamente o Substitutivo do 
Senador Gim Argello ao Projeto de Lei do Senado nº 
253, de 2009, que “Regulamenta  a transmissão, a qual-
quer título, de permissão para a exploração de serviço 
de táxi”, de autoria do Senador Expedito Júnior.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 
de estima e consideração.

Cordialmente, – Senador Demóstenes Torres, Presi-
dente da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania.

Ofício n 338/09-PRESIDÊNCIA/CCJ

Brasília, 14 de outubro de 2009

Assunto: Substitutivo definitivamente adotado em tur-
no suplementar

Senhor Presidente,
Em cumprimento ao disposto no art. 81, § 2º, 

combinado com o art. 284 do Regimento Interno desta 
Casa, comunico a Vossa Excelência que, em Reunião 
Ordinária realizada nesta data, esta Comissão, em turno 
suplementar, adotou definitivamente o Substitutivo da 
Senadora Serys Slhessarenko ao Projeto de Lei do 
Senado nº 303, de 2008, que “Autoriza a criação da 
Agência de Fomento do Centro-Oeste S.A.”, de autoria 
da Senadora Lúcia Vânia.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 
de estima e consideração.

Cordialmente, – Senador Demóstenes Torres, Presi-
dente da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania.

Ofício nº 341/09–PRESIDÊNCIA/CCJ

Brasília, 14 de outubro de 2009

Assunto: decisão terminativa.

Senhor Presidente,
Em cumprimento ao disposto no artigo 91, § 2º, 

do Regimento Interno desta Casa, comunico a Vossa 

Excelência que, em Reunião Ordinária realizada nesta 
data, esta Comissão deliberou, em caráter termina-
tivo, pela aprovação, do Projeto de Lei do Senado 
nº 296 de 2008, que “Obriga os estabelecimentos de 
locação de terminais de computadores a manterem 
cadastro de seus usuários”, de autoria do Senador 
Gerson Camata.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 
de estima e consideração.

Cordialmente, – Senador Demóstenes Torres, Presi-
dente da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania.

Ofício nº 342/09–PRESIDÊNCIA/CCJ

Brasília, 14 de outubro de 2009

Assunto: decisão terminativa.

Senhor Presidente,
Em cumprimento ao disposto no artigo 91, § 2º, 

do Regimento Interno desta Casa, comunico a Vossa 
Excelência que, em Reunião Ordinária realizada nesta 
data, esta Comissão deliberou, em caráter terminativo, 
pela aprovação do Projeto de Lei da Câmara nº 161, 
de 2009, que “Dispõe sobre a criação de cargos em 
comissão do Grupo-Direção e Assessoramento Supe-
riores – DAS, destinados ao Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria e Comércio Exterior”, de autoria do 
Presidente da República.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 
de estima e consideração.

Cordialmente, – Senador Demóstenes Torres, Presi-
dente da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania.

Of. 366/2009/CAE

Brasília, 13 de outubro de 2009

Senhor Presidente,
Nos termos do § 2º do art. 91 do Regimento In-

terno do Senado Federal comunico a Vossa Excelên-
cia que esta Comissão aprovou, em reunião realizada 
nesta data, o Projeto de Lei do Senado nº 334, de 
2006, que “revoga o inciso I do § 3º do art. 74 da Lei nº 
9.430, de 27 de dezembro de 1996, para permitir que 
o saldo a restituir apurado na Declaração de Ajuste 
Anual do Imposto de Renda da Pessoa Física possa 
ser objeto de compensação com débitos tributários 
do contribuinte”.

Respeitosamente, – Senador Garibaldi Alves Filho, 
Presidente da Comissão de Assuntos Econômicos.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– Com referência aos expedientes lidos, fica aberto o pra-
zo de cinco dias úteis para interposição de recurso, nos 
termos do art. 91, §§ 3º a 5º, do Regimento Interno, por 
um décimo da composição da Casa, para que o Projeto 
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de Lei da Câmara nº 161, de 2009; e os Projetos de 
Lei do Senado nºs 334, de 2006; 296 e 303, de 2008; 
e 253, de 2009, sejam apreciados pelo Plenário.

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – 
AM) – Os Srs. Senadores Alvaro Dias e Flexa Ribeiro 
enviaram discursos à Mesa para serem publicados na 
forma do disposto no art. 203 combinado com o inciso 
I e § 2º do art. 210, ambos do Regimento Interno.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para fazer 
o registro da matéria intitulada, “Motorista confirma ida 
à Casa Civil, mas sem data”, publicada pelo jornal O 
Globo, em sua edição de 20 de agosto de 2009.

A matéria destaca que Warley Soares, motorista 
da ex-Secretária da Receita afirma que várias vezes le-
vou Lina Vieira para reuniões no Palácio do Planalto.

Sr. Presidente, requeiro que a matéria acima 
citada seja considerada parte integrante deste pro-
nunciamento, para que passe a constar dos Anais do 
Senado Federal.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR ALVARO DIAS EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para fazer 
o registro da matéria intitulada “Após 61 dias, TJ deci-
de hoje se derruba censura”, publicada pelo jornal O 
Estado de S. Paulo, de 30 de setembro de 2009.

A matéria destaca que os desembargadores que 
compõem a 5ª Turma Cível do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal deverão decidir hoje um recurso do jor-
nal O Estado de S. Paulo para que seja derrubada a 
censura que o impede de publicar reportagem sobre a 
Operação Boi Barrica, da Polícia federal, que investigou 
o empresário Fernando Sarney, filho do Presidente do 
Senado, José Sarney (PMDB-AP).

Sr. Presidente, requeiro que a matéria acima 
citada seja considerada parte integrante deste pro-
nunciamento, para que passe a constar dos Anais do 
Senado Federal.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR FLEXA RIBEIRO EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)

APÓS 61 DIAS, TJ DECIDE HOJE 
SE DERRUBA CENSURA

Relator, que substituiu desembargador considerado 
suspeito, pediu inclusão do caso na pauta

BRASÍLIA

Os desembargadores que compõem a 5ª Turma 
Cível do Tribunal de Justiça do Distrito Federal deverão 
decidir hoje um recurso do Estado para que seja derru-
bada a censura que o impede de publicar reportagem 
sobre a Operação Boi Barrica, da Polícia Federal, que 
investigou o empresário Fernando Sarney, filho do pre-
sidente do Senado, José Sarney (PMDB-AP).

O novo relator do caso no TJ, desembargador Lecir 
Manoel da Luz, pediu que o processo fosse incluído na 
pauta de julgamentos de hoje. Em meados deste mês, 
Lecir substituiu Dácio Vieira na relatoria do caso.

Vieira foi afastado do processo por decisão do 
Conselho Especial do TJ. De acordo com o conselho, 
ele não tinha mais isenção para continuar no caso por-
que fez críticas ao Estado. Vieira atribuíra ao jornal e à 
mídia “ação orquestrada mediante acirrada campanha 
com o nítido propósito de intimidação”.

O desembargador criticou o Estado ao rejeitar um 
primeiro recurso contra sua atuação no processo por man-
ter relações com a família Sarney. Reportagem publicada 

em agosto mostrou que Vieira, que determinou a censura 
ao jornal, era do convívio social da família do senador e 
do ex-diretor-geral do Senado Agaciel Maia.

Depois dessa primeira recusa, o Estado protoco-
lou novo pedido, baseado nas críticas do desembar-
gador ao jornal, que foi aceito pelo Conselho Especial. 
A censura completou 61 dias. Entidades de defesa 
da liberdade de imprensa e a Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) pedem a derrubada da decisão que 
impede a publicação da reportagem sobre a Opera-
ção Boi Barrica. Ministros do STF também criticaram 
a medida. 

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai encerrar 
os trabalhos, lembrando às Srªs e aos Srs. Senadores 
que constará da próxima sessão legislativa ordinária, 
a realizar-se amanhã, às 14 horas, a seguinte

ORDEM DO DIA

1  
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO  

Nº 15, DE 2009  
(Proveniente da Medida Provisória nº 465, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 15, de 2009, que autoriza 
a concessão de subvenção econômica ao Ban-
co Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social – BNDES, em operações de financia-
mento destinadas à aquisição e produção de 
bens de capital e à inovação tecnológica; altera 
as Leis nºs 10.925, de 23 de julho de 2004, 
11.948, de 16 de junho de 2009, 9.818, de 23 
de agosto de 1999, e 6.704, de 26 de outubro 
de 1979; revoga dispositivos da Medida Pro-
visória nº 462, de 14 de maio de 2009, e do 
Decreto nº 70.235, de 6 de março de 1972; e 
dá outras providências (proveniente da Medida 
Provisória nº 465, de 2009). 

(Lido no Senado Federal no dia 
16.09.2009) Relator revisor: Senador João 
Pedro (Sobrestando a pauta a partir de: 30-8-
2009) Prazo final prorrogado: 12-11-2009 

2  
MEDIDA PROVISÓRIA Nº 467, DE 2009 

Discussão, em turno único, da Medida 
Provisória nº 467, de 2009, que autoriza, em 
caráter excepcional, a prorrogação de con-
tratos por tempo determinado firmados com 
fundamento nas alíneas “d” e “h” do inciso VI 
do art. 2º da Lei nº 8.745, de 9 de dezembro 
de 1993, e dá outras providências (prorroga-
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ção de contrato por tempo determinado para 
atender necessidade temporária de excepcio-
nal interesse público). 

(Lida no Senado Federal no dia 5-10-
2009) Relator revisor: Senador Papaléo Paes 
(Sobrestando a pauta a partir de: 17-9-2009) 
Prazo final prorrogado: 30-11-2009 

3 
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO  

Nº 16, DE 2009  
(Proveniente da Medida Provisória nº 466, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 16, de 2009, que dispõe so-
bre os serviços de energia elétrica nos Sistemas 
Isolados; altera as Leis nºs 9.991, de 24 de julho 
de 2000, 9.074, de 7 de julho de 1995, 9.427, 
de 26 de dezembro de 1996, e 10.848, de 15 de 
março de 2004; revoga dispositivos das Leis nºs 
8.631, de 4 de março de 1993, 9.648, de 27 de 
maio de 1998, e 10.833, de 29 de dezembro de 
2003; e dá outras providências (proveniente da 
Medida Provisória nº 466, de 2009). 

(Lido no Senado Federal no dia 13-10-
2009) 

Relator revisor: Senador Valdir Raupp 
(Sobrestando a pauta a partir de: 17-9-

2009) 
Prazo final prorrogado: 30-11-2009 

4  
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 29, DE 2003 

Votação, em segundo turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 29, de 2003, 
tendo como primeira signatária a Senadora Lú-
cia Vânia, que dá nova redação ao art. 193 da 
Constituição Federal (trata da ordem social). 

Parecer sob nº 187, de 2009, da Comis-
são Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação para o segundo turno. 

5 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 7, DE 2008 

Votação, em segundo turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 7, de 2008, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Gim Argello, que altera os arts. 21, 22 e 48 
da Constituição Federal, para transferir da 
União para o Distrito Federal as atribuições 
de organizar e manter a Defensoria Pública 
do Distrito Federal. 

Parecer favorável, sob nº 727, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres. 

6 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 48, DE 2003

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 48, de 2003, ten-
do como primeiro signatário o Senador Antonio 
Carlos Magalhães, que dispõe sobre aplicação 
de recursos destinados à irrigação. 

Pareceres sob nºs 1.199, de 2003; e 15, 
de 2007, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania: 1º pronunciamento: Relator: 
Senador João Alberto Souza, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pro-
nunciamento: (sobre a Emenda nº 2, de Ple-
nário), Relator ad hoc: Senador João Batista 
Motta, favorável, nos termos de Subemenda 
que apresenta. 

7  
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 51, DE 2003 

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 51, de 2003, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Demóstenes Torres, que dá nova redação ao 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal, para 
incluir o Cerrado e a Caatinga entre os biomas 
considerados patrimônio nacional. 

Parecer favorável, sob nº 269, de 2004, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Eduardo Azeredo. 

8  
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 19, DE 2007 

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 19, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Tião 
Viana, que acrescenta parágrafo único ao art. 
54 da Constituição Federal, para permitir a 
Deputados Federais e Senadores o exercício 
de cargo de professor em instituição pública 
de ensino superior. 

Parecer favorável sob nº 850, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Eduardo Suplicy. 
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9 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 100, DE 2007

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 100, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Al-
varo Dias, que dá nova redação às alíneas b 
e c do inciso XXIII do art. 21 da Constituição 
Federal, para autorizar a produção, a comer-
cialização e a utilização de radioisótopos para 
a pesquisa e uso médicos. 

Parecer favorável, sob nº 1.105, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador César Borges. 

10  
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 42, DE 2008 

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 42, de 2008 (nº 
138/2003, na Câmara dos Deputados, tendo 
como primeiro signatário o Deputado Sandes 
Júnior), que altera a denominação do Capítulo 
VII do Título VIII da Constituição Federal e mo-
difica o seu art. 227 (dispõe sobre a proteção 
dos direitos econômicos, sociais e culturais 
da juventude). 

Parecer sob nº 297, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Expedito Júnior, favorável, 
com as Emendas nºs 1 a 3-CCJ, de redação, 
que apresenta. 

11  
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 28, DE 2009 

Quinta sessão de discussão, em primeiro 
turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 28, de 2009 (nº 413/2005, na Câmara dos 
Deputados, tendo como primeiro signatário o 
Deputado Antonio Carlos Biscaia), que dá nova 
redação ao § 6º do art. 226 da Constituição 
Federal, que dispõe sobre a dissolubilidade 
do casamento civil pelo divórcio, suprimindo o 
requisito de prévia separação judicial por mais 
de um ano ou de comprovada separação de 
fato por mais de dois anos. 

Parecer favorável, sob nº 863, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres. 

12 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 96A, DE 2003 

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 96A, de 2003 (nº 277/2008, Substitutivo da 
Câmara), que acrescenta § 3º ao art. 76 do Ato 
das Disposições Constitucionais Transitórias, 
para reduzir, anualmente, a partir do exercício 
de 2009, o percentual da Desvinculação de 
Receitas da União incidente sobre os recursos 
destinados à manutenção e desenvolvimento 
do ensino de que trata o art. 212 da Consti-
tuição Federal; dá nova redação aos incisos 
I e VII do art. 208, de forma a prever a obri-
gatoriedade do ensino de quatro a dezessete 
anos e ampliar a abrangência dos programas 
suplementares para todas as etapas da edu-
cação básica; e dá nova redação ao § 4º do 
art. 211, ao § 3º do art. 212 e ao caput do art. 
214, acrescentando-lhe inciso VI.(DRU). 

Parecer favorável, sob nº 1.756, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relatora: Senadora Lúcia Vânia. 

13 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 32, DE 2008 

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 32, de 2008, tendo como primeira signatá-
ria a Senadora Patrícia Saboya, que altera o 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal para 
incluir a caatinga entre os ecossistemas que 
constituem patrimônio nacional. 

Parecer favorável, sob nº 1.217, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora: Senadora Serys Slhessarenko. 

14  
SUBSTITUTIVO AO 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 110, DE 2005 

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
110, de 2005 (nº 3.685/2004, na Casa de ori-
gem, do Deputado Gustavo Fruet), que altera 
os arts. 11 e 62 da Lei nº 10.406, de 10 de ja-
neiro de 2002, que institui o Código Civil (altera 
dispositivos referentes aos direitos da persona-
lidade e à constituição de uma fundação). 
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15  
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 104, DE 2007 

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
104, de 2007 (nº 5.522/2005, na Casa de ori-
gem, do Deputado André de Paula), que dispõe 
sobre a obrigatoriedade da implementação de 
protocolo terapêutico para a prevenção vertical 
do HIV, em hospitais e maternidades. 

Parecer sob nº 1.548, de 2009, da Comis-
são Diretora, Relatora: Senadora Serys Slhes-
sarenko, oferecendo a redação do vencido. 

16  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 34, DE 2001 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 34, de 2001 (nº 3.388/97, na 
Casa de origem, do Deputado Jaques Wag-
ner), que dispõe sobre a construção de muro 
de proteção contínuo nas pontes, viadutos e 
curvas perigosas em rodovias federais. 

Pareceres sob nºs 162 e 1.146, de 2003; 
e 694, de 2009, das Comissões 

– de Serviços de Infra-Estrutura, Rela-
tora: Senadora Heloisa Helena, favorável, nos 
termos da Emenda nº 1-CI, que apresenta, 
com voto contrário vencido do Senador Leo-
mar Quintanilha; e 

– de Assuntos Econômicos (em audiên-
cia, nos termos do Requerimento nº 269, de 
2003), 1º pronunciamento: Relatora: Senadora 
Serys Slhessarenko, solicitando informações 
ao Ministério dos Transportes para instruir a 
matéria; 2º pronunciamento: Relator: Senador 
Osmar Dias, favorável, nos termos das Emen-
das nºs 2 e 3-CAE, que apresenta. 

17 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 69, DE 2001 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 69, de 2001 (no 4.594/94, 
na Casa de origem, do então Deputado Pau-
lo Paim), que dispõe sobre o atendimento de 
emergência de acidentes do trabalho em loca-
lidades onde não existe rededo Sistema Único 
de Saúde – SUS. 

Pareceres sob nºs 12, de 2003; e 1.428, 
de 2009, da Comissão de Assuntos Sociais, 
1º pronunciamento: Relator ad hoc: Sena-
dor Tião Viana, favorável; 2º pronunciamento 
(em reexame, nos termos dos Requerimentos 
nºs 241, de 2003): Relator: Senador Expedito 

Júnior, favorável, nos termos da Emenda no 
1-CAS (Substitutivo), que oferece. 

18 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 35, DE 2003 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 35, de 2003 (nº 3.055/2000, 
na Casa de origem, do Deputado Bispo Wan-
derval), que altera a Lei nº 9.610, de 19 de fe-
vereiro de 1998, para incluir, na categoria de 
intérpretes ou executantes, os dubladores. 

Pareceres sob nºs 776 e 777, de 2009, 
das Comissões 

– de Educação, Cultura e Esporte (em 
audiência, nos termos do Requerimento nº 1, 
de 2007), Relator: Senador Antônio Carlos 
Valadares, favorável; e 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, com Emenda nº 1-CCJ, que apresenta. 

19  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 85, DE 2004 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 85, de 2004 (no 1.282/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Inaldo Lei-
tão), que acrescenta parágrafo ao art. 1.050 
da Lei nº 5.869, de 11 de janeiro de 1973 – 
Código de Processo Civil (dispensa a citação 
pessoal do embargado para responder à pe-
tição inicial, exceto quando não houver cons-
tituído advogado). 

20 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 19, DE 2005 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara no 19, de 2005 (no 1.683/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Fernando 
Gabeira), que dispõe sobre a criação do Mo-
numento Natural do Arquipélago das Ilhas 
Cagarras. 

Pareceres sob nºs 1.571 e 1.572, de 
2009, das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Patrícia Saboya, favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CCJ (Substituti-
vo), que oferece; e 

– de Meio Ambiente, Defesa do Consu-
midor e Fiscalização e Controle, Relatora ad 
hoc: Senadora Marisa Serrano, favorável ao 
Projeto, nos termos da Emenda da CCJ, que 
passa a ser denominada Emenda nº 1-CCJ/
CMA (Substitutivo). 
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21  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 15, DE 2006 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 15, de 2006 (nº 4.924/2005, 
na Casa de origem, do Deputado Bernardo 
Ariston), que altera o § 4º do art. 9º da Lei nº 
9.099, de 26 de setembro de 1995, que dispõe 
sobre os Juizados Especiais Cíveis e Crimi-
nais e dá outras providências (dispõe sobre a 
representação nas causas de valor até vinte 
salários mínimos). 

Parecer favorável, sob nº 576, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko. 

22  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 72, DE 2006 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 72, de 2006 (no 4.127/2004, 
na Casa de origem, do Deputado Antonio Car-
los Mendes Thame), que altera o art. 275 da 
Lei nº 5.869, de 11 de janeiro de 1973 – Códi-
go de Processo Civil, incluindo como sujeitas 
ao procedimento sumário as causas relativas 
à revogação de doação. 

23 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 86, DE 2006 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 86, de 2006 (no 1.244/2003, 
na Casa de origem, do Deputado João Alfredo), 
que altera a Lei nº 8.069, de 13 de julho de 
1990, que dispõe sobre o Estatuto da Criança 
e do Adolescente (substitui a expressão “me-
dida sócio-educativa” pela “medida psicosso-
cioeducativa”). 

Parecer sob nº 1.480, de 2009, da Comis-
são de Constituição, Justiça e Cidadania, Relator 
ad hoc: Senador Efraim Morais, favorável, com a 
Emenda no 1-CCJ, de redação, que apresenta. 

24  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 116, DE 2006 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 116, de 2006 (nº 557/2003, 
na Casa de origem, do Deputado João Herr-
mann Neto), que determina a publicidade dos 
valores das multas decorrentes da aplicação 
do Código de Defesa do Consumidor revertidos 
para o Fundo Nacional de que a trata a Lei nº 
7.347, de 24 de julho de 1985; e altera Lei nº 
8.078, de 11 de setembro de 1990. 

Parecer sob nº 1.352, de 2007, da Comis-
são de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor 
e Fiscalização e Controle, Relator: Senador 
Flávio Arns, favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CMA (Substitutivo), que oferece. 

25  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 38, DE 2007 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 38, de 2007 (nº 6.672/2006, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que altera o art. 1.526 da Lei 
nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 – Código 
Civil, determinando que a habilitação para o 
casamento seja feita pessoalmente perante o 
oficial do Registro Civil. 

Parecer sob nº 1.088, de 2009, da Comis-
são de Constituição, Justiça e Cidadania, Relator 
ad hoc: Senador Inácio Arruda, favorável, com a 
Emenda n° 1-CCJ, de redação, que apresenta. 

26 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 48, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 48, de 2007 (nº 6.048/2002, 
na Casa de origem, do Deputado Alberto Fra-
ga), que acrescenta o § 3º ao art. 83 da Lei 
nº 7.210, de 11 de julho de 1984 – Lei de 
Execução Penal, determinando que os esta-
belecimentos penais destinados às mulheres 
tenham por efetivo de segurança interna so-
mente agentes do sexo feminino. 

Parecer favorável, sob nº 1.212, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora: Senadora Serys Slhessarenko. 

27  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 60, DE 2007 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 60, de 2007 (nº 3.688/2000, 
na Casa de origem, do Deputado José Carlos 
Elias), que dispõe sobre a prestação de servi-
ços de psicologia e de assistência social nas 
escolas públicas de educação básica. 

Pareceres sob nºs 298 e 299, de 2009, 
das Comissões 

– de Educação, Cultura e Esporte, Rela-
tor: Senador Cícero Lucena, favorável ao Proje-
to, com a Emenda nº 1-CE, que apresenta; e 

– de Assuntos Sociais, Relator: Sena-
dor Mozarildo Cavalcanti, favorável, nos ter-
mos da Emenda nº 2-CAS (Substitutivo), que 
oferece. 
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28  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 126, DE 2007 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 126, de 2007 (nº 7.252/2006, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que dá nova redação à alínea 
“o” do inciso VII do caput do art. 27 da Lei nº 
10.683, de 28 de maio de 2003, que dispõe 
sobre a organização da Presidência da Repú-
blica e dos Ministérios (altera competências do 
Ministério da Defesa). 

Parecer favorável, sob nº 525, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Romero Jucá. 

29  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 5, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 5, de 2008 (nº 3.246/2004, 
na Casa de origem, do Deputado Dr. Rosi-
nha), que altera o art. 13 da Lei n° 5.700, de 
1° de setembro de 1971 (inclui a bandeira do 
Mercosul nos casos de hasteamento diário da 
Bandeira Nacional). 

Parecer favorável, sob nº 526, de 2008, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Sérgio Zambiasi. 

30  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 7, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 7, de 2008 (nº 108/2007, 
na Casa de origem, da Deputada Solange 
Amaral), que altera o inciso II do caput do art. 
1.641 da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 
2002 – Código Civil (é obrigatório o regime de 
separação de bens no casamento de pessoa 
maior de 70 anos). 

Parecer sob nº 1.392, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Valdir Raupp, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta. 

31 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 28, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 28, de 2008 (nº 5.702/2005, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que altera o art. 37 da Lei n° 
10.522, de 19 de julho de 2002, que dispõe 

sobre o Cadastro Informativo dos créditos não 
quitados de órgão e entidades federais e dá 
outras providências. 

Parecer favorável, sob nº 1.148, de 2008, 
da Comissão de Assuntos Econômicos, Rela-
tor ad hoc: Senador Inácio Arruda. 

32 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 47, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 47, de 2008 (nº 5.139/2001, 
na Casa de origem, do Deputado Osmar Ser-
raglio), que altera os arts. 12 e 21 da Lei nº 
8.429, de 2 de junho de 1992 – Lei de Impro-
bidade Administrativa (permite a aplicação de 
sanções, isolada ou cumulativamente, ao res-
ponsável por ato de improbidade, e restringe a 
aplicação da pena de ressarcimento). 

Parecer favorável, sob nº 1.056, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, Relator ad hoc: Senador Neuto de 
Conto. 

33  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 87, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 87, de 2008 (nº 1.871/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Edinho Bez), 
que inclui no Anexo da Lei nº 5.917, de 10 de 
setembro de 1973, que dispõe sobre o Plano 
Nacional de Viação, o trecho rodoviário que 
especifica. 

Parecer sob nº 1.229, de 2008, da Comis-
são de Serviços de Infraestrutura, Relator: Se-
nador Cícero Lucena, favorável nos termos da 
Emenda nº 1-CI (Substitutivo), que oferece. 

34  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 104, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 104, de 2008 (nº 1.309/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Eliene Lima), 
que acresce o § 3º ao art. 974 da Lei nº 10.406, 
de 10 de janeiro de 2002, que institui o Código 
Civil. (Dispõe sobre o registro de contratos e 
alterações contratuais de sociedade que seja 
integrada por sócio incapaz). 

Parecer favorável, sob nº 1.481, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator ad hoc: Senador Efraim Morais. 
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35 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 130, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 130, de 2008 (nº 3.452/2008, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que dispõe sobre a criação 
da Carreira de Desenvolvimento de Políticas 
Sociais, sobre a criação de cargos de Analista 
Técnico e de Agente Executivo da Superinten-
dência de Seguros Privados – SUSEP, sobre 
a transformação de cargos na Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária – ANVISA, altera o 
Anexo I da Lei nº 10.871, de 20 de maio de 
2004, para adaptar os quantitativos de cargos 
da ANVISA, a Lei nº 11.539, de 8 de novem-
bro de 2007, que dispõe sobre a Carreira de 
Analista de Infra-Estrutura e sobre o cargo 
isolado de provimento efetivo de Especialis-
ta em Infra-Estrutura Sênior, e altera a Lei nº 
11.526, de 4 de outubro de 2007, para prever 
a fórmula de pagamento de cargo em comis-
são ocupado por militar, e a Lei nº 10.683, de 
28 de maio de 2003. 

Parecer favorável, sob nº 1.199, de 2008-
Plen, em substituição à Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania, Relator: Senador 
Romero Jucá. 

36 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

Nº 136, DE 2008 – COMPLEMENTAR 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 136, de 2008 – Com-
plementar (nº 375/2006-Complementar, na 
Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que dispõe sobre a composição 
do Conselho de Administração da Superinten-
dência da Zona Franca de Manaus; revoga a 
Lei Complementar nº 68, 13 de junho de 1991; 
e dá outras providências. 

Pareceres favoráveis, sob nºs 953 e 954, 
das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, Re-
latora ad hoc: Senadora Serys Shessarenko; e 

– de Desenvolvimento Regional e Turis-
mo, Relator: Senador Jefferson Praia. 

37  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 143, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 143, de 2008 (nº 388/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Maurício 
Rabelo), que altera a redação do art. 70 da 

Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, que 
dispõe sobre a proteção do consumidor (inclui 
a substituição ou retirada de peças e compo-
nentes, sem autorização do consumidor no 
fornecimento de serviços). 

Pareceres sob nºs 1.269 e 1.270, de 
2009, das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko, favo-
rável, nos termos das Emendas nºs 1 e 2-CCJ, 
que apresenta; e 

– da Comissão de Meio Ambiente, Defe-
sa do Consumidor e Fiscalização e Controle, 
Relator: Senador Flexa Ribeiro, favorável ao 
Projeto e as emendas oferecidas pela CCJ. 

38  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 152, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 152, de 2008 (nº 1.890/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Mauro Nazif), 
que acrescenta dispositivo à Lei nº 8.662, de 7 
de junho de 1993, para dispor sobre a duração 
do trabalho do Assistente Social. 

Parecer favorável, sob nº 582, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator ad 
hoc: Senador Flávio Arns. 

39  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 154, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 154, de 2008 (nº 1.246/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Márcio Fran-
ça), que altera a Lei nº 9.784, de 29 de janeiro 
de 1999, que regula o processo administrativo 
no âmbito da administração pública federal. 

40 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 156, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 156, de 2008 (nº 7.343/2006, 
na Casa de origem, do Deputado Tarcísio Zim-
mermann), que altera o art. 38 da Lei nº 10.741, 
de 1º de outubro de 2003 – Estatuto do Idoso, 
para garantir a prioridade dos idosos na aqui-
sição de unidades residenciais térreas, nos 
programas nele mencionados. 

Pareceres favoráveis, sob nº 67 e 1.593, 
de 2009, das Comissões 

– de Direitos Humanos e Legislação Parti-
cipativa, Relator ad hoc: Senador Flávio Arns. 

– de Assuntos Sociais, Relator ad hoc: 
Senador Paulo Paim (em audiência, nos termos 
do Requerimento nº 636, de 2009). 
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41 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 173, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 173, de 2008 (nº 1.036/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Magela), 
que institui o exercício da profissão de Instru-
tor de Trânsito. 

Parecer favorável, sob nº 1.429, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Mozarildo Cavalcanti. 

42  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 182, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 182, de 2008 (nº 371/99, 
na Casa de origem, do Deputado Enio Bacci), 
que altera o art. 49 da Lei nº 8.078, de 11 de 
setembro de 199 (dispõe sobre o direito de 
arrependimento do consumidor). 

Parecer favorável, sob nº 706, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Controle, Relator: 
Senador Leomar Quintanilha. 

43 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 187, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara no 187, de 2008 (no 1.681/1999, 
na Casa de origem, do Deputado Arnaldo Fa-
ria de Sá), que regula o exercício da profissão 
de Técnico em Imobilização Ortopédica e dá 
outras providências. 

Parecer sob nº 1.430, de 2009, da Comis-
são de Assuntos Sociais, Relator: Senador Rena-
to Casagrande, favorável, nos termos da Emenda 
no 1-CAS (Substitutivo), que oferece. 

44  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 196, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 196, de 2008 (nº 34/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Cassio Ta-
niguchi), que altera os arts. 32 e 33 da Lei nº 
10.257, de 10 de julho de 2001, que dispõe 
sobre o Estatuto da Cidade (incentivos para 
construções ecologicamente sustentáveis). 

Parecer sob nº 1.304, de 2009, da Comis-
são de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor 
e Fiscalização e Controle, Relatora: Senado-
ra Marina Silva, favorável, com a Emenda nº 
1-CMA, que apresenta. 

45  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 5, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 5, de 2009 (nº 1.273/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Alexandre 
Silveira), que inclui as vacinas contra hepatite 
A, meningocócica conjugada C, pneumocóci-
ca conjugada sete valente, varicela e pneu-
mococo no Calendário Básico de Vacinação 
da Criança. 

Parecer favorável, sob nº 1.431, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Mão Santa. 

46 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 12, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 12, de 2009 (nº 6.171/2005, 
na Casa de origem, do Deputado Celso Rus-
somanno), que acrescenta parágrafos ao art. 
31 da Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 
– Código de Defesa do Consumidor, para ga-
rantir ao consumidor o exame dos produtos 
adquiridos. 

Parecer favorável, sob nº 707, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor, Fiscalização e Controle, Relator 
ad hoc: Senador Flexa Ribeiro. 

47 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 13, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 13, de 2009 (nº 6.244/2005, 
na Casa de origem, da Deputada Sandra Ro-
sado), que fixa critério para instituição de datas 
comemorativas. 

Parecer favorável, sob nº 1.057, de 2009, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Cristovam Buarque. 

48  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 226, DE 2006 

(Tramita nos termos dos arts. 142 e 143  
do Regimento Comum) 

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Lei do Senado nº 
226, de 2006, de iniciativa da Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito dos Correios, 
que acrescenta dispositivos ao Decreto-Lei 
nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 – Códi-
go Penal, e à Lei nº 1.579, de 18 de março de 
1952, que dispõe sobre as Comissões Parla-
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mentares de Inquérito (tipifica as condutas de 
fazer afirmação falsa ou negar a verdade, na 
condição de indiciado ou acusado, em inqué-
ritos, processos ou Comissões Parlamentares 
de Inquérito). 

Parecer favorável, sob nº 1.064, de 2008, 
da Comissão de Constituição e Justiça (em 
audiência, nos termos do Requerimento nº 29, 
de 2007), Relator: Senador Alvaro Dias. 

49 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 382, DE 2003 

(Incluído em Ordem do Dia,  
nos termos do Recurso nº 7, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 382, de 2003, de autoria do 
Senador Rodolpho Tourinho, que dispõe sobre 
o percentual dos cargos e empregos públicos 
para as pessoas portadoras de necessidades 
especiais e os critérios de sua admissão, nos 
termos do inciso VIII do artigo 37 da Consti-
tuição Federal. 

Pareceres sob nºs 964 a 966, de 2008, 
das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Mozarildo Cavalcan-
ti, favorável, com as Emendas nºs 1 e 2-CCJ, 
que apresenta; 

– de Assuntos Sociais (em audiência nos 
termos do Requerimento nº 510, de 2007), Re-
lator ad hoc: Senador Jayme Campos, favorá-
vel, com as Emendas 3 e 4-CAS; e 

– de Direitos Humanos e Legislação Par-
ticipativa, Relator: Senador Flávio Arns, favorá-
vel, nos termos da Emenda nº 5-CDH (Subs-
titutivo), que oferece. 

50  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 118, DE 2004 

(Incluído em Ordem do Dia,  
nos termos do Recurso nº 11, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 118, de 2004, de auto-
ria do Senador Hélio Costa, que acrescenta 
o inciso IV ao § 4º, do art. 80 da Lei nº 9.394, 
de 20 de dezembro de 1996, para assegurar 
aulas presenciais e periódicas nos cursos de 
educação à distância. 

Parecer sob nº 1.451, de 2009, da Co-
missão de Educação, Cultura e Esporte, Re-
lator: Senador Marco Maciel, favorável, nos 
termos da Emenda nº 1-CE (Substitutivo), 
que oferece. 

51  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 185, DE 2004 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 185, de 2004, de autoria 
do Senador Demóstenes Torres, que regula-
menta o emprego de algemas em todo o ter-
ritório nacional. 

Pareceres sob nºs 920 e 921, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator ad hoc: Senador Antonio Carlos 
Valadares, 1º pronunciamento (sobre o Projeto, 
em turno único, perante a Comissão): favorá-
vel, nos termos de emenda substitutiva, que 
oferece; 2º pronunciamento (sobre as emen-
das, apresentadas ao Substitutivo, no turno 
suplementar, perante a Comissão): favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CCJ (Substituti-
vo), que apresenta. 

52  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 124, DE 2005 

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do Recurso nº 8, de 2006) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 124, de 2005, de autoria 
da Senador Papaléo Paes, que altera o art. 2º 
da Lei nº 9.965, de 27 de abril de 2000, que 
restringe a venda de esteróides ou peptídeos 
anabolizantes e dá outras providências, para 
tipificar a venda desses produtos como crime 
punível com penas equivalentes às do tráfico 
ilícito de substância entorpecente. 

Pareceres sob nºs 418, de 2006, e 795, 
de 2009, das Comissões 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Augusto Botelho, favorável, com a Emenda nº 
1-CAS (Substitutivo), que oferece; e 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, nos termos do Substitutivo, oferecido pela 
Comissão de Assuntos Sociais. 

53  
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 140, DE 2007 – COMPLEMENTAR 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 140, de 2007-Complementar, 
de autoria do Senador Demóstenes Torres, que 
altera o art. 1º da Lei Complementar nº 105, 
de 10 de janeiro de 2001, para especificar os 
dados financeiros não sigilosos, para fins de 
investigação de ilícito penal. 
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Pareceres sob nºs 281 e 706, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Jarbas Vasconcelos, 1º pro-
nunciamento (sobre o Projeto): favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pronun-
ciamento (sobre a Emenda nº 2-Plen): favorável, 
nos termos de Subemenda, que oferece. 

54 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 441, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 441, de 2008 (apresen-
tado como conclusão do Parecer nº 1.135, de 
2008, da Comissão de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa, Relator ad hoc: Se-
nador Flávio Arns), que altera o art. 30 da Lei 
no 8.935, de 18 de novembro de 1994 (Lei dos 
Cartórios), para incluir, entre os deveres dos 
notários e oficiais de registro, o encaminha-
mento de relatório pertinente ao quantitativo 
de emolumentos recebidos no exercício ante-
rior à corregedoria do tribunal. 

Parecer favorável, sob nº 729, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator ad hoc: Senador Renato Ca-
sagrande. 

55 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 183, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 183, de 2009, de iniciativa 
da Comissão de Assuntos Econômicos, que 
altera a Lei nº 6.766, de 19 de dezembro de 
1979, que dispõe sobre o parcelamento do 
solo urbano e dá outras providências, para 
regulamentar a implantação de equipamen-
tos urbanos. 

Parecer sob nº 1.388, de 2009, da Comis-
são de Desenvolvimento Regional e Turismo, 
Relator ad hoc: Senador Tasso Jereissati, favo-
rável, com a Emenda nº 1-CDR, que oferece. 

56  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 234, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 234, de 2009, de iniciativa 
da Comissão Parlamentar de Inquérito da Pe-
dofilia, que altera o Decreto-Lei nº 2.848, de 
7 de dezembro de 1940 (Código Penal) com 
a finalidade de modificar as regras relativas à 
prescrição dos crimes praticados contra crian-
ças e adolescentes. 

Parecer sob nº 1.637, de 2009, da Co-
missão de Constituição Justiça e Cidadania 
(em audiência, nos termos do Requerimento 
nº 881, de 2009), Relator: Senador Aloizio Mer-
cadante, favorável, com a Emenda nº 1-CCJ, 
que apresenta. 

57 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 235, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 235, de 2009, de iniciativa da 
Comissão Parlamentar de Inquérito da Pedo-
filia, que acrescenta inciso VI ao art. 7º da Lei 
nº 6.815, de 9 de agosto de 1980, para vedar 
a concessão de visto ao estrangeiro indiciado 
em outro país pela prática de crime contra a 
liberdade sexual ou o correspondente ao des-
crito nos arts. 240 e 241 da Lei nº 8.069, de 
13 de julho de 1990. 

Parecer favorável, sob nº 1.393, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Romeu Tuma. 

58  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 320, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 320, de 2009, de iniciativa 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
que altera a Lei nº 10.891, de 2004, que institui 
a Bolsa-Atleta, para permitir a concessão do 
benefício aos atletas-guias dos para-atletas 
das categorias T11 e T12. 

59  
PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 21, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Resolução nº 21, de 2008, do Senador João 
Tenório e outros Senhores Senadores, que 
institui o Diploma José Ermírio de Moraes e 
dá outras providências. 

Pareceres favoráveis, sob nºs 730 e 731, 
de 2008, das Comissões de Educação, Cul-
tura e Esporte, Relator ad hoc: Senador Ro-
meu Tuma; e Diretora, Relator: Senador Al-
varo Dias. 

60  
REQUERIMENTO Nº 527, DE 2009  

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do art. 222, § 2º, do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 527, de 2009, do Senador Marconi Perillo, 
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solicitando voto de aplauso ao Governador do 
Distrito Federal, José Roberto Arruda, pela 
festa realizada na Esplanada dos Ministérios 
no dia 21 de abril. 

61  
REQUERIMENTO Nº 545, DE 2009  

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do art. 222, § 2º, do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 545, de 2009, do Senador Arthur 
Virgílio, solicitando voto de repúdio à tenta-
tiva de intimidação contra o Secretário-Geral 
do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do 
Amazonas, jornalista Cristóvão Nonato, no dia 
08 de maio de 2009, em Manaus. 

Parecer favorável, sob nº 1.485, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Demóstenes Torres. 

62  
REQUERIMENTO Nº 1.093, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.093, de 2009, do Senador Romero 
Jucá, solicitando que, sobre o Projeto de Lei 
do Senado nº 238, de 2006, além das Comis-
sões constantes do despacho inicial de distri-
buição, seja ouvida, também, a de Serviços de 
Infraestrutura (prorrogação da não incidência 
do Adicional ao Frete para Renovação da Ma-
rinha Mercante). 

63  
REQUERIMENTO Nº 1.094, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.094, de 2009, do Senador Paulo Paim, 
solicitando o desapensamento da Proposta de 
Emenda à Constituição nº 50, de 2006, das 
Propostas de Emenda à Constituição nºs 38, 
de 2004, e 86, de 2007, a fim de que tenha 
tramitação autônoma (voto secreto). 

64  
REQUERIMENTO Nº 1.102, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.102, de 2009, do Senador Romero Jucá, 
solicitando a tramitação conjunta do Projeto de 
Lei do Senado nº 301, de 2009, com os Pro-
jetos de Lei do Senado nºs 212, de 2005; 67, 
199, 239 e 342, de 2006; e 287, de 2008, que 
já se encontram apensados, por regularem a 
mesma matéria. (porte de arma de fogo) 

65 
REQUERIMENTO Nº 1.112 DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.112, de 2009, do Senador Rome-
ro Jucá, solicitando a tramitação conjunta dos 
Projetos de Lei do Senado nºs 291, de 2006, 
e 63, de 2007, por regularem a mesma ma-
téria (concede benefício no imposto de renda 
para empresas). 

66  
REQUERIMENTO Nº 1.149, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.149, de 2009, do Senador Tião Viana, 
solicitando o desapensamento da Projeto de 
Lei do Senado nº 259, de 2006, dos Projetos 
de Lei do Senado nºs 184, de 2004, e 258, de 
2006, a fim de que tenha tramitação autônoma 
(Código Brasileiro de Aeronáutica). 

67  
REQUERIMENTO Nº 1.157, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.157, de 2009, do Senador Romero 
Jucá, solicitando que, sobre o Projeto de Lei 
do Senado nº 4, de 2008, além da Comissão 
constante do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Constituição, Justi-
ça e Cidadania (institui o regime de dedicação 
exclusiva para os profissionais da educação 
básica pública). 

68 
REQUERIMENTO Nº 1.158, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.158, de 2009, do Senador Jefferson 
Praia, solicitando a tramitação conjunta dos 
Projetos de Lei do Senado nºs 510, de 1999, e 
505, de 2007, com o Projeto de Lei da Câmara 
nº 35, de 2000, que tramita em conjunto com 
os Projetos de Lei do Senado nºs 25, 165, 182, 
242, 308 e 355, de 2003; 352, de 2004; 370, 
de 2005; 151 e 531, de 2007, por regularem a 
mesma matéria. (propaganda de bebidas al-
coólicas, alimentos, produtos fumígeros, me-
dicamentos, terapias e defensivos). 

69 
REQUERIMENTO Nº 1.159, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.159, de 2009, do Senador Expe-
dito Júnior, solicitando a tramitação conjunta 
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do Projeto de Lei do Senado nº 426, de 2008, 
com o de nº 202, de 2008, que já se encontra 
apensado aos Projetos de Lei da Câmara nºs 
19 e 70, de 2004; 78, 86, 108 e 133, de 2005; 
6, de 2006; 99, 103 e 128, de 2007; e 74, 135, 
165, 172 e 198, de 2008; e com os Projetos de 
Lei do Senado nºs 141 e 322, de 2003; 167 e 
208, de 2004; 56 e 315, de 2006; 71, 96, 97, 
192, 201, 222, 257, 383, 401, 462, 550, 594, 
613 e 645, de 2007; 19, 253 e 280, de 2008, 
por regularem a mesma matéria (mudanças 
na Lei nº 9.503, de 1997, que institui o Código 
de Trânsito Brasileiro). 

70  
REQUERIMENTO Nº 1.198, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.198, de 2009, do Senador Expe-
dito Júnior, solicitando que, sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 369, de 2008, além da 
Comissão constante do despacho inicial de 
distribuição, seja ouvida, também, a de As-
suntos Sociais (proíbe concurso público para 
cadastro de reserva). 

71  
REQUERIMENTO Nº 1.217, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.217, de 2009, de autoria do Senador 
Valter Pereira, solicitando o desapensamento 
dos Projetos de Lei da Câmara n°s 49, de 2003; 
e 86, de 2004, e dos Projetos de Lei do Senado 
nºs 115 e 134, de 2005; 223 e 285, de 2006; e 
558, de 2007; e a tramitação conjunta, dividida 
em dois blocos, por afinidade, das seguintes 
matérias: – Projetos de Lei do Senado nºs 410, 
de 2003; e 224, de 2004 (gratuidade no trans-
porte coletivo para idosos); e – Projetos de Lei 
do Senado nºs 249, de 2004; e 135, de 2008 
(isenções fiscais para doações a instituições 
filantrópicas e pensão alimentícia). 

72 
REQUERIMENTO Nº 1.234, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.234, de 2009, do Senador Tião Viana, 
solicitando o desapensamento do Projeto de 
Lei do Senado nº 25, de 2007, dos Projetos 
de Lei do Senado nºs 221 e 268, de 2006, a 
fim de que tenha tramitação autônoma (ama-
zônia legal). 

73  
REQUERIMENTO Nº 1.236, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.236, de 2009, do Senador Gilber-
to Goellner, solicitando que, sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 374, de 2009, além da 
Comissão constante do despacho inicial de 
distribuição, seja ouvida, também, a de Agri-
cultura e Reforma Agrária. 

74 
REQUERIMENTO Nº 1.238, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.238, de 2009, do Senador Romero 
Jucá, solicitando que, sobre o Projeto de Lei do 
Senado nº 232, de 2006, além das Comissões 
constantes do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania. 

75 
REQUERIMENTO Nº 1.239, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.239, de 2009, do Senador Romero 
Jucá, solicitando que, sobre o Projeto de Lei do 
Senado nº 685, de 2007, além das Comissões 
constantes do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania. 

76 
REQUERIMENTO Nº 1.263, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.263, de 2009, do Senador Wellington 
Salgado, solicitando que, sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 81, de 2008, além das Co-
missões constantes do despacho inicial de 
distribuição, seja ouvida, também, a de Ci-
ência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e 
Informática (dispõe sobre a comercialização 
e o uso de óleo de origem vegetal). 

77  
REQUERIMENTO Nº 1.270, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.270, de 2009, do Senador Osvaldo 
Sobrinho, solicitando o desapensamento dos 
Projetos de Lei do Senado nºs 264, de 2006; e 
132, de 2009, a fim de que tenham tramitação 
autônoma (dispõem sobre novas hipóteses de 
tipificação penal do esbulho possessório). 
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78  
REQUERIMENTO Nº 1.276, DE 2009  

(Incluído em Ordem do Dia,  
nos termos do art. 222 do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.276, de 2009, de iniciativa da Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa Nacional, so-
licitando seja apresentado voto de censura e 
repúdio ao cerco militar à Embaixada do Bra-
sil em Tegucigalpa e à repressão do governo 
golpista contra as manifestações pacíficas dos 
partidários do governante legítimo de Hondu-
ras, Manuel Zelaya. 

Parecer nº 1.636, de 2009, da Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa Nacional, 
em reexame, favorável, nos termos do texto 
que apresenta. 

79  
REQUERIMENTO Nº 1.299, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.299, de 2009, do Senador Expedito Jú-
nior, solicitando que, sobre o Projeto de Lei do 
Senado nº 711, de 2007, além da Comissão 
constante do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Serviços de Infra-
estrutura (torna obrigatório o uso de disposi-
tivo de rastreamento por satélite nos veículos 
automotores destinados ao transporte coletivo 
interestadual). Endereço na Internet: 

80 
REQUERIMENTO Nº 1.300, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.300, de 2009, do Senador Expedito Jú-

nior, solicitando que, sobre o Projeto de Lei do 
Senado nº 22, de 2008, que tramita em conjun-
to com o Projeto de Lei da Câmara nº 134, de 
2008; e o Projeto de Lei do Senado nº 475, de 
2008, além da Comissão constante do despa-
cho inicial de distribuição, seja ouvida, também, 
a de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e 
Fiscalização e Controle (define os crimes de 
responsabilidade e estabele as respectivas 
normas de processo e julgamento). 

81 
REQUERIMENTO Nº 1.305, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.305, de 2009, do Senador Flávio 
Arns, solicitando que, sobre o Projeto de Lei 
do Senado nº 552, de 2007, além da Comissão 
constante do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa (castração química). 

82 
REQUERIMENTO Nº 1.333, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.333, de 2009, do Senador Rome-
ro Jucá, solicitando a tramitação conjunta do 
Projeto de Lei do Senado nº 330, de 2005, 
com os Projetos de Lei do Senado nºs 46 e 
361, de 2003, que já se encontram apensa-
dos, por regularem a mesma matéria (tabela 
do imposto de renda). 

O SR. PRESIDENTE (Jefferson Praia. PDT – AM) 
– Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 18 horas e 32 
minutos.) 
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PT - João Pedro** (S)

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Paulo Duque* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Flávio Torres* (S)

Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Minoria-PSDB - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Lobão Filho* (S)

Maioria-PMDB - Mauro Fecury* (S)

PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
PV - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
PSC - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
PTB - Romeu Tuma*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Maioria-PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Minoria-DEM - José Agripino*
Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
Minoria-PSDB - Expedito Júnior**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Wellington Salgado de
Oliveira* (S)

Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Minoria-DEM - Raimundo Colombo**

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Bloco-PT - Sadi Cassol* (S)

Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Gilberto Goellner* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
PTB - Osvaldo Sobrinho** (S)

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
Bloco-PT - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015   
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, no período de 1999 até 30 de abril de 2009. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Heráclito Fortes   (DEM-PI)  (15)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)
RELATOR: Senador Arthur Virgílio   (PSDB-AM)

 

Leitura: 15/03/2007
Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final prorrogado: 21/02/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )  (1)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Efraim Morais   (DEM-PB)   (13)

Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (10,21)

Lúcia Vânia   (PSDB-GO)   (5)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM-GO)

 

 2.  Alvaro Dias   (PSDB-PR)   (4,7)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (8)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)   (12,22)

Fátima Cleide   (PT-RO)   (2,6,20)

Eduardo Suplicy   (PT-SP)   (3,11,16,18)

 1.  João Pedro   (PT-AM)   (19)

 2.  Augusto Botelho   (PT-RR)   (25)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB-SC)   (24)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Valter Pereira   (PMDB-MS)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (23)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)
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PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (14,17,26)  

PDT/PSOL  (9)

  1.  Osmar Dias   (PDT-PR)

 
Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
3. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. O Senador Alvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na sessão deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
8. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
9. Vaga de suplente compartilhada entre o PDT e o PSOL.
10. Senador Sérgio Guerra passou a substituir o Senador Flexa Ribeiro, em 26/02/2008, na condição de membro titular (Of. 16/08-GLPSDB).
11. Em 13/05/2008, o Senador Flávio Arns é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Sibá Machado
(Of. 55/2008/GLDBAG).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 68/2008-GLDBAG).
13. Em 08.07.2008, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao
Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 070/2008-GLDEM).
14. Em 05.08.2008, o Senador Jeferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. Nº 17/08-GLPDT).
15. Em 05.08.2008, o Senador Heráclito Fortes foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 050/08 - SSCEPI).
16. Em 06.08.2008, o Senador João Pedro é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns
(Ofício nº 080/2008 - GLDBAG).
17. Em 21.05.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jeferson Praia (Of. nº 46/09
-LPDT).
18. Em 27.05.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João Pedro
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
19. Em 27.05.2009, o Senador João Pedro é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Suplicy
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
20. Em 27.05.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Inácio Arruda
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
21. Em 27.05.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB) na Comissão, em substituição ao Senador
Sérgio Guerra (Ofício nº 97/09 - GLPSDB).
22. Em 27.05.2009, o Senador Inácio Arruda é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Fátima Cleide
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
23. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
24. Em 02.06.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
25. Em 09.06.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti (Ofício nº 106/2009 - GLDBAG).
26. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303-3514

Fax: 3303-1176
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PT - João Pedro** (S)

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Paulo Duque* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Flávio Torres* (S)

Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Minoria-PSDB - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Lobão Filho* (S)

Maioria-PMDB - Mauro Fecury* (S)

PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
PV - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
PSC - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
PTB - Romeu Tuma*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Maioria-PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Minoria-DEM - José Agripino*
Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
Minoria-PSDB - Expedito Júnior**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Wellington Salgado de
Oliveira* (S)

Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Minoria-DEM - Raimundo Colombo**

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Bloco-PT - Sadi Cassol* (S)

Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Gilberto Goellner* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
PTB - Osvaldo Sobrinho** (S)

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
Bloco-PT - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015   
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2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: Senador Romeu Tuma   (PTB-SP)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)
 

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo final: 04/08/2008
Prazo prorrogado: 13/03/2009
Prazo prorrogado: 23/09/2009

Prazo final prorrogado: 02/05/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO    (1,4)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB-AP)   (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT-RS)   (3)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  José Nery   (PSOL-PA)   (2,5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

VAGO    (8)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (8)

 

PTB
Romeu Tuma   (SP)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS) 
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
5. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).
6. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
7. Em 23.04.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
73/09-GLPSDB).
8. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita deixa a vaga de titular e é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB
nº 016-A/2009).
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.
***. Prorrogado até 02.05.2010 através do Requerimento nº 1.275, de 2009, lido em 22.09.2009.
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2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: Senador Romeu Tuma   (PTB-SP)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)
 

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo final: 04/08/2008
Prazo prorrogado: 13/03/2009
Prazo prorrogado: 23/09/2009

Prazo final prorrogado: 02/05/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO    (1,4)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB-AP)   (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT-RS)   (3)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  José Nery   (PSOL-PA)   (2,5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

VAGO    (8)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (8)

 

PTB
Romeu Tuma   (SP)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS)

 
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
5. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).
6. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
7. Em 23.04.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
73/09-GLPSDB).
8. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita deixa a vaga de titular e é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB
nº 016-A/2009).
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.
***. Prorrogado até 02.05.2010 através do Requerimento nº 1.275, de 2009, lido em 22.09.2009.
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3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PETROBRAS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 569, de 2009,
de autoria do Senador Alvaro Dias e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete
suplentes, destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, irregularidades envolvendo a empresa
Petróleo Brasileiro S/A (PETROBRAS) e a Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Bicombustíveis
(ANP), relacionadas com: a) indícios de fraudes nas licitações para reforma de plataformas de exploração
de petróleo, apontadas pela operação "Águas Profundas" da Polícia Federal; b) graves irregularidades
nos contratos de construção de plataformas, apontadas pelo Tribunal de Contas da União; c) indícios de
superfaturamento na construção da refinaria Abreu e Lima, em Pernambuco, apontados por relatório do
Tribunal de Contas da União; d) denúncias de desvios de dinheiro dos "royalties" do petróleo, apontados
pela operação "Royalties", da Polícia Federal; e) denúncias do Ministério Público Federal sobre fraudes
envolvendo pagamentos, acordos e indenizações feitos pela ANP a usineiros; f) denúncias de uso de
artifícios contábeis que resultaram em redução do recolhimento de impostos e contribuições no valor de 4,3
bilhões de reais; g) denúncias de irregularidades no uso de verbas de patrocínio da estatal. 

(Requerimento nº 569, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador João Pedro   (PT-AM)  (2)

VICE-PRESIDENTE: Senador Marcelo Crivella   (PRB-RJ)  (2)

RELATOR: Senador Romero Jucá   (PMDB-RR)  (3)

 

Leitura: 15/05/2009
Instalação: 14/07/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Antonio Carlos Júnior   (DEM-BA)

Alvaro Dias   (PSDB-PR)

Sérgio Guerra   (PSDB-PE)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM-PI)

 2.  Tasso Jereissati   (PSDB-CE)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Ideli Salvatti   (PT-SC)

Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

João Pedro   (PT-AM)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B-CE)

 2.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB-RJ)

Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (1)

Romero Jucá   (PMDB-RR)

 1.  Leomar Quintanilha   (PMDB-TO)   (1,4)

 2.  Almeida Lima   (PMDB-SE)

 

PTB
Fernando Collor   (AL)  1.  Gim Argello   (DF)

PDT
Jefferson Praia   (AM)   
Notas:
1. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha, designado membro suplente em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
2. Eleito em 14.07.2009.
3. Designado em 14.07.2009.
4. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
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4) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - AMAZÔNIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 572, de 2009,
de autoria do Senador Mozarildo gfg  fgfgfgfgfgfgfgfgfgfgfgfgfgfgfgfgfgfgfCavalcanti e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares
e sete suplentes, para investigar, no prazo de cento e oitenta dias, os seguintes fatos a respeito da
Amazônia: 1) conflito referente à demarcação da reserva indígena Raposa Serra do Sol e outras; 2)
recentes denúncias de falta de assistência à saúde indígena; 3) áreas indígenas nos Estados de Roraima,
Amazonas, Pará e Mato Grosso, cujos territórios chegam a 57%, 21%, 20% e 30%, respectivamente, das
áreas territoriais desses Estados; 4) problemas envolvendo a soberania nacional nas áreas de fronteira:
tráfico internacional, terrorismo, guerrilhas, vigilância das fronteiras etc; 5) falta de condições de
sustentabilidade das comunidades indígenas já integradas às comunidades não indígenas; 6) alegado
aumento do desmatamento da floresta; 7) recrudescimento da aquisição de terras por parte de estrangeiros;
8) questões fundiárias e ambientais. 

(Requerimento nº 572, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 15/05/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Jayme Campos   (DEM-MT)   (1,4)

Gilberto Goellner   (DEM-MT)   (1)

Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)   (1)

 1.  Adelmir Santana   (DEM-DF)   (1)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (1)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Aloizio Mercadante   (PT-SP)

João Ribeiro   (PR-TO)

Renato Casagrande   (PSB-ES)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

 2.  Flávio Arns   (PSDB-PR)   (5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Renan Calheiros   (PMDB-AL)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (3)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

 1.  Valter Pereira   (PMDB-MS)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

 

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR)   (1)  1.  João Vicente Claudino   (PI)   (1)

PDT
Cristovam Buarque   (DF)   (2)   
Notas:

1. Indicações das Lideranças.
2. Em 03.06.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
51/09-LPDT).
3. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Francisco
Dornelles (OF. GLPMDB nº 015-A/2009).
4. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
5. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
6. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
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5) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - DNIT

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito criada nos termos do Requerimento nº 783, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta de treze titulares e sete suplentes,
para apurar, no prazo de cento e oitenta dias, as causas, condições e responsabilidades supostamente
praticadas pelo Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT. 

(Requerimento nº 783, de 2009, lido em 24.06.2009)

Número de membros: 13 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 24/06/2009
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6) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - MEDICAMENTOS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.106, de 2009, de
autoria do Senador Romeu Tuma e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a falsificação de medicamentos e equipamentos médicos
em todo o território nacional. 

(Requerimento nº 1.106, de 2009, lido em 01.09.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 01/09/2009



 
COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA - CCAI 

 (Art. 6º da Lei nº 9.883, de 1999) 

 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Presidente: Deputado Severiano Alves  
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 
 

LÍDER DA MAIORIA 
 

HENRIQUE EDUARDO ALVES 
PMDB-RN 

 

 
LÍDER DA MAIORIA 

 
RENAN CALHEIROS 

PMDB-AL 

 
LÍDER DA MINORIA 

 
ANDRÉ DE PAULA 

DEM-PE 

 
LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA

 
RAIMUNDO COLOMBO 

DEM-SC 
 

 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 

EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

SEVERIANO ALVES 
PDT-BA 

 

 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 

EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

EDUARDO AZEREDO 
PSDB-MG 

(Atualizada em 07.05.2009) 

 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Senado Federal – Anexo II - Térreo 
Telefones: 3303-4561 e 3303- 5258 

scop@senado.gov.br 
www.senado.gov.br/ccai 
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel    (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares    (2)

RELATOR:  Senador Gerson Camata  
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo final: 31/08/2009

Prazo prorrogado: 30/06/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2009

MEMBROS

Senador Gerson Camata   (PMDB)

Senador César Borges   (PR)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

 
Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.
****. Em 19.08.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.032, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2009.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3511

Fax: 3303-1176
E-mail: ems@senado.gov.br
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2) RISCO AMBIENTAL EM MUNICÍPIOS RELACIONADOS PELO INPE
Finalidade: Destinada a verificar, no prazo de doze meses, o risco ambiental em que vivem Municípios
relacionados pelo Instituto Nacional de Pesquisa - INPE em seu "Mapa do desmatamento". Em aditamento
pelo Requerimento nº 495, de 2008, a Comissão passa a analisar 36 municípios em conformidade com o
INPE em seu "Mapa de desmatamento". 

(Requerimento nº 193, de 2008, aprovado em 25.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.692, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  
VICE-PRESIDENTE:  Senador João Pedro  

RELATOR:  Senador Flexa Ribeiro  
Leitura: 25/03/2008

Instalação: 10/04/2008
Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Jayme Campos   (DEM)   (1)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

1. Senador Gilberto Goellner   (DEM)

2. Senador Mário Couto   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador João Pedro   (PT) 1. Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valdir Raupp   (PMDB) 1. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2)

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

 
Notas:
1. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
2. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
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3) TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, aprovado em 02.07.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.691, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  

RELATOR:  Senadora Rosalba Ciarlini  
Leitura: 02/07/2008

Designação: 26/08/2008
Instalação: 27/08/2008

Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Efraim Morais   (DEM)

2. Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Inácio Arruda   (PC DO B) 1. Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1) 1. Senador Almeida Lima   (PMDB)

PTB
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)   (3,4) 1. Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
2. Vago, em virtude de o PTB ter cedido a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB).
3. Em 12.03.2009, o PTB cede a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB/SF).
4. Em 12.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular em vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo pelo PTB na Comissão (Of.
nº 055/2009-GLDBAG).

VICE-PRESIDENTE:   Vago    (2)
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4) IDENTIFICAR DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS SUJEITOS À REGULAÇÃO
Finalidade: Identificar dispositivos constitucionais cuja regulação seja necessária para o exercício de
direitos fundamentais, bem como apresentar proposições legislativas e medidas destinadas a tornar efetivas
normas constitucionais. 

(Requerimento nº 8, de 2009, aprovado em 10.03.2009)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Leitura: 10/03/2009
Designação: 02/04/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Eliseu Resende   (DEM)

2. Senador Jayme Campos   (DEM)   (2)

3. Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Tião Viana   (PT)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

1. Senador Marcelo Crivella   (PRB)

2. Senador Magno Malta   (PR)

3. Senadora Marina Silva   (PV)   (1,3)

Maioria ( PMDB, PP )
 

 

 

1.  

2.  

3.  

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
 1.  

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
3. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
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5) ACOMPANHAMENTO DE METAS FIXADAS PELA ONU
Finalidade: Acompanhar as Metas de Desenvolvimento do Milênio fixadas pela Organização das Nações
Unidas - ONU, a serem alcançadas pelo governo brasileiro. 

(Requerimento nº 231, de 2009, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano    (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho    (4)

RELATOR:  Senadora Kátia Abreu    (4)

Instalação: 16/09/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Kátia Abreu   (DEM)

Senadora Marisa Serrano   (PSDB)

1. Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)   (2)

2.  

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)   (3) 1.  

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valter Pereira   (PMDB)   (1) 1.  

PTB
Senador Fernando Collor 1.  

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 009-A/2009).
2. Em 13.07.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM) na Comissão (OF. Nº
104/09-GLDEM).
3. Em 15.09.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. GLDBAG nº 131/2009).
4. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente a Senadora Marisa Serrano e Vice-Presidente o Senador Augusto Botelho. A Senadora Kátia Abreu foi
designada relatora (Of. nº 030/09-SSCEPI).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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6) COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁRIO DE BRASÍLIA
Finalidade: Em parceria com o Governo do Distrito Federal, colaborar com o calendário oficial das
comemorações do cinquentenário de Brasília. 

(Requerimento nº 247, de 2009, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Adelmir Santana    (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo    (3)

RELATOR:  Senador Geraldo Mesquita Júnior    (3)

Instalação: 16/09/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Adelmir Santana   (DEM)

Senador Eduardo Azeredo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (1,2)

PTB
Senador Gim Argello 

 
Notas:
1. Em 23/06/2009, o Senador Mauro Fecury é designado Titular do Bloco da Maioria, na Comissão (Of. GLPMDB nº 008-A-2009).
2. Em 24.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita Junior é designado membro do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Mauro Fecury
(OF. GLPMDB Nº 019-A-2009).
3. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente o Senador Aldemir Santana e Vice-Presidente o Senador Eduardo Azeredo. O Senador Geraldo Mesquita
Júnior foi designado relator (Of. nº 031/09-SSCEPI).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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7) NOVO PACTO FEDERATIVO NO BRASIL
Finalidade: Promover amplo debate e propor medidas para adoção de um novo pacto federativo no Brasil,
ou para o aperfeiçoamento do vigente. 

(Requerimento nº 488, de 2008, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 15  titulares e 15 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

 

 

 

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)   (2)

1.  

2.  

3.  

4. Senador João Tenório   (PSDB)   (1)

5. Senador Sérgio Guerra   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Marcelo Crivella   (PRB)

Senador João Ribeiro   (PR)

Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Tião Viana   (PT)

1. Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

2. Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

3. Senador Flávio Arns   (PSDB)   (4,6)

4. Senador Paulo Paim   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)   (3)

Senador Neuto De Conto   (PMDB)   (3)

Senador Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (3)

Senador Valter Pereira   (PMDB)   (3)

1. Senador Gerson Camata   (PMDB)   (3)

2. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB)   (3,5)

3. Senador Mauro Fecury   (PMDB)   (3)

4. Senador Paulo Duque   (PMDB)   (3)

PTB
Senador Sérgio Zambiasi 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
Senador João Durval 1.  

 
Notas:
1. Em 09.06.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador Flexa
Ribeiro (Of. n 107/09 - GLPSDB).
2. Em 09.06.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia
Vânia (Of. n 107/09 - GLPSDB).
3. Em 10.06.2009, a Liderança do Bloco da Maioria (PMDB,PP)designa seus membros na Comissão (OF. GLPMDB nº 007-A/2009).
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
5. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
6. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
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8) ENCHENTES NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das enchentes nos municípios da Região Norte. 

(Requerimento nº 449, de 2009, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

 

Senador Arthur Virgílio   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)

Senadora Fátima Cleide   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (2)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (1)

PTB
Senador Romeu Tuma 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
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9) INUNDAÇÕES NO MARANHÃO, PIAUÍ, CEARÁ, BAHIA E RIO GRANDE DO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das inundações ocorridas em municípios dos Estados do Maranhão, Piauí,
Ceará, Bahia e Rio Grande do Norte. 

(Requerimento nº 592, de 2009, aprovado em 21.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador César Borges   (PR)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Mão Santa   (PSC)   (2,3,4)

Senador Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (1)

PTB
Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
3. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
4. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
*. Incluido o Estado do Rio Grande do Norte, conforme comunicação lida e aprovada na sessão deliberativa ordinária de 21 de maio de 2009.
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 ACOMPANHAMENTO DA CRISE FINANCEIRA E DA EMPREGABILIDADE

(Ato do Presidente nº 16, de 2009)
(publicado no DSF de 14.02.2009)

Número de membros: 5

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  
Instalação: 03/03/2009

MEMBROS

Senador Pedro Simon   (PMDB)

Senador Francisco Dornelles   (PP)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Senador Aloizio Mercadante   (PT)

 

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 3303.4638

E-mail: dirceuv@senado.gov.br
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 REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL - PLS 156/2009 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009, que reforma o Código de Processo
Penal. Número de membros: 11

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Serys Slhessarenko  
RELATOR-GERAL:  Senador Renato Casagrande  

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS:  Senador Tião Viana  
RELATOR-PARCIAL - INQUÉRITO POLICIAL:  Senador Romeu Tuma  

RELATOR-PARCIAL - MEDIDAS CAUTELARES:  Senador Marconi Perillo 

 

RELATOR-PARCIAL - PROVAS:  Senador Valter Pereira  
RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senadora Serys Slhessarenko  

Instalação: 20/05/2009
MEMBROS

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
VAGO    (3)

Senador Renato Casagrande   (PSB)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

PTB
Senador Romeu Tuma 

PDT
Senador Flávio Torres    (1,2)

 Notas:
1. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
2. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº 62/09-LPDT).
3. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (OF nº 127/2009-GLDBAG). 

NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 156, DE 2009, 

QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO PENAL 
 

PRAZOS1 
 

RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 17.07.2009 a 27.08.2009 (art. 374, V)2 

PARECER PRORROGADO: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2 
PARECER FINAL PRORROGADO: 24.11.20093 
1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009. 
2 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009. 
3 Prazo prorrogado pela aprovação do Ofício s/nº/2009-CPP, em 30.09.2009. 
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Eduardo Suplicy   (PT)   (41)

Delcídio Amaral   (PT)   (35)

Aloizio Mercadante   (PT)   (30)

Tião Viana   (PT)   (29)

Marcelo Crivella   (PRB)   (28)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (32)

César Borges   (PR)   (38)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (40)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (37)

 3.  João Pedro   (PT)   (11,33)

 4.  Ideli Salvatti   (PT)   (34)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (36,72)

 6.  Sadi Cassol   (PT)   (4,31,81,82,83)

 7.  João Ribeiro   (PR)   (39)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (61,67)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (58,63)

Gerson Camata   (PMDB)   (64,71)

Valdir Raupp   (PMDB)   (53)

Neuto De Conto   (PMDB)   (8,15,55,60)

Pedro Simon   (PMDB)   (54,59)

Renan Calheiros   (PMDB)   (62,78)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (56,65)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB)   (66,69)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (3,57)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2,57,80)

 5.  Lobão Filho   (PMDB)   (9,68,70)

 6.  Paulo Duque   (PMDB)   (1,57)

 7.  Almeida Lima   (PMDB)   (62,77)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Eliseu Resende   (DEM)   (49)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (17,42)

Efraim Morais   (DEM)   (47)

Raimundo Colombo   (DEM)   (48)

Adelmir Santana   (DEM)   (14,16,44)

Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (13,46,76,79)

Cícero Lucena   (PSDB)   (23)

João Tenório   (PSDB)   (25)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (23,73)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (23)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (42)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM)   (18,45)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM)   (51)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (42)

 5.  Kátia Abreu   (DEM)   (52)

 6.  José Agripino   (DEM)   (5,50)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB)   (22)

 8.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (19,26,74)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (27)

 10.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (24,75)

PTB  (7)

João Vicente Claudino    (43)

Gim Argello    (43)

 1.  Sérgio Zambiasi    (12,43)

 2.  Fernando Collor    (43)
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PDT
Osmar Dias    (21)  1.  Jefferson Praia    (10,20)

Notas:
1. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
2. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
3. Em 04/03/2009, o Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
10. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
12. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
18. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
19. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
23. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
24. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
26. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
27. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
29. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
30. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
31. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
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32. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
33. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
34. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
35. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
36. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
37. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
38. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
39. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
40. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
41. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
42. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
43. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
44. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
45. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
46. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
47. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
48. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
49. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
50. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
51. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
52. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
53. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
54. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 022/2009).
55. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
56. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
57. Em 02.03.2009, os Senadores Wellington Salgado, Leomar Quintanilha e Paulo Duque tiveram suas indicações como suplentes da Comissão
ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
58. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
59. Em 04/03/2009, o Senador Pedro Simon teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
60. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
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62. Em 02.03.20090, vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
63. Em 04/03/2009, o Senador Garibaldi Alves Filho teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
64. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF. GLPMDB
nº 022/2009).
65. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
66. Em 04/03/2009, o Senador Gilvam Borges teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
67. Em 04/03/2009, o Senador Francisco Dornelles teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
68. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
69. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
70. Em 04/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
71. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 47/2009 - GLPMDB).
72. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns (Of. 42/2009 -
GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
suplência (Of. 55/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
titularidade (Of. 55/09-GLPSDB).
75. Em 15/04/2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.
72/09-GLPSDB).
76. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
77. Em 03.09.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
78. Em 03.09.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
79. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
80. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
81. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
82. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
83. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Expedito Júnior (Of. 138/2009-GLDBAG).

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 e 33113516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

VAGO    (6)

Expedito Júnior   (PSDB)   (10,12)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)

 2.  VAGO    (9)

 3.  João Vicente Claudino   (PTB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)

VAGO    (4)

 1.  VAGO    (11,13)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Raimundo Colombo   (DEM)   (7)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 

 1.  VAGO    (5)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  VAGO    (8)

PMDB PDT PSDB
Cícero Lucena   (PSDB)  1.   

 
Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo ter sido substituído pelo Senadora Lúcia Vânia na Comissão de Assuntos Econômicos (Ofício nº
129/08-GLPSDB).
9. Vago em 17.02.09 em virtude de a Senadora não pertencer mais à Comissão.
10. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
11. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
12. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
13. Vago em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão.
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (5)

VAGO    (3,18,34,71,81)

Augusto Botelho   (PT)   (36)

Paulo Paim   (PT)   (26)

Marcelo Crivella   (PRB)   (33)

Fátima Cleide   (PT)   (27,76,77,78)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (32,60,62)

Renato Casagrande   (PSB)   (32,58,65)

 1.  VAGO    (30,78)

 2.  César Borges   (PR)   (35)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (28)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1,2,13)

 5.  Ideli Salvatti   (PT)   (29,31)

 6.  VAGO    (32)

 7.  José Nery   (PSOL)   (32,63,64)

Maioria ( PMDB, PP )
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (48,68,72)

Gilvam Borges   (PMDB)   (9,51)

Paulo Duque   (PMDB)   (6,55)

VAGO    (57,80)

Mão Santa   (PSC)   (50,75,79)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)   (54)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (56)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (52)

 4.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (53,74,80)

 5.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (49)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Adelmir Santana   (DEM)   (42)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (40)

Efraim Morais   (DEM)   (12,15,46)

Raimundo Colombo   (DEM)   (39)

Flávio Arns   (PSDB)   (21,43,84)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (20,66)

Papaléo Paes   (PSDB)   (25)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (41)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (44,70,73)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (10,38)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,37)

 5.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (22,67,85)

 6.  Expedito Júnior   (PSDB)   (23,82)

 7.  Lúcia Vânia   (PSDB)   (24,45,83)

PTB  (8)

Mozarildo Cavalcanti    (7,11,59)  1.  Gim Argello    (14,16,61)

PDT
João Durval    (19,47)  1.  Cristovam Buarque    (17,69)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).
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8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
18. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
19. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
20. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
21. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
22. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
23. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
24. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
25. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
26. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
27. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
28. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
29. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
30. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
31. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
32. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
33. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
34. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
35. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
36. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
37. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
38. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
39. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
40. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
41. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
42. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.



outubro de 2009 ORDEM DO DIA segunda-feira 19 175

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

43. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
44. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
45. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
46. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
47. Em 19.02.2009, o Senador João Durval é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. 14/09 - GLPDT).
48. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão(OF. GLPMDB nº 34/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 34/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
58. Em 04.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
59. Em 04.03.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PTB (Of. nº
068/2009-GLPTB).
60. Em 04.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
61. Em 05/03/2009, o Senador Gim Argello é designado Suplente do PTB na Comissão (Of. 85/2009 - GLPTB).
62. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Tião Viana (Of. 40/2009 -
GLDBAG).
63. Em 10.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida ao PSOL pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of.
GSNJ nº 135/2009).
64. Em 10.03.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede a vaga de suplente ao Partido Socialismo e Liberdade - PSOL (Of. nº 047/2009-GLDBAG).
65. Em 04.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 051/2009-GLDBAG).
66. Em 24.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
062/09-GLPSDB).
67. Em 24.03.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of.
nº 062/09-GLPSDB).
68. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
69. Em 21.05.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. 48/09 - LPDT).
70. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
71. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
72. Em 14.09.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão. (OF. GLPMDB nº 155/2009).
73. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
74. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
75. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
76. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
77. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
78. Em 29.09.2009, a Senadora Fátima Cleide deixa de compor a Comissão como membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo e é designada membro
titular, em substituição ao Senador Expedito Júnior (Of. 137/2009-GLDBAG).
79. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
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80. Em 01.10.2009, o Senador Garibaldi Alves Filho deixa vaga de membro titular na Comissão e passa à suplência, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 162/2009).
81. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
82. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
83. Em 09.10.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 164/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
84. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns assume a vaga de titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. nº
164/09-GLPSDB).
85. Em 15.10.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of.
170/09-GLPSDB).

2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PSDB-PR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Efraim Morais   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (6)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (2,11)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)   (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (10,12,15)  1.  Paulo Paim   (PT)   (9)

PMDB
Paulo Duque    (4)  1.  Leomar Quintanilha    (5,13,14)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (8)  1.  Gim Argello   (PTB)   (3)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Em 6.04.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição ao Senador Papaléo Paes.
3. Em 6.04.2009, o Senador Gim Argello é designado membro suplente do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Eduardo Azeredo teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
10. Em 6.04.2009, o Senador Flávio Arns teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 15/04/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (OF. nº
15/09 - PRES/CAS).
12. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
13. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
14. Vago em 01.10.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à Comissão (OF.GLPMDB nº 162/2009-GLPMDB).
15. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR)  (13)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Papaléo Paes  (PSDB-AP)  (13)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM)   (5)

Papaléo Paes   (PSDB)   (9)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (2,3)

 2.  João Tenório   (PSDB)   (2,11)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Augusto Botelho   (PT)   (4)  1.  Marcelo Crivella   (PRB)   (2,10)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (12,14,15)  1.  Paulo Duque    (8)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (6)  1.  João Durval   (PDT)   (7)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
3. Em 6.04.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Augusto Botelho teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini.
6. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
9. Em 6.04.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 6.04.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
12. Em 6.04.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
João Durval.
13. Em 02.07.2009, foi lido o Ofício nº 02/2009-PRES/CASSAÚDE, comunicando eleição.
14. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
15. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (1)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT)  1.  José Nery   (PSOL)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (2,3)  1.  Wellington Salgado de Oliveira 

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)

 
Notas:
1. Em 16.04.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM, em substituição ao Senador Efraim Morais (OF. nº 17/09 -
PRES/CAS).
2. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
3. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Serys Slhessarenko   (PT)   (38,71,81,83,84)

Aloizio Mercadante   (PT)   (10,31)

Eduardo Suplicy   (PT)   (38)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (33)

Ideli Salvatti   (PT)   (38)

João Pedro   (PT)   (39,45,87,88,89)

 1.  Renato Casagrande   (PSB)   (16,36)

 2.  Augusto Botelho   (PT)   (1,15,16,30)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (35)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (16,17,34,70)

 5.  César Borges   (PR)   (32,45)

 6.  Marina Silva   (PV)   (19,37,77,84)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (54,65)

Almeida Lima   (PMDB)   (58,65)

Gilvam Borges   (PMDB)   (59,65)

Francisco Dornelles   (PP)   (56,65)

Valter Pereira   (PMDB)   (2,65)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (9,18,55,67)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (62,63)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (57,64,86)

 3.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (60,69,78)

 4.  Lobão Filho   (PMDB)   (5,66,76)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (44,61,68)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,65)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Kátia Abreu   (DEM)   (51)

Demóstenes Torres   (DEM)   (42)

Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (46,82,85)

Marco Maciel   (DEM)   (14,20)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (40)

Alvaro Dias   (PSDB)   (27,74)

Jarbas Vasconcelos   (PMDB)   (24,73,91)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (27)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (27)

 1.  Efraim Morais   (DEM)   (47)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)   (48)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (41)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,50)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (8,21,52)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (25)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (28)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (26,75)

 9.  Expedito Júnior   (PSDB)   (29,72,90)

PTB  (7)

Romeu Tuma    (49)  1.  Gim Argello    (43)

PDT
Osmar Dias    (11,12,23)  1.  Flávio Torres    (13,22,53,79,80)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. O Senador Valter Pereira teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco da Maioria (Of. 23/2009-GLPMDB).
3. O Senador Neuto De Conto teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
4. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
5. O Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
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6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
10. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
11. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
12. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como Titular na Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. 15/09-GLPDT).
13. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
16. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
17. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
18. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
19. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
20. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
21. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
22. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
23. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
24. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
25. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
26. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
27. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
28. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
29. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
30. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
31. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
32. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
33. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
34. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
35. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.
36. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
37. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
38. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
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39. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
40. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
41. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
42. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.
43. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
44. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
45. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
46. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
47. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
48. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
49. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
50. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
52. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
53. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of. 15/09 -
GLPDT).
54. Em 02/03/2009, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of.
23/2009-GLPMDB).
55. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
23/2009-GLPMDB).
56. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima (Of.
23/2009-GLPMDB).
57. Em 02/03/2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado
de Oliveira (Of. 23/2009-GLPMDB).
58. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (Of.
23/2009-GLPMDB).
59. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
23/2009-GLPMDB).
60. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (Of. 23/2009-GLPMDB).
61. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (Of. 23/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney
(Of. 23/2009-GLPMDB).
63. Em 04.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
64. Em 04.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
65. Em 04.03.2009, os Senadores Pedro Simon, Almeida Lima, Gilvam Borges, Francisco Dornelles e Valter Pereira, como titulares, e o Senador Neuto
De Conto, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do PMDB (Of. nº 048/2009-GLPMDB).
66. Em 04.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
67. Em 04.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of. nº
48/2009-GLPMDB).
68. Em 04.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
69. Em 04.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
Júnior (Of. nº 48/2009-GLPMDB).
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70. Em 10.03.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 053/2009-GLDBAG).
71. Em 10.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Serys
Slhessarenko (Of. nº 052/2009-GLDBAG).
72. Em 10/03/2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
titularidade (Of. 51/09-GLPSDB).
73. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro, que passa à suplência
(Of. 51/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Alvaro Dias é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. 52/09-GLPSDB).
75. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
53/09-GLPSDB).
76. Em 04.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. nº 68/2009-GLPMDB).
77. Em 16.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. nº 056/2009-GLDBAG).
78. Em 19/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros (Of.
GLPMDB 075/2009).
79. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
80. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
60/09-LPDT).
81. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
82. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
83. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
84. Em 09.09.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva, que passa a ocupar vaga de membro suplente (Of. nº 128/2009-GLDBAG).
85. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
86. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
87. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
88. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
89. Em 29.09.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 136/2009-GLDBAG).
90. Em 07.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of. nº
163/09-GLPSDB).
91. Em 06.10.2009, a Liderança do PSDB cede, temporariamente, vaga de titular do Senador Sérgio Guerra ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of. nº
109/09-GLPSDB).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n.º 3 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3972
Fax: 3311-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.1) SUBCOMISSÃO - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO    (91)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (73,79)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (34,81,90,92,94)

Augusto Botelho   (PT)   (34)

Fátima Cleide   (PT)   (34)

Paulo Paim   (PT)   (34,45,66)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (31)

Ideli Salvatti   (PT)   (37,76,78,80,95)

Sadi Cassol   (PT)   (35,85,86,87)

 1.  João Pedro   (PT)   (1,30)

 2.  VAGO    (36,95)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (12,32)

 4.  José Nery   (PSOL)   (38)

 5.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (33,67,94,96)

 6.  João Ribeiro   (PR)   (33,71)

 7.  Marina Silva   (PV)   (33,80)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)   (64)

Mauro Fecury   (PMDB)   (8,16,63,70,72)

Gilvam Borges   (PMDB)   (58)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (56)

Gerson Camata   (PMDB)   (55)

VAGO    (5,9,53,88)

VAGO    (57,65)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (59)

 2.  Francisco Dornelles   (PP)   (59,83,88)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (59)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB)   (62)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (60)

 6.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (15,17,54)

 7.  Lobão Filho   (PMDB)   (61)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Raimundo Colombo   (DEM)   (4,47)

Marco Maciel   (DEM)   (40)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (6,19,41)

Heráclito Fortes   (DEM)   (42)

José Agripino   (DEM)   (13,44)

Adelmir Santana   (DEM)   (48)

Alvaro Dias   (PSDB)   (23)

Flávio Arns   (PSDB)   (24,93)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (26,68,74,75)

Marisa Serrano   (PSDB)   (22)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (50)

 2.  Kátia Abreu   (DEM)   (11,46)

 3.  Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (52,77,82)

 4.  Efraim Morais   (DEM)   (43)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (14,18,49)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (2,51)

 7.  Expedito Júnior   (PSDB)   (29,69,75,84,89)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB)   (28)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB)   (27)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (25)

PTB
Sérgio Zambiasi    (7,39)

Romeu Tuma    (39)

 1.  João Vicente Claudino    (39)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (39)

PDT
Cristovam Buarque    (20)  1.  Jefferson Praia    (10,21)

Notas:



outubro de 2009 ORDEM DO DIA segunda-feira 19 187

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
25. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
26. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
27. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
28. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
29. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia Dias é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
30. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
31. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
32. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
33. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
34. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
35. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
36. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
37. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
38. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
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39. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
40. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
41. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
42. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
43. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
44. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
45. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
46. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
47. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
48. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
49. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
50. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
52. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
53. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 28/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
58. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. GLPMDB nº 28/2009).
59. Em 02.03.2009, os Senadores Romero Jucá, Leomar Quintanilha e Pedro Simon tiveram suas indicações como suplentes da Comissão ratificadas pela
Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 28/2009).
60. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
62. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
65. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
66. Em 04.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 028/2009-GLDBAG).
67. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 41/2009 - GLDBAG).
68. Em 10.03.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo, que passa à
suplência (Of. 49/09 - GLPSDB).
69. Em 10.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia, que passa à
titularidade (Of. 49/09 - GLPSDB).
70. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
71. Em 29.04.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 084/2009-GLDBAG).
72. Em 10.06.2009, o Senador Mauro Fecury é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 017-A/2009).
73. Em 16.06.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como membro titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
74. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
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75. Em 06.08.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of. 132/09 -
GLPSDB).
76. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
77. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
78. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
79. A Senadora Marisa Serrano foi eleita Vice-Presidente da Comissão, conforme ofício lido na sessão de 03.09.2009 (Of. nº 155/2009/CE).
80. Em 09.09.2009, a Senadora Marina Silva deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio e é designada membro suplente (Of.
nº 129/2009-GLDBAG).
81. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
82. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
83. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
84. Em 21.09.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 156/09-GLPSDB).
85. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
86. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
87. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 139/2009-GLDBAG).
88. Em 07.10.2009, o Senador Francisco Dornelles é remanejado da titularidade para a suplência do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador
Leomar Quintanilha (OF. GLPMDB nº 169/2009).
89. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 167/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
90. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
91. Em 09.10.2009, vago em virtude de o Senador Flávio Arns deixar de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG), c/c o art. 81, § 2º, do RISF.
92. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG).
93. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 161/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
94. Em 14.10.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é remanejado da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
95. Em 14.10.2009, a Senadora Ideli Salvatti é remanejada da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
96. Em 14.10.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
150/2009-GLDBAG).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:00HS - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3498
Fax: 3311-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Ideli Salvatti   (PT)   (7,13)

Paulo Paim   (PT)   (8,14)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (16)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (13,14,21)

 3.  VAGO    (7)

Maioria ( PMDB, PP )
Gerson Camata   (PMDB)   (3,18)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Francisco Dornelles   (PP)   (11)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  VAGO    (19)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (4)

Marco Maciel   (DEM)   (9)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (10)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (1,6,20)

 2.  VAGO    (9)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (5)

 4.  Cícero Lucena   (PSDB)   (10,15)

 5.  Papaléo Paes   (PSDB)   (7,12)

PDT
Cristovam Buarque    (7,17)  1.  VAGO    (17)

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM e
Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
6. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
9. Em 30.09.2009, o Senador Marco Maciel deixa a suplência e é designado membro titular do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Romeu
Tuma (Of. nº 183/2009/CE).
10. Em 30.09.2009, o Senador Eduardo Azeredo deixa a suplência e é designado membro titular do PSDB na Subcomissão, em substituição ao Senador
Marconi Perillo (Of. nº 183/2009/CE).
11. Em 30.09.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Subcomissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (Of.
nº 183/2009/CE).
12. Em 30.09.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
13. Em 30.09.2009, a Senadora Ideli Salvatti deixa a suplência e é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
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14. Em 30.09.2009, o Senador Flávio Arns deixa a titularidade e é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
15. Em 30.09.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
16. Em 30.09.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
Sérgio Zambiasi (Of. nº 183/2009/CE).
17. Em 30.09.2009, o Senador Cristovam Buarque deixa a suplência e é designado membro titular do PDT na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
18. Em 30.09.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
19. Em 30.09.2009, o Senador Valter Pereira deixa de compor a Subcomissão como membro suplente do PMDB (Of. nº 183/2009/CE).
20. Em 30.09.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
21. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).

4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Designação:  22/09/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  João Vicente Claudino   (PTB)

 2.   

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  Gerson Camata   (PMDB)

 2.  Neuto De Conto   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Raimundo Colombo   (DEM)

Gilberto Goellner   (DEM)

Alvaro Dias   (PSDB)

 1.  Flávio Arns   (PSDB)   (1)

 2.   

 3.  Papaléo Paes   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
*. Lido na sessão deliberativa ordinária de 30.09.2009 o Of. nº 183/2009/CE comunicando a indicação em reunião realizada no dia 22.09.2009 dos nomes
para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Renato Casagrande   (PSB)   (26)

Marina Silva   (PV)   (7,26,43,45)

João Pedro   (PT)   (20)

João Ribeiro   (PR)   (23)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (22)

 2.  César Borges   (PR)   (24)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (25)

 4.  Delcídio Amaral   (PT)   (21)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (40,47)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (40)

Gilvam Borges   (PMDB)   (39)

Valter Pereira   (PMDB)   (40)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (40)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (5,11,38)

 3.  Almeida Lima   (PMDB)   (40)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (40)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)   (27)

Kátia Abreu   (DEM)   (33)

Heráclito Fortes   (DEM)   (31)

Eliseu Resende   (DEM)   (34)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (10,19)

Cícero Lucena   (PSDB)   (15)

Marisa Serrano   (PSDB)   (16)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (30)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM)   (1,35)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3,32)

 4.  Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (9,28,44,46)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (4,18)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

PTB
Gim Argello    (6,29)  1.  Sérgio Zambiasi    (29)

PDT
Jefferson Praia    (8,12,36,42)  1.  Cristovam Buarque    (13,37,41)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).
11. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 361/2008).
12. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 06/09-GLPDT).
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 06/2009-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº
026/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
16. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
18. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Papaléo Paes.
19. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
21. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
23. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
24. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
25. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
26. Em 16.02.2009, os Senadores Renato Casagrande e Marina Silva tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
28. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
29. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello foi confirmado, como titular, e o Senador Sérgio Zambiasi foi designado suplente, na Comissão, pela
Liderança do PTB (Of. nº 030/09-GLPTB).
30. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
32. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
33. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
34. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
35. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
36. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
17/09-GLPDT).
37. Em 19.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
17/09-GLPDT).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
40. Em 02.03.2009, os Senadores Leomar Quintanilha, Wellington Salgado e Valter Pereira, como titulares, e os Senadores Romero Jucá, Almeida Lima e
Geraldo Mesquita, como suplentes da Comissão, tiveram suas indicações ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 30/2009).
41. Em 04.03.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
30/09-LPDT).
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42. Em 04.03.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
30/09-LPDT).
43. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
44. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
45. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
46. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
47. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.

5.1) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SÓLIDOS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

César Borges   (PR)

VAGO    (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 2.  VAGO    (8)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)  1.  VAGO    (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1)

Cícero Lucena   (PSDB)   (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A CRISE AMBIENTAL NA
AMAZÔNIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

VAGO    (1)

 1.  VAGO    (5)

 2.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (6)  1.  VAGO    (2,4)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
2. Em 18/06/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 58/2008-CMA).
3. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
4. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
6. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Marina Silva   (PV)   (1,2)

João Pedro   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (3)

Valter Pereira   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Marisa Serrano   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
3. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 38/2009-CMA.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para a
Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)  (2)

RELATOR:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)  (2)

Instalação:  29/09/2009

Atualização:  16/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

César Borges   (PR)   (3)

 1.  Marina Silva   (PV)   (4)

 2.  João Pedro   (PT)   (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (1)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)

Adelmir Santana   (DEM)

Cícero Lucena   (PSDB)

 

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Jefferson Praia  1.  Cristovam Buarque 

 
Notas:
1. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
2. Em 30.09.2009, lido o Ofício nº 67/2009-CMA, que informa a eleição dos Senadores Cícero Lucena e César Borges para Presidente e Vice-Presidente,
respectivamente, e designação do Senador Gilberto Goellner como Relator.
3. Em 30.09.2009, o Senador César Borges deixa a suplência e é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em
substituição ao Senador João Pedro, que passa a ocupar a suplência (Of. nº 67/2009/CMA).
4. Em 16.10.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
João Ribeiro (Of. nº 78/2009-CMA).
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 48/2009-CMA.
**. Em 16.10.2009, lido o Ofício nº 78/2009-CMA, que altera a denominação da Subcomissão e o quantitativo de membros e informa mudanças na
composição, nos termos de aditamento ao RMA nº 48/2009-CMA.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

VAGO    (20,53,60,61)

Fátima Cleide   (PT)   (20)

Paulo Paim   (PT)   (20)

VAGO    (3,23,48,49,57)

José Nery   (PSOL)   (24)

 1.  João Pedro   (PT)   (22)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT)   (21)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (11,19,28)

 4.  Marina Silva   (PV)   (19,45,50,52)

 5.  Magno Malta   (PR)   (19,48)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (40,44)

Gerson Camata   (PMDB)   (39)

VAGO    (36,43)

Gilvam Borges   (PMDB)   (33)

Paulo Duque   (PMDB)   (10,12,37)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (34)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (41)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)   (35)

 4.  Mão Santa   (PSC)   (38,56,58)

 5.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (42,55)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
José Agripino   (DEM)   (2,27)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (31)

Eliseu Resende   (DEM)   (4,26)

VAGO    (8,46)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (16)

Cícero Lucena   (PSDB)   (16)

Flávio Arns   (PSDB)   (1,5,61)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (25)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (30,51,54)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (29)

 4.  Adelmir Santana   (DEM)   (9,13,32)

 5.  Expedito Júnior   (PSDB)   (18,47,59)

 6.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB)   (16)

PTB  (7)

  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque    (15)  1.  Jefferson Praia    (14)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
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10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
19. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
21. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
23. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
24. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
25. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
26. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
27. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
28. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
29. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
30. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
32. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
33. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
34. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(OF. GLPMDB nº 29/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
29/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas
Vasconcelos (OF. GLPMDB nº 29/2009).
43. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
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44. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
45. Em 31.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 072/2009-GLDBAG).
46. Em 14/04/2009, o Senador Gilberto Goellner deixa de compor a Comissão, como membro Titular do DEM (Of. 61/09-GLDEM).
47. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
48. Em 29.04.2009, o Senador Magno Malta deixa de compor a Comissão como membro titular e é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão (Of. nº 082/2009-GLDBAG).
49. Em 09/07/2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 119/2009 - GLDBAG).
50. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
51. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
52. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
53. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
54. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
57. Em 29.09.2009, o Senador Aloizio Mercadante deixa de compor a Comissão como membro titular (Of. nº 135/2009-GLDBAG).
58. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
59. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 170/09-GLPSDB).
60. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
61. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 1682/09-GLPSDB).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)  (16)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Paulo Paim   (PT)   (5)  1.  Fátima Cleide   (PT)   (8)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (15)

Valter Pereira   (PMDB)   (6)

 1.  Gilvam Borges   (PMDB)   (3,10)

 2.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1,4,11)

Mário Couto   (PSDB)   (13)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (7)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

PDT
Jefferson Praia    (12)  1.  Cristovam Buarque    (9)

PTB
Sérgio Zambiasi    (14)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of. 111/2008-GLPMDB).
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Em 12.06.2009, a Senadora Serys Slhessarenko deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. CDH 078-09).
6. Em 12/06/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB, na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior (Of. CDH
078/09).
7. Em 12/06/2009, o Senador Adelmir Santana é designado Suplente do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão (Of. CDH 078/09).
8. Em 12.06.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Flávio Arns (OF. CDH 078-09).
9. Em 12/06/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
10. Em 12.06.2009, o Senador Gilvam Borges é designado Suplente do PMDB, na Comissão (Of. CDH 078-09).
11. Em 12.06.2009, o Senador Heráclito Fortes deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria (OF. CDH 078-09).
12. Em 12/06/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
13. Em 12/06/2009, o Senador Mário Couto é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia
(Of. CDH 078/09).
14. Em 12/06/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Titular do PTB, na Comissão (Of. CDH 078/09).
15. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
16. Em 15.04.2009, o Senador Paulo Paim foi eleito Presidente da Subcomissão (Ofício nº 078/09 - CDH).
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6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, ADOLESCENTE E JUVENTUDE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

VAGO    (5)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  VAGO    (3,5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (2,4)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO    (1)

 2.   

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertecer à Comissão.
2. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
3. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de as Senadoras não pertencerem mais à Comissão.
6. Em 02.03.2009, vago em virtude de a Senadora Roseana Sarney ter sido substituída pelo Senador Valter Pereira na CDH (OF. GLPMDB nº 29/2009).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO E
ACOMP. DA REGUL. FUNDIÁRIA DA AMAZÔNIA LEGAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

 

José Nery   (PSOL)

 1.  Flávio Arns   (PSDB)   (1,2)

 2.  VAGO 

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
 

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO 

 2.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Maioria ( PMDB, PP )
  1.  VAGO 

 
Notas:
1. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
2. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
*. Em 27.04.2009 foi à publicação o OF. Nº 029/09 - CDH, que comunica a aprovação do Requerimento nº 09, de 2009 - CDH, cujo teor trata da
transformação da Subcomissão Temporária de Combate ao Trabalho Escravo em Subcomissão Permanente de Combate ao Trabalho Escravo.
**. Em 03.08.2009 foi à publicação o OF. Nº 086/09-CDH, que comunica a aprovação do Requerimento nº 26, de 2009-CDH, cujo teor renomeia o
colegiado para Subcomissão Permanente de Combate ao Trabalho Escravo e Acompanhamento da Regularização Fundiária na Amazônia Legal.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (9)

Eduardo Suplicy   (PT)   (47)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (46,73)

João Ribeiro   (PR)   (39,72)

João Pedro   (PT)   (38)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (42,54,70,86,87)

 1.  Aloizio Mercadante   (PT)   (44,68,85,88,89)

 2.  Marina Silva   (PV)   (40,83,84)

 3.  Renato Casagrande   (PSB)   (45,75)

 4.  Magno Malta   (PR)   (41)

 5.  Augusto Botelho   (PT)   (22,43,49,67)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (1)

Francisco Dornelles   (PP)   (64)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (63)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,71,74)

Paulo Duque   (PMDB)   (4)

 1.  Almeida Lima   (PMDB)   (5,65)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (6,76,77)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (2)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB)   (19,24,61)

 5.  Gilvam Borges   (PMDB)   (10,21,62)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Efraim Morais   (DEM)   (58)

Demóstenes Torres   (DEM)   (57)

Marco Maciel   (DEM)   (18,29,56)

Heráclito Fortes   (DEM)   (8,51)

João Tenório   (PSDB)   (33,66)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (33)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (37)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (11,53)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,50)

 3.  José Agripino   (DEM)   (23,27,55)

 4.  Romeu Tuma   (PTB)   (52,78,79,80)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (36)

 6.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (17,35,69)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (34)

PTB  (12)

Fernando Collor    (13,14,15,16,25,26,28,30,48)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (48)

PDT
Flávio Torres    (31,60,81,82)  1.  Cristovam Buarque    (20,32,59)

Notas:
1. O Senador Pedro Simon teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
2. O Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
3. O Senador Jarbas Vasconcelos teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
4. O Senador Paulo Duque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
5. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
6. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
7. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
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9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
11. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
13. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
14. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
15. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
16. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
17. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
18. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
19. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
20. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
21. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
22. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
23. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
24. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
25. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
26. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
27. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
28. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
29. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
30. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
31. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
32. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
33. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
34. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
35. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
36. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
37. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
38. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
39. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
40. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
41. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
42. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
43. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
44. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
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45. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
46. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
47. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
48. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
49. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
50. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
51. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
52. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
53. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
54. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
55. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
56. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
57. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
58. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
59. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of.
19/09-GLPDT).
60. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
19/09-GLPDT).
61. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
24/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (Of.
24/2009-GLPMDB).
63. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima
(Of. 24/2009-GLPMDB).
64. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of.
24/2009-GLPMDB).
65. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. 24/2009-GLPMDB).
66. Em 03.03.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. nº
47/09-GLPSDB).
67. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Tião Viana (Of. nº 026/09-GLDBAG).
68. Em 03.03.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Of. nº 029/09-GLDBAG).
69. Em 03.03.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório (Of. nº
47/09-GLPSDB).
70. Em 03.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Augusto
Botelho (Of. nº 026/09-GLDBAG).
71. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
72. Em 03.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Aloizio
Mercadante (Of. nº 029/09-GLDBAG).
73. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Renato Casagrande (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 063/2009).
75. Em 10.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Antonio Carlos Valadares (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
76. Em 28.04.2009, o PMDB cede vaga de suplente ao PC do B (OF. GLPMDB nº 109/2009).
77. Em 30.04.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida pelo PMDB na Comissão (Of. IA Nº 093/2009).
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78. Em 02/06/2009, a Liderança do Democratas cede, temporariamente, vaga de suplente ao Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (OF. Nº
094/09-GLDEM).
79. Em 02/06/2009, a Senadora Kátia Abreu deixa de compor a Comissão (Of. 93/09-GLDEM).
80. Em 02/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (OF. Nº 165/2009/GLPTB).
81. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
82. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
59/09-LPDT).
83. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
84. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
85. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
86. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (Of. 125/09-GLDBAG).
87. Em 16.09.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. GLDBAG nº 132/2009).
88. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
89. Em 13.10.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 148/2009-GLDBAG).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário nº 7 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3496
Fax: 3311-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Augusto Botelho   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (9,10)

 

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO    (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO    (5)

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE.
9. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
10. Vago em 02.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 024/2009-GLPMDB).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (1,4)  1.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (5)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO    (3)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador Fernando Collor encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, no período de
30.08.2007 a 27.12.2007, e ter sido substituído pelo Senador Euclydes Mello, na Comissão de Relações Exteriores (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
4. O Senador Fernando Collor retornou ao mandato em 11.01.2009. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

José Agripino   (DEM)

Romeu Tuma   (PTB)   (2)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

PMDB PP
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)   (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Augusto Botelho   (PT)  1.  Tião Viana   (PT)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Fernando Collor 

 
Notas:
1. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE (OF. Nº 054/2009 - CRE).
2. Em 17/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of.
077/2009-CRE).
3. Em 17/06/2009, o Senador Valdir Raupp é designado titular do Bloco da Maioria (Of. 077/2009-CRE).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Serys Slhessarenko   (PT)   (17)

Delcídio Amaral   (PT)   (17,34,59)

Ideli Salvatti   (PT)   (17)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (18)

Fátima Cleide   (PT)   (21)

João Ribeiro   (PR)   (22)

 1.  Marina Silva   (PV)   (23,66,68)

 2.  Paulo Paim   (PT)   (19,34,55)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (25)

 4.  VAGO    (24,70,72,73)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT)   (16)

 6.  João Pedro   (PT)   (20)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (50,63,64)

Gilvam Borges   (PMDB)   (49)

Paulo Duque   (PMDB)   (45)

Mão Santa   (PSC)   (5,9,53,71,74)

Valdir Raupp   (PMDB)   (54,58)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (47)

 1.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,6,48)

 2.  Lobão Filho   (PMDB)   (26,52)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (8,10,11,46)

 4.  Valter Pereira   (PMDB)   (44)

 5.  VAGO    (43,63)

 6.  Almeida Lima   (PMDB)   (51,60,64)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)   (36)

Eliseu Resende   (DEM)   (29)

Heráclito Fortes   (DEM)   (35)

Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (30,67,69)

Kátia Abreu   (DEM)   (7,37)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (41,62,65)

João Tenório   (PSDB)   (40,56)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14)

Marconi Perillo   (PSDB)   (42)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (28)

 2.  Efraim Morais   (DEM)   (27)

 3.  Adelmir Santana   (DEM)   (31)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (38)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (1,32)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (15,57,65)

 8.  Alvaro Dias   (PSDB)   (14,61)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (13)

PTB  (4)

Fernando Collor    (33)  1.  Gim Argello    (33)

PDT
João Durval    (12)  1.  Osmar Dias    (39)

Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
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6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
10. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
11. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
12. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
14. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena e Mário Couto, como suplentes, e o Senador Flexa Ribeiro, como titular, tiveram as suas indicações na
Comissão ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 029/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
16. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
17. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
18. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
19. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
21. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
23. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
24. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
25. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
26. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
27. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
28. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
29. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
31. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
33. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
34. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
35. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
36. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
37. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
38. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
39. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 20/09-GLPDT).
40. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
41. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
42. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
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43. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
(OF. GLPMDB nº 25/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
22/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Fiho é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 25/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
55. Em 10.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Delcídio Amaral (Of. nº 025/09-GLDBAG).
56. Em 10/03/2009, o Senador João Tenório é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
suplência (Of. 50/09 - GLPSDB).
57. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório, que passa à
titularidade (Of. 50/09 - GLPSDB).
58. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
59. Em 10.03.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Paulo Paim (Of. nº 025/09-GLDBAG).
60. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
61. Em 16.04.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
76/09-GLPSDB).
62. Em 16.04.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of.
76/09-GLPSDB).
63. Em 14.05.2009, o Senador Francisco Dornelles deixa a vaga de membro suplente na Comissão e assume a vaga de membro titular cedida pelo PMDB
(OF. GLPMDB nº 001-A-2009).
64. Em 14.05.2009, o Senador Almeida Lima deixa a vaga de membro titular do PMDB na Comissão e assume a vaga de membro suplente (OF.
GLPMDB nº 111/2009).
65. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 136/09-GLPSDB).
66. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
67. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
68. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
69. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
70. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
71. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Nacional, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
72. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
73. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão (Of. 142/2009-GLDBAG).
74. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
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8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão Permanente Destinada a Acompanhar a Implementação do Plano de Aceleração
do Crescimento - PAC 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRA-ESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Neuto De Conto  (PMDB-SC)  (56,58)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

César Borges   (PR)   (23)

Serys Slhessarenko   (PT)   (2,28)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (25)

José Nery   (PSOL)   (27)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (7,26)

 2.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (24,50)

 3.  Tião Viana   (PT)   (24,54)

 4.  VAGO    (24)

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB)   (33,43,55,57)

Valter Pereira   (PMDB)   (1,44)

Romero Jucá   (PMDB)   (4,11,42)

Almeida Lima   (PMDB)   (48)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (47)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)   (45)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (46)

 4.  Gerson Camata   (PMDB)   (41,49,51)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
José Agripino   (DEM)   (38)

Marco Maciel   (DEM)   (37)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (34)

Adelmir Santana   (DEM)   (30)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (18)

Marconi Perillo   (PSDB)   (19)

Papaléo Paes   (PSDB)   (21)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (29)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (36,52,53)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)   (9,12,32)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (6,14,31)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB)   (22)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (10,13,17)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (20)

PTB  (5)

Gim Argello    (35)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (35)

PDT
Jefferson Praia    (8,15,39)  1.  João Durval    (16,40)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).
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11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
16. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
17. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
20. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
21. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
23. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
24. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
25. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
26. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
28. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
29. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
33. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
34. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
35. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
36. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
37. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
38. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
39. Em 19/02/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
21/09-GLPDT).
40. Em 19/02/2009, o Senador João Durval é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 21/09-GLPDT).
41. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
33/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 33/2009).



outubro de 2009 ORDEM DO DIA segunda-feira 19 227

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

47. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 33/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
49. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
50. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 43/2009 - GLDBAG).
51. Em 10.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 064/2009).
52. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
53. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
54. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 126/09-GLDBAG).
55. Em 17.09.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 157/2009).
56. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 17 de setembro de 2009 (art. 39, II, do
Regimento Interno).
57. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
58. Em 23.09.2009, o Senador Neuto de Conto é eleito Presidente da Comissão (OF. Nº 108/2009-CDR).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3311-4282
Fax: 3311-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Delcídio Amaral   (PT)   (17)

Sadi Cassol   (PT)   (19,62)

Augusto Botelho   (PT)   (20,32,49)

César Borges   (PR)   (22,54)

 1.  Paulo Paim   (PT)   (17)

 2.  Fátima Cleide   (PT)   (4,6,18)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (23,60,61,63,65)

 4.  Serys Slhessarenko   (PT)   (21,52)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2,11,41,44,59)

Neuto De Conto   (PMDB)   (40,43)

Gerson Camata   (PMDB)   (36,46)

Valter Pereira   (PMDB)   (34,50)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (37,45)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (38,48)

 3.  Renan Calheiros   (PMDB)   (35,39)

 4.  Paulo Duque   (PMDB)   (42,47)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)   (26)

Raimundo Colombo   (DEM)   (27)

Kátia Abreu   (DEM)   (28)

Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (8,10,30,57,58)

Expedito Júnior   (PSDB)   (15,53,56,64)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (13,55)

Marisa Serrano   (PSDB)   (14)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM)   (3,33)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)   (31)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,24)

 4.  José Agripino   (DEM)   (25)

 5.  Mário Couto   (PSDB)   (16,55)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (14)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (12)

PTB  (5)

Romeu Tuma    (9,29)  1.  Sérgio Zambiasi    (29,51)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).
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12. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
13. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
14. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
16. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
18. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
20. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
21. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
22. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
23. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
24. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
30. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
33. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
34. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
35. Em 04/03/2009, o Senador Renan Calheiros teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
36. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
37. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
40. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
41. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
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44. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
45. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
47. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
48. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
49. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 024/09-GLDBAG).
50. Em 04/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
51. Em 05/03/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of. 86/2009 -
GLPTB).
52. Em 31.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
072/2009-GLDBAG).
53. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 75/09-GLPSDB.
54. Em 29.04.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Magno
Malta (Of. nº 016/09-GLDBAG).
55. Em 12.08.2009, o Senador Flexa Ribeiro deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 138/09-GLPSDB).
56. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 137/09-GLPSDB).
57. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
58. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
59. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
60. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
61. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
62. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of. 140/2009-GLDBAG).
63. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão como membro suplente (Of. 141/2009-GLDBAG).
64. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 169/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
65. Em 08/10/2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão(Of. 144/2009 - GLDBAG).

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 12:00HS -

Telefone(s): 3311-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

VAGO    (2)

VAGO    (4)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  Expedito Júnior   (PSDB)   (6,7)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (5,8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)

 

João Tenório   (PSDB)

Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (3)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  VAGO    (4)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
5. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
6. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
7. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
8. Vago em 04.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 046/2009-GLPMDB).

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Lobão Filho  (PMDB-MA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (4)

Marcelo Crivella   (PRB)   (19)

Renato Casagrande   (PSB)   (21)

Magno Malta   (PR)   (20)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (18,41,47)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (22)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (19,52,54)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (18,44)

 4.  João Ribeiro   (PR)   (18,43)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (37)

Lobão Filho   (PMDB)   (39)

Gerson Camata   (PMDB)   (7,10,40)

Valdir Raupp   (PMDB)   (38,42)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (34)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (35)

 3.  Gilvam Borges   (PMDB)   (8,9,36,46,48)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2,53)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (30)

Demóstenes Torres   (DEM)   (3,31)

José Agripino   (DEM)   (6,12,26)

Efraim Morais   (DEM)   (23)

Cícero Lucena   (PSDB)   (16)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (17,29)

Papaléo Paes   (PSDB)   (15)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (28)

 2.  Eliseu Resende   (DEM)   (27)

 3.  Marco Maciel   (DEM)   (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (24)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (17,29)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (14,49)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (11,17,45)

PTB  (5)

Sérgio Zambiasi    (25)  1.  Fernando Collor    (25)

PDT
Flávio Torres    (13,32,50,51)  1.  Cristovam Buarque    (33)

Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 32/2009-GLPMDB).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
8. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
9. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
10. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).
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11. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
12. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
15. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
16. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
17. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
18. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
21. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
23. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
24. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
26. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
30. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 19/02/2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
23/09-GLPDT).
33. Em 19/02/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 23/09-GLPDT).
34. Em 02/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
32/2009-GLPMDB).
35. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of.
32/2009-GLPMDB).
36. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of.
32/2009-GLPMDB).
37. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (Of. 32/2009-GLPMDB).
38. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira
(Of. 32/2009-GLPMDB).
39. Em 02/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado de
Oliveira (Of. 32/2009-GLPMDB).
40. Em 02/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
32/2009-GLPMDB).
41. Em 04.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
030/2009-GLDBAG).
42. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
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43. Em 10.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2009-GLDBAG).
44. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
049/2009-GLDBAG).
45. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of.
54/09-GLPSDB).
46. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
47. Em 10.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. nº 046/09-GLDBAG).
48. Em 11.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 065/2009).
49. Em 12.03.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
054/09-GLPSDB).
50. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
51. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
58/09-LPDT).
52. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
53. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
54. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).

11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (4,5)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Sérgio Zambiasi   (PTB)

 2.  VAGO    (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO    (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (Of.
113/2008-GLPMDB).
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
5. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)  (1) CORREGEDOR

VAGO  1º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  2º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  3º CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  05/03/2009

Notas:

1. Eleito na Sessão do Senado Federal de 04.03.2009

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR
Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Duque  (PMDB-RJ)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  (PTB-DF)  (4)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

7ª Eleição Geral:  14/07/2009

 

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
VAGO    (3)

João Pedro   (PT-AM)

VAGO    (1)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)

 1.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

 2.  Ideli Salvatti   (PT-SC)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT-SP)

 4.  Augusto Botelho   (PT-RR)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Almeida Lima   (PMDB-SE)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

Paulo Duque   (PMDB-RJ)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 3.  Mão Santa   (PSC-PI)   (13)

 4.  VAGO    (5)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (7)

VAGO    (12)

VAGO    (8)

VAGO    (10)

VAGO    (10)

 1.  VAGO    (6)

 2.  VAGO    (9)

 3.  VAGO    (11)

 4.  VAGO    (10)

 5.   

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

PDT
João Durval   (BA)  1.  Jefferson Praia   (AM)

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
Romeu Tuma (PTB/SP)

Atualização:  02/10/2009
Notas:
1. O Senador João Ribeiro (PR-TO) declinou do mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 60/2009-GSJRIB, de 15.07.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
2. Eleito na 1ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 15.07.2009
3. O Senador Antonio Carlos Valadares (PSB-SE) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.GSACV nº 161/2009, de
03.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
4. Eleito na 2ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 05.08.2009.
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5. O Senador Lobão Filho(PMDB-MA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.01-G/2009, de 19.08.2009, lido em sessão plenária
da mesma data.
6. O Senador Antonio Carlos Júnior (DEM-BA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.118/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
7. O Senador Demostenes Torres (DEM-GO) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.116/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
8. O Senador Eliseu Resende (DEM-MG) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.117/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
9. A Senadora Rosalba Ciarlini (DEM-RN) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.119/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
10. Os Senadores Sérgio Guerra (PSDB-PE), Marisa Serrano (PSDB-MG) renunciaram ao mandato de membro titular do Conselho e o Senador Arthur
Virgílio (PSDB-AM) ao de suplente, conforme Of. s/nº, de 25.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
11. A Senadora Maria do Carmo Alves (DEM-SE) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.029/2009-GSMALV, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
12. O Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 115/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária de 27.08.2009.
13. Em 23.09.2009, o Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), a partir dessa data,
conforme comunicado lido em Plenário e, em 01.10.2009, a sua filiação ao Partido Social Cristão (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS
098/2009, lido em Plenário em 01.10.2009.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40/95)

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 João Tenório   (PSDB/AL)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 Antonio Carlos Valadares   (PSB/SE)   (2)   Bloco de Apoio ao Governo  

     PMDB  

 Gim Argello   (PTB/DF)   (1)   PTB  

Atualização:  17/04/2008

Notas:

1. Designados na Sessão do Senado Federal de 09.04.2008.
2. Designado na Sessão do Senado Federal de 17.04.2008.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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4) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ
Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: Senador Marco Maciel   (DEM-PE)  (2)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)  (2)

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009

 

MEMBROS
PMDB

Wellington Salgado de Oliveira   (MG)   (3)

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
Fátima Cleide   (RO)

PTB
VAGO    (1)

PDT
Flávio Torres   (CE)   (4)

PR
Expedito Júnior   (PSDB-RO)   (5)

PSB
Renato Casagrande   (ES)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
 

PSOL
José Nery   (PA)

Atualização:  29/09/2009
Notas:
1. Vago tendo em vista a comunicação de desligamento do Senador Mozarildo Calvacante, conforme Of.nº088/2009/GLPTB.
2. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 17.06.2009.
3. Indicado para ocupar a vaga destinada ao PMDB, conforme Of.GLPMDF nº 020-A-2009, lido na sessão do dia 24.06.2009.
4. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres (PDT-CE)foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, em substituição à
Senadora Patrícia Saboya, que se encontra licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, a partir de 17.07.2009 (Of. nº61/09-LPDT).
5. Em 23.09.2009, o Senador Expedito Júnior comunicou a sua desfiliação do Partido da República (PR), a partir dessa data, conforme Of.GSEJUN
nº 221/2009 e, em 29.09.2009, a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 25 de setembro de 2009, conforme
OF.GSEJUN nº 225/2009.



 

 
CONSELHOS 

 
                     CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 

 (Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 
(Regimento Interno baixado pelo Ato nº 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO  

Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 
Chanceler: Presidente da Câmara dos Deputados 

 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 

Deputado Michel Temer (PMDB-SP) 

PRESIDENTE 

Senador José Sarney (PMDB-AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Marco Maia (PT-RS) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Senador Marconi Perillo (PSDB-GO) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto (DEM-BA) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Senadora Serys Slhessarenko (PT-MT) 

1º SECRETÁRIO 

Deputado Rafael Guerra (PSDB-MG) 

1º SECRETÁRIO 

Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) 

2º SECRETÁRIO 

Deputado Inocêncio Oliveira (PR-PE)  

2º SECRETÁRIO 

Senador João Vicente Claudino (PTB-PI) 

3º SECRETÁRIO 

Deputado Odair Cunha (PT-MG) 

3º SECRETÁRIO 

Senador Mão Santa (PSC-PI)1 

4º SECRETÁRIO 

Deputado Nelson Marquezelli (PTB-SP) 

4º SECRETÁRIO 

Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE)2 

LÍDER DA MAIORIA 

Deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) 

LÍDER DA MAIORIA 

Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

LÍDER DA MINORIA 

Deputado André de Paula (DEM/PE) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 

Senador Raimundo Colombo (DEM-SC)  

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 
JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

Deputado Tadeu Filippelli (PMDB-DF)    

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 
JUSTIÇA E CIDADANIA 

Senador Demóstenes Torres (DEM-GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Severiano Alves (PDT-BA)    

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG) 
(Atualizada em 14.10.2009) 
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Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Senado Federal – Anexo II - Térreo 
Telefones: 3303-4561 e 3303-5258 

scop@senado.gov.br  

                                                           
1 Em 23.09.2009, o Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), a 
partir dessa data, conforme comunicado lido em Plenário e, em 01.10.2009, a sua filiação ao Partido Social Cristão (PSC), a partir 
de 23.09.2009, conforme Of. GSMS 098/2009, lido em Plenário em 01.10.2009. 
2 A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o 
Requerimento nº 878, de 2009,   aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária, iniciada em 14/07/2009. 
 



 

 
CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

        (13 titulares e 13 suplentes) 
 

           (Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
            (Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de rádio 
(inciso I)   

Representante das empresas de televisão 
(inciso II)   

Representante de empresas da imprensa 
escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com notório conhecimento na 
área de comunicação social (inciso IV)   

Representante da categoria profissional 
dos jornalistas (inciso V)   

Representante da categoria profissional 
dos radialistas (inciso VI)   

Representante da categoria profissional 
dos artistas (inciso VII)   

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo (inciso 
VIII) 

  

Representante da sociedade civil   (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil  (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 
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                                             CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 
 
 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 
 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA 
 
 
 

02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
 
 

03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
 
 

04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
 
 

05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
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Telefones: (61) 3311-4561 e 3311-5258 
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REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
 

COMPOSIÇÃO 
18 Titulares (9 Senadores e 9 Deputados) e 18 Suplentes (9 Senadores e 9 Deputados) 

 Designação: 27/04/2007  
Presidente: Deputado José Paulo Tóffano (PV - SP) 12   

Vice-Presidente: Senador Inácio Arruda (PCdoB - CE) 12 
Vice-Presidente: Deputado Germano Bonow (DEM – RS) 12 

SENADORES 
TITULARES SUPLENTES 

Maioria (PMDB) 
PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. NEUTO DE CONTO (PMDB/SC) 
GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB/AC) 2. VALDIR RAUPP (PMDB/RO) 

DEM 
EFRAIM MORAIS (DEM/PB) 1. ADELMIR SANTANA (DEM/DF) 
ROMEU TUMA (PTB/SP) 2. RAIMUNDO COLOMBO6 (DEM/SC) 

PSDB 
MARISA SERRANO (PSDB/MS) 1. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PT 
ALOIZIO MERCADANTE (PT/SP) 1. FLÁVIO ARNS (PSDB/PR) 13 

PTB 
SÉRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. FERNANDO COLLOR (PTB/AL)  

PDT 
CRISTOVAM BUARQUE (PDT/DF) 1. OSMAR DIAS4  (PDT/PR) 

PCdoB 
INÁCIO ARRUDA (PCdoB/CE) 1. JOSÉ NERY8  (PSOL/PA) 

DEPUTADOS 
TITULARES SUPLENTES 

PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB 
VALDIR COLATTO (PMDB/SC)10 1. MOACIR MICHELETTO7 (PMDB/PR)  
DR. ROSINHA (PT/PR) 2. NILSON MOURÃO (PT/AC) 
GEORGE HILTON (PP/MG) 3. RENATO MOLLING (PP/RS) 
ÍRIS DE ARAÚJO  (PMDB/GO) 4. LELO COIMBRA (PMDB/ES)11  

PSDB/DEM/PPS 
CLAUDIO DIAZ (PSDB/RS) 1. LEANDRO SAMPAIO5 (PPS/RJ)  
GERALDO THADEU9 (PPS/MG) 2. ANTONIO CARLOS PANNUNZIO³ (PSDB/SP) 
GERMANO BONOW (DEM/RS) 3. CELSO RUSSOMANNO1 (PP/SP) 

  PSB/PDT/PCdoB/PMN/PAN 
BETO ALBUQUERQUE (PSB/RS) 1. VIEIRA DA CUNHA (PDT/RS) 

PV 
JOSÉ PAULO TÓFFANO (PV/SP) 1. DR. NECHAR (PV/SP) 

                                                  (Atualizada em 14.10.2009) 
 

Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/28 – 70160-900 Brasília – DF / Brasil 
Fones: (55) 61 3216-6871 / 6878  Fax: (55) 61 3216-6880 

e-mail: cpcm@camara.gov.br 
www.camara.gov.br/mercosul 

                                                           
1 Indicado conforme Ofício nº 160-L-DEM/08, de 04.06.08, do Líder do DEM, Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto, lido na Sessão do SF de 
05.06.08. 
² Eleito em 14.8.2007, para o biênio 2007/2008.  
³ Indicado conforme Of. PSDB nº 856/2007, de 28.11.2007, do Líder do PSDB, Deputado Antonio Carlos Pannunzio, lido na Sessão do SF de 
19.12.2007. 
4 Indicado conforme Ofício nº 28/08-LPDT, de 09.07.08, do Líder do PDT, Senador Osmar Dias, lido na Sessão do SF de 09.07.08, em substituição 
ao Senador Jefferson Praia, em virtude de sua renúncia, conforme Of. s/nº, datado de 09.07.2008. 
5 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 157/2008, de 19.06.2008, lido na Sessão do Senado Federal dessa mesma data, 
tendo em vista a renúncia do Deputado Ilderlei Cordeiro, conforme OF GAB Nº 53/2008, de 18.06.2008. 
6 O Senador Raimundo Colombo retornou ao exercício do mandato em 25.10.2008, conforme comunicado datado de 28.10.2008, lido na Sessão do 
Senado Federal dessa mesma data. 
7  Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/nº 949/2008, de 11.11.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 12.11.2008. 
8  Indicado pela Liderança do PC do B, nos termos do Ofício IA/Nº 269/2008, de 16.12.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 17.12.2008. 
9 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 266/2007, de 17.07.07, em substituição ao Deputado Geraldo Resende. 
10 Vaga anteriormente ocupada pelo Deputado Cezar Schirmer, que renunciou à suplência do mandato de parlamentar, conforme Of. 
29/2009/SGM/P, de 14.01.2009. O Deputado Valdir Colatto renunciou à vaga de suplente para assumir a de titular, conforme o Ofício nº 034/2009-
GAB610-CD, de 11.02.2009, e o OF/GAB/I/Nº 12, de 28.01.2009.   
11 Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/Nº 177,  de 12.03.2009, lido na Sessão do Senado Federal de 12.03.2009. 
12 Eleitos para o biênio 2009/2010, em reunião realizada no dia 27.05.09, conforme Ofício P/48/2009, de 28.05.2009, lido nessa mesma data. 
13 O  Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores (PT), conforme comunicação lida na sessão do SF em 10.09.09, e filiou-se ao 
Partido da Social Democracia Brasileira ( PSDB),  em 02.10.2009, conforme Of./GSFA/0898/2009, de 06.10.09, lido na sessão do SF de 
08.10.2009. 
 



 

 
 

MESA DO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
 
 
 
 

PRESIDENTE: Parlamentar Ignácio Mendonza Unzain (Py) 
 

VICE-PRESIDENTE: Deputado Juan Jose Dominguez (Uy) 
 

VICE-PRESIDENTE: Senador José Juan Bautista Pampuro (Ar) 
 

VICE-PRESIDENTE: Senador Aloizio Mercadante (Br) 
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COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA - CCAI 

 (Art. 6º da Lei nº 9.883, de 1999) 

 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Presidente: Deputado Severiano Alves  
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 
 

LÍDER DA MAIORIA 
 

HENRIQUE EDUARDO ALVES 
PMDB-RN 

 

 
LÍDER DA MAIORIA 

 
RENAN CALHEIROS 

PMDB-AL 

 
LÍDER DA MINORIA 

 
ANDRÉ DE PAULA 

DEM-PE 

 
LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA

 
RAIMUNDO COLOMBO 

DEM-SC 
 

 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 

EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

SEVERIANO ALVES 
PDT-BA 

 

 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 

EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

EDUARDO AZEREDO 
PSDB-MG 

(Atualizada em 07.05.2009) 
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PODER LEGISLATIVO 
SENADO FEDERAL 
SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 

 
DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

PREÇO DE ASSINATURA 
 

SEMESTRAL 
 

Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – s/o porte (cada)  R$ 58,00 
Porte do Correio R$ 488,40 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – c/o porte (cada)   R$ 546,40 

 
ANUAL 

 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – s/o porte (cada)    R$ 116,00 
Porte do Correio    R$ 976,80 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – c/o porte (cada) R$ 1.092,80 

  
NÚMEROS AVULSOS 

 
Valor do Número Avulso R$ 0,50 
Porte Avulso         R$ 3,70 

 
ORDEM BANCÁRIA 

 
UG – 020055 GESTÃO  –  00001 

 
Os pedidos deverão ser acompanhados de Nota de empenho, a favor do 

FUNSEEP ou fotocópia da Guia de Recolhimento da União-GRU, que poderá ser 
retirada no SITE: http://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru/gru–simples.asp 
Código de Recolhimento apropriado e o número de referência: 20815-9 e 00002  e 
o código da Unidade Favorecida – UG/GESTÃO: 020055/00001 preenchida e 
quitada no valor correspondente à quantidade de assinaturas pretendidas e  enviar 
a esta Secretaria. 
 
OBS: NÃO SERÁ ACEITO CHEQUE VIA CARTA PARA EFETIVAR 
ASSINATURA DOS DCN’S. 
 

Maiores informações pelo telefone (0XX–61) 3311-3803, FAX: 3311-1053, 
Serviço de Administração Econômica Financeira/Controle de Assinaturas, falar com, 
Mourão ou Solange. 
Contato internet: 3311-4107 
 

SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORAÇÃO E PUBLICAÇÕES 
PRAÇA DOS TRÊS PODERES, AV. N/2, S/Nº – BRASÍLIA–DF 

CNPJ: 00.530.279/0005–49              CEP 70 165–900 



Estatuto da
Criança e do
Adolescente

Lei no 8.069/90, de acordo com as alterações
dadas pela Lei no 8.241/91; legislação cor-
relata e índice.

Conheça nosso catálogo na Internet

www.senado.gov.br/catalogo

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial de Editoração e Publicações
Subsecretaria de Edições Técnicas

Para adquirir essa ou outra publicação:

1) Confirme a disponibilidade de estoque utilizando os nossos telefones, e-mail ou por via postal.
2) Efetue depósito na conta única do tesouro (enfatizamos a importância do código identificador).

Banco: Banco do Brasil S/A (001)
Agência: 4201-3
A crédito de: Conta Única do Tesouro Nacional / FUNSEEP
Conta-corrente: 170.500-8
Código Identificador (imprescindível): 02.00.55.00.00.12.08.15-9

Observação: não é possível a utilização de DOC ou TED na transferência de valores para a Conta
Única do Tesouro. É necessário que o depósito seja feito em uma agência do Banco do Brasil. Os
correntistas do Banco do Brasil que utilizam o internet banking podem acessar o menu “Transferên-
cias”, escolher a opção “para Conta Única do Tesouro”, informando seu CPF/CNPJ, o valor da
compra e, no campo “UG Gestão finalidade”, o código identificador acima citado.

3) Encaminhe-nos, por via postal, fax ou e-mail (digitalizado), o comprovante do depósito, a relação
do que está sendo adquirido, nome e endereço completo para remessa e informe um telefone para
contato.
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